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TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
B I A E I O D E L A M A K I N A . 
A i . DIARIO DE LA MARINA.. 
Habana. 
TELEGRA.MAS DEL SABADO. 
-San Petersburgo, 20 do agosto, ci las ( 
7 de la noc/ie. S 
E l gobxerno h.a p ropues to a l do 
T u r q u í a la o c u p a c i ó n por á m b o s do 
la Rumol ia Oriental y de B u l g a r i a . 
l*a Puerta h a contostado que no 
puede dar s u asentimiento á esta 
r e s o l u c i ó n , m i ó n t r a s no conozca los 
planes de l a s potencias respecto 
de l a p o l í t i c a Oriental, agregando 
que no e s t á deseosa de proceder do 
ese modo, teniendo en cuen ta quo 
e l p r í n c i p e Fe rnando , como ha de-
clarado á T u r q u í a en su rec ien te 
nota, se considera un va sa l lo obe-
diente a l S u l t á n . 
Bcrlin, 20 de agosto, á las t 
7 y 45 ms. de la noche. S 
E l gobierno ha dado lá orden a l 
c ó n s u l de A l e m a n i a e n S c f í a para 
que no se considere autorizado á, 
entenderse con el gobierno do B u l -
garla. Por ef acto de estas i n s t r u c -
ciones, dicho c ó n s u l ha a r r i a d o l a 
bandera del consulado. 
TELEGRAMA DEL DOMINGO. 
Madrid, 21 de agosto, u las I 
9 de la noche. S 
V a á abr irse una i n f o r m a c i ó n pa ra 
esclarecer todo lo reforente á l a in-
moralidad de l a A d m i n i s t r a c i ó n en 
la i s la de Cuba, bajo l a i n s p e c c i ó n 
del actual Gobernador G-eneral. 
T B ^ B » K A M A S D.a SLOt . 
Lóndres, 22 de agosto, á las i 
8 de la mañana, s 
Mr. C h a m b e r l a i n declara que no 
se ha separado de l a f r a c c i ó n unio-
nista, y que s u o b j e c i ó n á l a deter-
m i n a c i ó n del gobierno de conside-
rar comprendida en e l acta do repre-
s i ó n para I r landa á la L i g a N a c i o n a l 
i r landesa , es s implemente como 
c u e s t i ó n po l í t i ca . 
París , 32 de agosto, á las 
8 y 40 ms. de la mañana. 
Se ha efectuado un duelo ent re 
Mr. L a b r u y e r e , redactor de l p e r i ó -
dico E l Gri to del Puebla, y M r . de 
Mehille, oficial de l e jérc i to . A m b o s 
contendientes resultaron grave-
monte heridos. 
L&x.dres, 22 de agosto, á las i 
Q y 5 ms de la mañana ( 
S e g ú n noticias de S imia , la rebe-
l l ó n promovida por los Ghi lEa i s ha 
fracasado, y loa rebeldes h u y e n en 
todas direcciones. 
Madrid, 22 de agosto, á las f 
9 y 30 ms de la mañana, i 
E l gobierno de los E s t a d o s - U n i -
dos ha dirigido una nota a l de E s -
paña , p id iéndo le sea puesto en l i -
bertad un misionero c a t ó l i c o que 
ha sido arrestado en l a i s l a de P c -
raape, cuya medida es c o n t r a r i a á lo 
estipulado respecto de los m i s ione -
ros protestantes en las Ca ro l ina s 
Nueva York, 2 de agosto, á las ( 
9 y 50 ms. de la mañana. S 
L o s p e r i ó d i c o s de esta c iudad pu-
blica un telegrama de M a d r i d , en 
el que se dice que el nombramiento 
del general Salamanca p i r a e l cer-
go de Gobernador Genera l de l a i s l a 
de Cuba, s e r á anulado por med io de 
un R e a l Decreto quo se p u b l i c a r á en 
l a Gtveeia o íc ia l , s i é s t e persiste en 
s u propós i to de no dimitirlo. 
Lisboa, 22 de agosto, á las) 
10 ?/ 45 ms. df. la mañana. \ 
D í c e s e que las negociaciones en 
tre e l S u l t á n y e. Gobierno de Por-
tugal respecto de la f i j ac ión de lí-
mites para la frontera Sur de Zan-
z íbar , han fracasado. 
Londres, 22 de agosto, á las ( 
11 y 10 ms. <ifi ta mañana. S 
V a r i a s ramas de la L i g a Nacional 
ir landesa han determinado conti-
nuar sus trabajos, á pesar de la re-
s o l u c i ó n del Gobierno. 
Mareada nac ional . 
9 & 9) n . oro krroba. •Sitúioo, lreii«B do DeioBtie y Billiénx, bbj.-t i . resalar..^. 
ídem, ideui, idem, ioem, trau-
uo á Miperior • 
iéum, ídem, ídem, id., florete. 
4 | á 4} rs. oro arroba. 
5 i & 5} r». oro arroba. 
f>J íi lí r». oro arroba, 
ti) ú tHf rs. oro arroba 
' S 7+ T«. uro «rroti». 
9{ ra. oro arroba. 
10i á 1(H rs. oro arroba 
t t ¡ % n ^ l : j * i ^ - oro arroba. 
Idem bueno á superior, númo-
ro 10 ü 11. irtom 
<4aobrado ÍTíforior (i repilar. 
a Vi 1*0 (2 & I I , tdeai ) 
Idem bueno, n? 16 6 16 i d . . . . > 
Idem Hupe>nor, 11V 17 á l 8 i d . . \ 
t ; .m fl«inu>. n" (» * WMd V 
Mercado eztramere. 
Ô HTKIFOOAB DB OUASXFO. 
Extranjero.— ¿ olauuttelon 94 6 l**». Maoon: de 
ft 5 Í>(16 eHles jro tArrf.ba: boooyee de 4J A 54 reale» 
I>TO «rtofta. »«;• •) • atiioero. 
4/.XIO*.R nm ICIBL. 
- oí ricuoiou 86 6 90. De 84 A 4 n . oic arroba, ««-
gan anTOío y n<imoro. 
Crtinun 6 rogalar ruflno. Polaitwoloo 86 A W. De 
S4 & 1 rs. oro arroba. 
Nominal. OONOJCNTHADO. 
. -oñores Corredores do «ornan» 
D E Ü A ! K B r ü 8 . - - D . Jnan B . Morí, auxiliar de 
corredor. 
1>K K K C T O S . — D . Cárlos M« Jimíner.y D. Jnan 
C . Herrera. 
Es copU—Habana, '¿'¿ >« agosto de 1*87.—Por Bl 
íi;,: itoo Interino J. Fallmrion. 
(votizacioaes de la Bolsa Oficial 
<A día de 22 agosto de 1887. 
O H O ; AftrW á 286Já wor 100 9 
< cierra de mj^ « 286^ 
' por 100 A l u s d o s . 
Tipo de 
Henta 8 por 100 interés y 
uno de amortlsaoion 
anual • 
Ídem,Id. y 2 id 
Idem de anualidades 
1 Billetes hipotecarios del 
* l esoro de la Isla de C i -
Honos del Tesoro do Pupr-
to-liioo «». i 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D. oro. 
iÜCIONBtS . 
Binoo Espufol de la Isla 
de Cuba e»-d9 " i * 12 P S P - oro 
Sanco Industrial • »»i 
Banco y Compafita de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 164 á 15Í pg D. oro 
Banco Agricola • • • •» • • • • • • ) 
: •'.•injuiñía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • •'•••••••••••••( 
Ca,)a de Ahorros. Descuen-
tos y Depósitos de la 
llábana > 
CMdito Territorial Hipo-
tecario do l» Isla do 
Cnba >••••••••••••.< 
fümpresa de fomento y 
Navegación del Sur 
tMnieru CompaSío do Va-
pores de la Bahüt • • • • . • • • • • •> 
'Jomparda de Almacenes 
de Hacendados .*•••.•••>••>. 
^'umpsúfa de Almacenos 
de Depósito de la H a -
bana > • • . . . . . . . . . 
JompaSta Espaftola de 
4?innbrado de G a s . . . . R54 ^ 64 pg D oro 
GompaSia C u b a n a de 
Alumbr.-uio de ( t a s . . . . . < 
Compufiía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Mat&nssji 704 pg D . oro 
íuer» Oomps.31a de G M 
de la Habana 
(íompafiía de Caminos do 
Dierro de la D a b a n » . . . 684 * 63 P% !>• oro 
Jompanía de Caminos do 
Hierro de Matanzas 4 
Sabanilla 23i á 1Í3 pg D. oro 
(}ompaQ(a de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
JAcaro 12 á 124 Pg P. oro 
;•>••-. • •*"•! do Caminos de 
Hierro de Clenfuogos 4 
rma^Ura 904 i 80 pg D. oro 
woripsSLi do Carainos de 
Hierro de 8 agR a la 
Grande , 
Oompaíiia de Caminos ds 
Hierro de Calbarlon * 
Sunoti-S&irit.iiex-d?.. 9J 4 fi4 pg D. rtro 
'JorapajUa (Wl Pmroí.aiTji 
deíOesie ., .«>.•« - . r , . , . , . . . 
VfOmpaWd de Oaralnos de 
Hierro de la Buhta de !• 
i' •>•..:•» .i V .• . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(Jompaflíu del ií"errooarrii 
Urbano 244 4 25 pg D. oro 
s'errooarril dol Cobre , 
^errconrril de Cuba. . 
MotluctltidoCárdenas,. . . par á l p g P. oro. 
(• .;• );.•.) "Central Reden-
don" . . . . . . . . . . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Oel Crédito Territorial H1-
potecaño de la Isla de 
Cuba ••'••••Mt»a >< 
Células Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. . • • • • • • •«••••• '> . 
(dem de los Almacenes de 
Hamu Cutnllna con el 6 




T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e r a Vori , , ayoxtv 20, d hts .>',. 
<tf Ui t<trdí '. 
Onzits cHpflñolas, & $16-70. 
Descut'iiio pupcl comercial) 60 div.) 6^ d 
9 por 100. 
CHoibios sobre L^ndrós, (10 <l[v. (bauquerosj 
ft Í4>82 vU. 
Idem sobro Taris, «O dir. (bauqueros) ^ 6 
Traucos 21!« cf s. 
Idem sobre Hambnr>,ro, (>0 tliv. (banqueros) 
Bonos reg-ístrados de los Oslados-Unidos, 4 
por 100, á 120^ ex-Interés. 
Centrífugas u. 10, pol. í)ü, de 5 9i82 á 5 
SllB. 
Centrífugas, costo y flete, A 2 2í)i8^. 
Regular á buen refino, de 4 'M • á d 11(16. 
Aztlcar de miel, I ' , d *' .. 
t y Vendidos: 6,000 sacos do nzdcar. 
E l mercado quieto y los precios NÍM varia-
ción. 
Mielen nuevas, ri 19. 
Mant«ca (Wllcox) en lercentlaf-, ii CJ.90. 
L ó n d r o n , ugonto '¿O, 
Azdcar de reiuolaclia. ¡t 12i4. 
Azficar centrífug-a, i)ol. 9«, JÍ 18|r>. 
Idem regular refluo, á lli(>. 
Consolidados, á 101',. ei*interés« 
Coatro por ciento espaííol, «6?,, ex-dl-
>1dendo. 
Descuento, Hanco de íngla<erra, ; i por 
100. 
P a r í s , aq<>nto '¿o. 
Renta, « por 100, á 81 ft\ 65ot8. ox-di-
ridendo. 
Nueva York , agosto 20. 
Kristencias en manos hoy en Nneva-yorb: 
34,400 bocoyes; 2,993 cajas; 2.800,000 
B8e4>S. 
Contra existencias en ignal fecha de 1886: 
44,287 bocoyes; 3,986 oqjas) 2.084,000 
sacos; 140 melado. 
(Qutdn prohibida la reproducción de los 
telegramas que uídeceden, con arreglo al 
art. 31 de la Ley de Fropieda i Inielevtital.) 
m m m m VALORES 
ORO 
del cuflo espalloi 
v Abrid á 28(1 k por 100 y 
} cerrdde286^ á23(J:'4 
( por 100. 
100 á 108 V 
i i * r¿ i ex-
154 & ?6¡i U 
83 
91 A 85 O 
664 á 66 D 
304 é 91 D ex 
OBI. 
C O L E G I O S E C O R R E L O J K ^ 
/ 5 á 7 p § P, oro es 
J pañol, según plaza 
j fecha y cantidad. 
20J á 214 p g Py oí 
espafiol, á 60 diT. 
64 á 7 p g P. , oro eo-
paflol, áSO div. 
74 á 74 p g P. , oro w-
paflol, 4 8 dpr. 
Nominal. 
' lOálO* p g P . , o r o « f 
pañol, 60diT. O 
11 á 114 P g P . , oro 
español, 3 di?. 
« á 8 p g anual oro j 
blUetee. 
B S P A l T A „ 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S „ 
D E S C U E N T O M E R C A N -
m . i i i i s . u s s s . s . s s s . B . . 
VONDOS P U B L I C O S 
SaaU B n S Interés y uno dr 
umorliración anual 
Idem Idem y 2 idmn. . . . . 
Idem do annalldidun. 
Billetes del Tesoro do la Isla d̂  
Cnba 
Bonot del Tosoro ¿o Puerto-Rico 
^onor del Ayuntamiento 
ACClONKíJ, 
Oanu» Knpatiai do i<\ de Cuba 
Sancu Industrial acciones redu-
cidas 4 360 CD liqtiidacion.. 
'5..iu-.«> y Compafila do Almacene» 
de RegíB y del Coü.'.erolo.. 
ttanco Agrícola 
OiüqwBu de Almacenes de D -̂
pósito de Santa Catalina . 
'Ja)a de Ahorros, i)'itouentos / 
Ueurtslton da la líabah'a 
Ot&lltb Te.-ri».oHa! Htpolecario de 
M Isla de CTib.i 
•Coprrts^ de Fomento y Navega 
clou di.! Hnr 
?rii ' i (JorapnBia d<»Vaporeede 
¡a BabU w,..>. 
..'ompañt» dft Aljís^csri.'aí le Ha 
condados 
'/oinv iBici de Almaor-ne» da De 
prtüito ds la nrduuu 
í'omp.'ifíla Kíijhiín'r;. do Alumbra-
do d* G a s . . . . . . . . . j . . . 
OompaKía G i b a n d e Alumbrado 
do 'í-as , 
Oompattla Boy^P íia dé Alíimbra-
do do QíM 'íe M-nunKas 
Uo/nya/iín fie Oits (iispan'i -Amori 
cana OoBlw'ndftd .̂ 
''omijaü'ü Jo CAipinos da Hierro 
déla Habaua . . . . . . . 
Coinpfifila de Car.'.inoí de Hierro 
de ^atansau "i Sabanilla. 
iJomj.uídti de Camino» de Hierro 
de í;'i.-iisua/i f ./ócaro 
Oompurdi do Caniinos de HÍOITO 
de OüttiAulKÁ y Villaclara 
Comptifii-i do Caminos de Hierro 
de Sa^uú U (brande... 
OOBI!>»ÍÜA de CjtmliuM de Hierro 
de Cuibarlen A Sanntl-Splrttns.. 
CompuBia del Kerroimrril del Oeste 
'JompaPla de Caminos de Hierro 
de la Babia do la Habana a Miv-
lanzas 
Conipaliia del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Kerrocan-ll de Cuba, 
Refinería de Cárdenas 
(ngenlo "Central Redención, , . . . . 
Empresa de AbnRtecimiento de 
A({iia del Camiflo y Vedndo. 
O B L I Ü A C I O N B S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cuba 
Cédulas Uipotecsrias al 6 pg inte-
rés anual 
Id. io ION AlmAceuesde Santa C V 
taüoa con el 6 pg interén anaal. 
Habana. 22 de agosto de 1887 
Cooipradore*. W 
D 
so D á 90 
76 í 70 l> 
«8 4 624 D 
244 ¿ 2 3 } D 
114 á 12 P e z 
«94 « 28j D ex 
12 A 114 D 
3J D 
8H á fAi 




Comandancia Gemralde Marina del A -
pnst 'dero -Secreiaiía de caueaB.—Don 
ntgU^i M.>niiin i ttii de Alienza, Coolra 
iiimuiiijie iU- i,» Armada y Ooiuumla'jto 
Giiueral de Marina le eate Apf.sudero y 
Edcüailra. 
Doftüuerdo con el Iltruo. Hr. Auditor ge-
neral <iel Apohtadero D. Juan Miguel He-
rrera y Oue, bs diapuesto que la visita ge-
neral de presos, enjetos á la jurisdloion de 
Marina y que debe preceder á la fineta de 
Natividad de Nneatra Señora, conforme á laa 
leyes, tengu lugar el viérnes dos del en-
trante mes de setiembre, empezando á las 
ocho do la mañana por el pontón Hernán 
Cortés y terminándola en la Cárcel pública 
de euta capital. Dése conocimiento á loa 
Comandantes de Marina y Ayudantías don-
de existan presos, particípese al Sr. Fiscal 
del Apostadero y publíquese en la Gaceta 
Oficial y DIARIO PE LA MAEIIÍA para ge-
neral conocimiento. Habana, diez y nueve 
de agosto de mil ochocientos ochenta y aló-
te,—Miguel Manjon.—Joan Miguel Herre-
ra.—Ante mí: Lula Cénoyas.—Es copla del 
auto do la visita gf^eral de preeos. Haba-
na, agosto 20 de 1887.—El Swrotario de 
eflusas. Luis Cánovas 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N ü M . tíO. 
DI11BCCI0JÍ DE HIDROGRAFIA.. 
E n cuanto se reciba (í bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
MAR BÁLTICO. 
D I N A M A R C A . 
87. EXTINCIÓN DK LAS LUOES r RETIRADA DE LAS 
VALIZAS DKL SITIO DE EXPERIKNCIAS DE TORP EDOS 
EN COPKNIIAÍÍÜKM.. a. JY., número IS;'3. l 'aris 
1KS7. y Las valiztis que señaliibaii ei sido de las (^po-
nencias de torpedos en Mcllsmfor'c y Prores'ct., se 
ba'i retirado, apagándole lus luces en estos fuerkis con 
oso objeto. 
Cartas números 502 y 701 de la sección I I . 
88. VALIZA EN EL BANCO HOÜVTGEN, AL N. DE 
MARSTAL (isla AEro. peqocíío BeU|. f A . a . I f . , n ú -
mero I S j U . Par i s 1887. ^ En el banco ifoMiújríH, por 
f iera de Marstal, se tía puesto una valiza fl itume 
A/o.-. ra con percha del mismo color y globo rojo en 
2m 8 do agua. 
Situación: 54° 52' N. y 16u IV 18" E . 
Carta námero 701 de la sección I I . 
M AR DI3L NORTE. 
X O R ü E G A . 
89 PlEDHA KN EL CANAL BALOTAD ('«la» Lofo-
ten) (A a. N. , rtMwwo 13/75. Paris W i . ) En «1 
Ruxnesfiorit hay una j>iedra, que no sciial in las car-
tas, och l,m9de agua. Para tener la seguridad de evi-
tarla es necesaria al entrar en el fiord, rascar la cnsta 
de Éalstnd pues la piedri esti casi K! oeotro del paso. 
Carta número 239 de la sección I . 
MAR MEDITERRÁNEO. 
I T A L I A . 
90. FSTABLKCIMIKNTO DK SBÑAI.KS DE MAL TIKM-
FO KN SPECIA. (A . a. N. , número 18/78, París 1887.; 
E n el puevtu de Specla fe ha puéstiO un mástil de se-
fiales, con un pico, en una esplanada delant»» de la ca-
pitanía dol puerto, cerca del arranque del muellt in ir 
cante, en el que se bacen las seCales de mal tiempo 
uros 12 metn s elevación s bre el mar. 
Carta número 352 de la sfccion I H . 
91 SEÑALES DB MAL TIEMPO EN NAFOLES (A. a. 
iV., número 13/77. Puris 1887.; En el puerto do Ná-
polrs se hurán lan señales dé mal tiempo en un asta 
de 7 metros de aita. puesta en U parte E . de la segun-
da galería del faro Angioino (f.»ro principal ) Estas 
sebul-is se encueutrun á unos 4ñ metros sobre el mar y 
empezarán á funcionar en el trascurso de enero de 
1887. 
Cartas números 15(, 825 v plano 742 de la sección 
I I I . 
S í r i L l A . COSTA O 
9?. CAJfBIO DE CARACTER DB LA LÜZ DEL MUE-
LLE O. DE MARSALA. (A. a. N., númr.ro 13/7'í. 
Paris 1887.; Ucsde el á0 do en«"ro d« 1887 la luz del 
miif lle O. del puerto de Marsala será fija. 
NOTA —tfc.sta luz co .tiuuará siendo tiia b »sta nue-
vo aviso. Hay »>l pruy' ftode hacerla fija, variada á 
intervalos de M segii*i(lnf!. por medio u<- gr-ip^s de 
dos destellos, separados por un eclipse de 10 sHíuud.is. 
Coríjase el cuaderno de faros niinif u. 83, página 
102, y véanse cartas númuros 1'/2 A v 57i <ie la sio 
cien l l í 
MAR ADRIÁTICO. 
I T A L I A . 
93. ESTABLEOIMIRNTO DE ÜNA SIRENA DE NIE-
BLA KN EL FAR I DE MALAMACCO fA. u. y., número 
l.,*;79. P a r í s 1887.; ICu ei faro do Malainacco, en tfl 
extremo .1* f iera del dique do! N. so ha puesto ub i 
sirena de nii bla, que em, búa á fumv'Onar unas dos 
lloras dcpcHK de la ap»>'i('i.>n de U ni: h:a, doudo cada 
40 sev'iíndos grupos de tres sonidos separados por in-
terralo-de 2, sefftt'idos 
Agrégu-Ho ul cuaderno de faros número 63 página 
'22 y véawrt lacart i DÚniero ''85 -i« la se'Cien 111. 
94. KfTABLECIMIKNTO DE BESALES DE MAL TIKM 
Fo EN VltNKulA. A. a i V . número 13/80 Pa*is 
1H87 ; H'u l>i pjnitii O. del dique eitua-lo delante .le 
«San (iiart. io Mnggi- re «e ha pues'o una ost. cion de 
Ŝ IÍJIÍI.S d > mal tiet/u.", dando frente ni palacio ducal 
en la orilla rffj7¿i flrhiavoni. Las sefiales se izau''n 
una ve>-ga á 1̂  metió- <le altura sobre el mar, y no 
puedi u verU má • que Iwi. buques que se prcuo"-tr^n 
en el puerto intciinr; es de-T en el dique San Mareo 
y en una parta del cai al d-lla Giudecca. 
Estas Kefiale-< empezurán á funcionar en el trascurro 
ciero de 1887. 
Carta número 135 de 1» sección I I I . 
Madrid, 99 de enero de 1887.—El Director. L u i s 
SfarltlíeM de Arce. 
E S C U E I i A P R O W I N C I A L D E A B T E S Y O P I C I O B 
O E L A H A B A N A . 
8e hallan taca'tes en está Escuela las plazas de 
nueva creación de Prófeior y de Ayudanto de la E u -
señui'za d l̂ lugr so. dotadas con las gr.itlflsacioues 
anuales de 5tK) y ¡'00 pesos respi'ctivañíeulc, las cua-
loo hm de pruve» rŝ . por nposicion, con arreglo á lo 
acordado por ¡a Excma. Diputación Provincial en 10 
dê  actual 
l'ai a ser admitido ú la oposición sólo se requiere ser 
español y no estar incapacitado para ejercer cargos 
púldtcos. 
Los appiraiiles presetitarán tüs soliciiudes en la Se-
cretaría de la Escuela dirigida-» al Exciuo. Sr. P: t8i-
d'-nte de la Excmn. D.putacion Provincial, acorapa 
fiadas de ¡oií documentos que lusttttqucn su* méritos y 
servicios, en el itupiorrogab'e táiimoo de 30 dias que 
vence á las tres dn la larde del 18 de tieUembre pró-
ximo. 
Las materias objetu de la oposkion ^eIáa las si-
gnlt-ntts: Escritura, Doctrina criEt ana 6 Historia sa-
grada, Graoiática i-a-ilt-llana y Oito^-rafía, Nociones 
de Aritméiica teórica y práctica. Nociones de Ge -
grafít y de Historia de F.-paña y principios de Geo-
metiíu y de Dibujo. 
Los ejercu iys se veriti aran en esta Escuela, en la 
forma que pievieue la D sposicion nubli -ada en el 
Bo.'elin Ofleiiü di esta provincia del día de boj. 
Habana, 19 de agosto de I W . — E l Director, F t r -
nnndo Aguado Rico 3-20 
Comisaría de Guerra de la Habana. 
Inspección de UanttpOttea y embarcaciones 
•menores. 
A N U N C I O . 
No habieido tenido efecto por falta de lic'tadores 
la subasti anuociada para i-.la-a do ho- con objeto de 
contratar los artículos y efectos de ferretería, talleres 
de toldos y veldmen, tiendas de tejidos con sastrería y 
cotuisTlay almacenes de madera que han de adqui-
rirse y suoiimstrarse á las enibarci.ciooes menores del 
servicio militar en esto puerto durante el aüo econó -
mico ui.iual se hace saber al público para los que de-
seen tomar parte en la scgiiuda subasta que tendrá 
efecto á la una de la tarde del 19 del próximo mes do 
Setirinbre l. J.» las mismas condiciones y precios limi 
tes que hubíau de regir en la primera, presrnton sus 
proposiciones en plbgo cerrado media hora áutes do 
la citada ante la Juma reunida al efecto en esta In* 
pecciuu, sita en el Cuartel de la bV-rz?, y cm arre-
glo exlrictamente al modelo que i.l pie se publica; en 
en a uflcina estaráu de manifiesto de once á cuatro de 
lu tarde do los dias nof stivus, los iu iicados p'iegoii 
de coniiicioncs j/ precios )í nit'-s. 
Habsna 18 de Agosto de 1887.—El Comisario de 
Guerra Inspector, CVildo Bcoias 
M O D E L O D E PHOPOSICTON. 
D. N N vecino ódol comercio de 
enterado dtd pliego da condiciot-eH y precioi limites 
pava la snnatta anunciada en la Giceta oflea' de erta 
capital del dia. y Diario de U Marina di- t il fo-
t-ha, de los artículos > eTcctos qiie son necfsariOn ad-
quirir por la luepecidon de transportes y emb,.ri acio-
nes menores del servb-io miluar en esta F L z a para las 
aleucioiies <le las mismas durante e! uAo eovDoíuioo de 
1887á H8, ofrece enea gaise del suministro > el primer 
loteó del segundo ó dtd tercero ó ce cuantos deseen 
üumiui-tríir á los proeioa y lí nites citados con la relia 
ja del taido por c ent» en tal lote y tanto en cual otro 
con l e c c i ó n á las condicinnes puMicad s, A cu^o 
efecto le acompaíiantaiita-» cartas de depósito por tal 
ó cuales sumas correspondientes á los lotes expresa-
dos 
Fecha v firma. 
C—1217 l(l-8g23 
Comisaría de guerra de la Habana. 
Inspección del serm^o de limpieza de le-
trinas. 
Dispuesto por la Snperioridad, se proceda á subas-
tar la limpieza d-s letnoas y a'j bes de los edifi ins mi 
li ares do esta Plaza, 36 convoca por el presente á IOP 
quo deseen tomar parte eu diuho acto que tendrá In-
car ante el tiibuuai comp'-tcnto el dia veinte y cuatro 
del con lente a lúa diez <ie la mañana, en el local que 
ocupa la expresada Comisurta de Guerra, calle de 
Tacón n. 1, en cuyaofi ina se hallan de manifiesto los 
correspondientes pliegos de oondicioneB y precios lí-
mites, de ocbo á once de la mañana, en ufas hábiles. 
Los propoitciuoes su admitirán basta media hora 
¿ates del acto del rrmafe, las cuales eerán presentadas 
en papel del sello l i ? , en pliegos cerrados, acompa-
fiadas de la cédala peri-onal y con 8i\Jeocion al modelo 
que aparece á continuatiion. 
Habana, Agosto 12 de 1887.— Bl Comisario de Gue-
rra Lnspootor, Federico G. de Burgos. 
M O D E L O D E P K O P 0 8 I C I O N . 
D. N. N vecino de esta capital callo de 
número enterado del umincio que ap,»reee «n ia 
Gacela 0./fcia¿ dt ena localidad y de los pliegos de 
condiciones y precios límites bajo los cuales se saca á 
pública subasta lalimph-za de Iss letrinas y algibes á 
ca'go del ramo de guerra en e-ta Plaza y fuertes a-
nexos á la misma, se comprome'e tomar á su cargo 
dicho servicio y efectuarlo durante el sfío económico 
de 1887 á 8 ,̂ al precio limite sefialado con la rebaja 
de por ciento j con entera fujecion á lo preve-
nido en el citado pliego de condiciones*, á cuyo objeto 
¡ícomp -fio como garantía, carta de pago de depósito, 
por la cantidad de 
Pecha y firma del Interesado. 
C—1182 lOAgl» 
Édicto.—Ayudantía de arinn de ^Tíeta.—i'omtsíon 
flsoal.—DONNOHIÜSHTO ALFONÍO VIÍERNANDKZ 
Ayudante de Marina del üisiritode Za¿a. 
Hallándome instruyei d-. sumaria por la desapari-
ción de este puerto, en la noche (Ul d ü 9 del presente 
mee de la íecha, del indidduo Edelm'ro hecaim y 
Mox^, ĥ jo de Gregorio y Hita, natural de Morón, de 
treinta anos, con un chalan, é ignoráudo e su parade-
ro, cito, llamo y emplazo, por esta mi primer edicto al 
referido individuo y í las persona; tjui puedan dar 
noticias, para que en el término de tremía días, á con-
tar desde esta techa, se presenten en esta Fisoa'ta á 
dar cuenta de su paradeio 
Túnas de Zaza, agosto 15 de 1887.-iVr)t-i«;-ío A l -
fonso. 3 21 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto 
de Sagua la Grande.—D. KAMON RAMÍREZ DB 
ARKLLANO, alférez de fragata graduado y Fiscal 
de la sumaria instruida contra Feliciano Crespo y 
Rosado, por heridas al tripulante del balandro 
"María Teresa," Vicente González y Fuentes, á 
bordo de dicha embarcación en playa de San Juan 
el 19 de octubre pióxlmo pasado. 
Ignorándose el paradero de D . Vicente González y 
Fuentes, se le cita por este medio para que en el 
plazo de treinta dias se presente en esta Capitanía de 
Puerto oon los comprobantes de los gastos que le ori-
ginó su curación, á fin de poder fijar la indemnización 
que deberá abonarle su agresoi'. 
Isabela de Sa^ua 11 de agosto do 1887.—-Ramón 
Ramim ÍÍS Árellano, S-W 
• N 
a la 
Cruoero D. Jorge J u a n —Comisión Fiscv 
LKON PRBINA MIRANDA. »lférez de mi o 
Arma la de ia dotación dei expresado y lisc a-
brado para continuar U sumaria r.l mm. de 
seguuua. clase, José Pérez González, porei d- no 
de segunda dt-.-ercion. 
Por este mi segundo edicto, cito 1 amo j emplaza a', 
refer.do marinero, para que en término de veinte -lias, 
contados á partir de-de la pubiicae.iou de este pie&on, 
se presente en la Fiscalía de éste buque á da- sus des-
cargos; en la inteligencia que de i o verificarlo así, se 
le seguirá la caust juzgándolo en rebeloía. 
A bordo del expresado Puerto de la Habana, á diez 
y siete do agos'.o de mil ochocientos ochenta y siete.— 
E l Fiscal. León Urbina 3-20 . 
Ayndantia de Marina de Bahía Honda.—Dolí 
JOSH CANALES DE LA CASA, ayadante militar de 
Marina dei distrito de Bahía-Honda, etc., etc. 
Por este mi primer edicto v término de quince dias, 
cito, llamo y emplazo al individuo llamado D . Luis 
Calviño ó sus hereder.-.s, caso que éste hubiese falle-
cido, á que se pre^cuten e>. esta fiscalía, sita en la ca-
lle del Aguacate número 28 de esta población, coa el 
fia do evacuar nu acto de ju dicia en causa que me 
h-illo instruyendo 
Bahía Honda, agos tó le de 1887.—-El fiscal, José 
Canales. 3-19 
A y u d a n l í i de Marina de B a h í a Honda ~T>ov 
JORE CANALES DE LA CASA, ayudante militar de 
marina del distrito do Bahía Honda. 
Por este mi primer edicto y término da 13 dias, 
oito, llamo y emplazo, á D. Fernando y D . Antonio 
González ó sus herederos, caso que estos hubiesen fa-
llecido, para que se presentan eu esta fiscalía, sita eu 
la calle del Aznacate número 28, do esta poblflrnin, 
con el fln de evacuar un acto de justicia en causa que 
estoy instruyendo. 
Babia Hunda, agosto 16 de 1887. — E l fiscal J o s í 
Canilles 3-19 
Sxtractá de l a ca i ga ds Im-^iaea 
despacliadea. 
Azúcar sacos . 2.0^0 
Tabaco toldos. '69 
T*i)a.->s t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . 1.058 2 ^ 
CKg:iiros cajetillas 285.579 
1 leadora kUos 61 
DON FEDERICO MORA T VALDKS, Juez municipal 
del dibthio del Prado en funciones del de primera 
iustaueia del mismo dúlrito. 
Por el presen;e hago saber: Que á consecuencia de 
los autos ejecutivos seeuidos por el Rector del Colegio 
de Seminario de San Cárlos y San Ambrosio de e t̂a 
ciudad, contra lasucosion de D Rafael de la Torre eu 
cobro de pesos, he dispuesto se saque á pública subss-
ti , por téimino <Í6 veinte dias hábiles, el potrero "San 
José (a) Pepillita" que radica en el barrio de San José 
término munic pal de la Cataliua, distrito judicial de 
San Nicolás de los Güines, provincia de la Habana, 
tasado en la cr.ntid «d de diez y ocho mil doscientos 
sesenta v dos pesos, ochenta y un octavos en oro, 
para cuyo acto se ha señalado las doce del dia diez 
y nueve del mes de setiembre próximo vbnidero, en 
los Estrados de este Juzgado, Teniente-Rey • úmero 
ciento cuatro, ad'irtiéuduse que no se admitirán pro-
posiciones que no cubran las dos terceras partes de 
su tasación y quo á instancia' del ejecutante se ha 
omitido la presentación'le los titules de dom1 io de 
dicha finca, así eomo que para tornar parte en la su-
basta díberán los liciladores consignar prévlamfUte 
en la mesa del Juzgado el diez por ciento del preeio 
que sirve de tipo para la subasta. Y pura su pnldica-
cion en tres números del DIARIO DE LA MARINA de 
esta ciudad libro el proheme eu la Habana, agosto diez 
y seis de mii ochoctemos ochenta, y siete.—Federico 
Mora.—Por su mandado, J o s í Q. Sutarle. 
lO'iSfl 3-21 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
SÉ ESPERAN. 
Ágto. 23 Maofcattaa. Nnevs» Vork. 
M 33 Reina Mercedes: Veracruz y Progreso. 
24 Hl'oa, t'irf-.ia-i'tmofc oto. 
2 i Mafcotte: Tampa y Cayo Hueso. 
n 24 l' . Jro Liverpool. 
26 Catalofia: Cádiz y escalas. 
26 Niágara: Nueva Ifork. 
25 Cji> oí Alex-antlria: Veracruz y escalas. 
ZH Leonora; Liverpool y escalas. 
29 fauama: Nueva York. 
81 Saratoga: Nueva Voríi 
SALDRÁN, 
Agto 23 Manhatian: Veracruz y Ingreso. 
. . . 2-i Ma^cotte: Cayo Hueso y i a u i ^ . 
'¿(< Clantuogns: Nnov» Vors 
27 City ot Alexandria: Nueva York. 
80 (-!»?a..es r*u6rto-iíico. Port-an-Prinij^ y 
eAcalft» 
31 Hernán Cortés. Barcelona y escalas 
SJ5 ESPERAN. 
Agtv. 34 Pasees: de Santiago de Cnha V escalas. 
i .„ 94 Argonauta: (eu Batabanó) de Cuba, Alanza 
ntlio, Santa. Cruz, Júcaro, Túnas, Trini-
dad y láctifiuscos. 
31 Gloria: (en BaLiibanó) de Cuba, ^anaaniJlo, 
Santa Cruz, Jácaros, TiUias, Trinldaíl y 
^ Cieafnegoa. 
- i A L D R Á N . 
Agto 36 Maouelilay María: Nuevitas, Puerto-Pa-
dre. Gibara, Mazarí, Sagua de Táñame, 
Guantánamo y Cuba. 
Julio. 38 Argonauta; (de Batabanó) para Clenfuego», 
Trinidad, Tduas, Júcaró, áant» Cruz Man-
zanülo y Cuba. 
. . 30 Pastees: para Saniiairn de Ciibé y escalas. 
CLARA: paia Cárdenas, Sagua y Caib«rien, los so-
bados, regrcoando tos miércoieo 
ALA?A. lo» juóves para i/'árdenaó, Sana» y Caibb-
rieu, regresando los martes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los roánes, regresando 
los vié.-nes. 
BAHIA-HÓMOA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Mnías Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarieo, loa sá-
bado, regresando IOH miércoles. 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
H¡IíTBA)íA« 
Difc 20. 
De Liverpool y escalas vap. esp. Pedro, cap. Oarteis, 
trip. ¡W, tons 765: oon carga geacral á Deulofeu, 
hijo y Cp. 
SALID Aa 
Dia 20: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, car-
pitan Rettig. 
Progreso y Veracruz vapor- correo esp. Ciudad do 
Cádiz, cap. Chaquert. 
Puerto-Rico y encalas vap. esp. Mortera, capitán 
Sitches. 
Charleston berg. esp. Lorenzo, cap. Casanova. 
Filadelfia vap. inglés Soulhwood, Gauswocrthy, 
Nueva York boa. esp. Cataluña, cap. Beltran. 
Ota 21. 
Para Mata1 zas vap. esp. Francisca, cap. Cirarda 
Nueva Orleann bca. esp. Jo<efa Formosa, capitán 
Grau. 
ftALlEBU.N. 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA eu el rap. ame-
ricano MaseotU: 
Sres. D. Coruclio Domínguez—Aurora Hernández 
óh'jo—Ang d Ca belludo—Juan Mec-a—Jerónimo L a -
zo—Frai cisco Capetillo— Andrés Valdés Kafasd 
Mccorillo—Antoiiio Saladrigas—Jolin B Bclt y 5 hi-
joj—Mariana AcoMa y 1 nieto—Ambro-io S á n c h e z -
Francisco Va'dés—fínrique Pérez—Eulogio Cano y 
^ra—Manuel Ft rnáudez—José R. Mesa—Florencio 
Hernández. 
Para N U E V A Y'ORK en el vap. americano City 
of Washington: 
S;ci. D Rosendo Rodríguez—Luis Gendrap—Julio 
J anno—Ji.hn Spiepes—Federico Sánchez—José P. 
Menéndez—John Me Cullock. 
Para P R O G R F S O y V E R A C R U Z ei\ el vapor-
correo esp. ' íwlfid de Cád t: 
Sres D. Liborto Cervera—Andrés Herrjra—José 
González—José F Uastelió y 2 hijos—B<>l:im QIu-
sseppe—Jocé M. Morón—Además 21 de tránsito. 
Para P U E R T O - R I C O y escalas en el va?, eapaflol 
Jforíera: 
Sres D. Francisco VoOols—Waldo Ar.drade, seño-
ra y 2 hi;os—Coi cepcion Gómez—Emilia Daza—Juan 
Pefia—Juan Rivera—Isabel Charlí. 
í>ia 22: 
Da Morón gol. Manuela, pat. Zublrat: con SO arrobas 
cera, 5u toros y efectos. 
Cárdenas gol Nuev ; Rosita, pat. Herrera: con 
800 barriles azúcar, 150 rayos madera y afectos, 
——Bajas gol. Angelita, pat L'.orot: con 101 quín-
talo» cascara mangle, 200 sacos carbón, 68 tercios 
tabaco y efectos. 
B j j s pol. Salve Virgen María, pat. Llorca: con 
•100 quintalo» oáscara mangle. 
— Guanes gol. Especulación, patrón Fellcó; con 70 
sacos cá>>cara mangle, 150 caballos leña, 37 arro-
ba.-! cera, 124 tercios tabaco y efectos. 
San Cayetano gol. Hagdalena, pat. Paz: con 2Í0 
cortes de catre, 200 sacos carbón, 200 estacas y 
efectos. 
Cárdenas gol. M*del Cármen, patrón Valent: con 
100 barriles y 200 cajas azúcar refino, 121 tercios 
tabaco y efectos. 
Matanzas gol. 2 Hermanas pat. Banet: con 40 
bocoyes aguardiente y efectos. 
Despachados do cabotaje 
Dia 22: 
Para Playas de San Jnan gol. Antonia, pal , Coloroar. 
Para Delaware bco. Italiana Fhimore. cíip. Dilietrt: 
por Francke Lyoa y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
fíalban. Rio y Cp. 
Falmouth berg. noruego Ruth, cap. Torrettce: 
por Frarike, huoft y "̂p. 
Nueva Oriems y escalas vap. amer. Clinton, ca-
pitán Staples: por Lawton y Hnos. 
Santander, Cádiz y Barcelona vapor-correo es-
pañol San Agustín, cap. Benitoz: por M. Calvo y 
Comp. 
Httq.u6js que se h a n despaohade. 
Para Del Breakwater vap. ing. Soutbvood: cap. Gatu-
no varthy: por Hidalgo y Comp.: coa 2,000 sacos 
azúcar. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettiif: por Hidalgo y Cp.: con 169 tercios 
tabaco; 1.354,200 tabacos toroidof; 5,050 cajetillas 
cigarros; 51 küos picadura y efectos. 
— S t . Thumas, Puerto-Rico y escalas vapor espa-
fiol Murtera, cap. Sitches: por Sobrinos de He-
rrera: con 400 tabacos torcíaos; 280,529 cajetillas 
cigarros y efectos. 
Baqn&ss qtis h a n abierto registro ¿u»? 
Para Nueva York vap. amer. CienfuegOi, cap. Fa i r -
clot: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. esp, Panamá, esp. Alcat^üR: 
por M. Cairo y Cp. 
Póliuea» corridas e i d iu 2 0 de 
agosto. 
Axlicar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 12.000 
XftbaM («tetoa 169 
Tabacos torcidos l.CO^ 210 
OIga*ros c^letíllM 88.»fi8 
Picadura kilo» 57 
Madera piés 3.OO0 
LONJA DE VÍVERES. 
Venias efectuadas hoy 22 de agosta de 1887. 






arroz caiullas viejo 
id. id. cte 
id. id. bajo 
café Puerto Rico cte . . . . 
id. Hacienda. 
50 cajas botellas ccnrezi Estrella. 
100 id. Istas sardinas aceite y to-
mate 
600 cajas pasas lechos 
l'> barriles frijol;-8 blancos 
IR id. id. color&doB 
S5 tercerolas man teca chicharrón. 
$10J saco. 
9 i rs. arr. 
ii rs. arr. 
83 rs. arr. 
$25? qtl. 
$* ! qtl. 
i?1? caja. 
? i rs lata. 
11 rs. c...ia. 
10i re. arr1 
rs. arr. 
$ l J i qtl. 
Giros fle i e t e 
ILSBLLI 
C U B A NUM. 43 
SlSíTRiJ O B I S P O y O B H A P I A . 
Giran ictrívs 6 corray it.rga vlat?. «otro todas la» ca-
pitales y pQeblosraáíi im&rtn.ui.lObdo la Pp/.dnsula, Islac 
J.M.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2P 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de or*dito 
y giran letras á corta y larga v is ta 
8 o a a . E Nüiv-vmi.»., aoasroí», Í ; U Í Í ' A « O , B A S 
VAkMGíMMi «fCKVÁ O R l . i í A S S , O R A C I B V 9 S , 
K B J 1 C O , &4?i J C A K 11B I T ^ ^ T O - E K í O , Pí iN-
C E , ;nAVA< U i í % LOMrPBKK P*.KiM¡ a i í H -
DBOtí. L V O I I , 3ATOKIf5£, J iAMBt í iGi t , B R R -
MBí», HKKíJ'*!. r iSVlA, ÁAÍ^TÉKDAN , 3 R U -
W S J A , R«!>!A, SÍPOT.KS, W»LA«, «JlííiOVA 
B T C , El'í", h » l Ü O m \ 8 0 B R S TOMA» L A Í 
E S P A Ñ A É ISÍJAS C A N A R I A S 
^ I.I1 
HIDALGO Y CÜMF. 
25 , O B R A F 1 A 3 5 , 
11. .. pit .̂y» p^r #i oaoie, jfiran letras a cort i f largj 
•rlst» y di»n oartan 'i.o crédito sobre New-York, PfeUa-
dsiptúa, New t.>rlettiis, fíat Kranoisco, Lóndres, Ptrís 
Madrid, Baroeloiit, y demás capitales y ctudad«a im-
pji-taittíí de ios Esüdos- Dmdos y Europa, tai ooieo 
sr.bre u»' io».fraabioo do Est-afi» T ÍM j-ertonenelM 
- iw4 iiW,A,T1 
J i a lna á A m a r g u r a 
Miit - . c - . , j i ^ o ? . v o r e l cable 
í fAOl-. í Í'AW C A R T A S DB C R E D I T O 
y g i r a n i-¿tra« & cC-rba y l a rga v i s t a 
«obre Nueva-Vork. Nuova Orleans, Veracruz, Milico. 
San Juan de Pueno-Rico, Londres. París, Bórdeos, 
Lvon. B&yoaa. Hamburgo, Roma, NApoles, Milán, Oé-JU, ixtjoaa. rían;jur"!*, r.ui.ua, « ¡ t p i í i c o , i u u a u , i x c -
•a. ¡Siavaella, Havre, Lille, Nántes, Ht. QnLntin, Die-
>, Toulose, Veni:o;a, Fiorenciit, Palermo, Tcria. Me-
stna. &, asi oomO sobre ^jdas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
1147 
G-»lat» v Cp. 
156 U l 
C 
6, O ' S E r L L T 8, 
'••«.qfUlíiA A ( H F < K l . ^ i ¿ K t ( ^ 
H A C E N FAGOS P O l l B L C A B L E 
F s c i l i t a n o a r t a » d o crédito . 
Giran «¡«as ¿obre Ldtdrca, Naw-Yat:-:, HOTM^ 
loans, Milán. Tarin, Korna, V w - v l . . ílównél», Hipo 
los, ÍAÚMM,' Oporto. Oibraitar,- fírémen, Haiiiburgti 
Parí», Havre, Ná^tos, B-n-dcos, aíajssUü, Lille. Lyou 
Hájic. . Veraíji-iLf. c'an.í tn de Pusn-o-Bico. A», mi 
Sobrn toasj.lsscü'iUttin ^ puubios. bobse rttatLÍt 
.iáallorcr». Iblsa, M»non v Sunúi (;rnz de Tenerife. 
Y E N É S T A I S I i A 
•obro Maiiuíua, Cürdenai;, femedioe, Sat>.t« Clara, 
CaLbarlen, íiattan !a üraade. Gtsafawío*, Trmiásd 
flanct.-Spír'.tus. (iaatl^go de Cai>3. OifKC de ATÍU 
Maintuilllo, Pirar del Sio, GKbM> P-Joiio-Ftíacipo, 
J e ¿ i * B A M i 
B A N Q U E R O 
OBÍBFO 21, BABANÍ. 
CURAIS L E T R A S en todüS cactláddes «cor-
ta y larga vista sobre todas las principales plo-
ras y pueblos de esta I S L A y la de PtlBBTO-
B I C O , SANTO O O M I N G O y St. T H O M 4 S . 
E s p a ñ a , 
I s l a s Baleares . 
I s l a s Canar ias , 
Tamblíiu lotnra Ur. pnacipales pioíti» do 
Franc ia , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s Bstados-U'nidos. 
2 1 t O B I B J F O 2 1 . 
13, M E R C A D E R E S 13, 
Otran le t ras á corta y la rga vista 
S f l n K K Rsw-voita., MSW-W&Í.Í.-.AKS, I,O*-
íiRSi.T., r ' í . R ! » , «AVOSME» ttOn.tfíÁáVOLt C S V -
? S , BfSS.WAVH, L V O J I . •WAEÍSKJM.ÍÉ, 
J U A « VÍKi- ítU P O R T , Oi:OROH. O R T H E i e , 
KJArtíJOVí, ni íKI.! !* , r R A H t ' F O B r . HABIBÜ ?¡-
OOi V í i í S A . Í.1HBÍVA Y P O R T O , ; ( ! f iJ iCO, VB-
SACE.ÜÜS. MAK JT" hV. D E PITEBTíl Rl.t O. JKA-
V A O U B K . fO^fW V TOIIAÍ» L A S f A-
P I T A L B S O E FROYIlíCIAH Y P U E B L O S D E 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y PRIIíCIFALM8 PI^AKAB D E E S T A I S L A . 
B u p s i la c a n a , 
PARA CANARIAS 
V í a N u e v a Y'ork. 
E l be^gantiQ espaüol Matamas, capitán D . Arto-
nio Cabrrra, saldrá el 25 del cuniente, admite carca 
á flete y pasajeros, ofreciendo a estos el buen trato de 
oostumore. Kc despacha en la calle de San Iga&cio 81, 
por Aotoaio Serpa. C n l l 8 6 12-14 
f a i o r a s Sa trafas ía . 
HERNAN CORTES. 




M á l a g a y 
Barce lcna . 
Si hubieso también carga suñcif nie para 
Vigo y Cádiz, tocará en estos puert' r. 
Admite pa«ajero8 é impondrán Ofic'os 20, 
J . M. Avendaño y C \ 
10313 15-17 Ag 
¡M 111. 
E l vapor a m í - n c no 
C L I N T O N , 
eáplt«%i S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto oou escala en Cayo Hue-
so, ei mirtes 23 de agosto, á las 4 de la tarde. E l si-
guiente viaje lo efectuará sobre tros semanas después. 
Se adcdtcnp naceros y cargi», adem&e de ios puau» 
tvirlb» i'.-;iiricnridos, para Eau PrancUoo de California 
y so dun pjtpeietítí directas paía Sonír-Song, Cblna. 
,>o Skíi pormonoio* IJRPJWIÍÍHÍÍI SUS const^natartos, 
fíAWTOIÍ HÍCEM A.ÍÍOS, MonwMiereB 35. 
• -• vrri' tu .11 
8er\Tkio de Verano. 
T m m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o , 
fótoaatsiiip X*l».« 
Blxoxi ¡S-ya S?,oate. 
F .á .HA T A M F A ( P L O S I D A J 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H C I E S O . 
¡Mt benqoMM y rápidos Yaporea de cst» Uaoa 
O X . I V B T T E , 
C a p i t á n Me K a y . 
M A S C O T T E , 
Capi tán Hanlon. 
Harán los viajes en el drdeu slguiento; 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Agosto 3 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 6 
MAcOw "«i1'-, cap. Hanlon. Miércoles 10 
MASCO T T E . np. Hanlon. Sábado . . 13 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 17 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado 20 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 24 
M A S C O T T E . c^p. Hanlon. Sábado 37 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 81 
E n Tampa hacen conexión con ol South Florida 
Kailwhi (ferrocarril de la Florida) onjos trenes están 
en combinación oon los de la* otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
desde 
T A M P A A 8 A N F O R O , J A K C 3 0 N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N Á H . C H A R L E S T O N , W I L -
M I K G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O K S . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O . D E T R O I T 
r todas las ciudades importantes de los Estados-Cui-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de ri^je por estos vapores en cone-
xión con las Ifue&s Anonor, Cunard, Francesa, Guión, 
ínman, Norddeuiacher Lloyd, 8. S C ? , Hamburg-
Amerícan, Packet O". Monarch y Stato, desde Nnov». 
York para los prlnclpaies puertos do Europa. 
Es indispensable pura la adquisición de pasíje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá dnicamento en (« 
Administración General de Correos. 
De niAl pormenores impondrán sus consignatario'. 
meToaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
<). í>, Hiuba.^^i Acento del K.i*. S61 Broadwsy, 
Ka»"» fr or's 
C U S I 3»-2Ag 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Maíi Steam Ship Oompauy, 
S A B A N A "Z- N 3 3 W - T O S K . 
L I N E A D I B B G T A . 
LO*s ÜERMObOí» V A P O R E S D B tílin-USO, 
espitan V. M, F A í B C L O T H . 
• ft-jliui T . 8. CUR'/ lo. 
saplto B B N N I 8 . 
Con magníficas cámaras p»ra pas^Joros, saldrán co 
diohos puertos como sigue: 
SAJLESST D B W B W - X O H K 
lost s i ábade» á las t r e s de l a tarde: 
S A R A T O G A . . . 
C I E N BAJEOOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 
Sábado Agosto... 0 
18 
27 
L i B K T LÍE L . A H A B A W A 
es á las cxi?i.tra de l a tarde 
Juéres Agosto... 4 
é» . . . . 25 
C i a . v y U E G O S . . . . 
NIAGARA 
S A R A T O G A - , , . , . , 
C I K N F Ü E G O S . . 
Para más ponusuores dirigirse á la casa oonsignat* 
ría Obraptr ab, sJws — H I D A L G O Y C P . 
Línea m i m New~lork y üieníuogea, 
UN ESCALA E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
ouii'tan L . C O L T O N . 
Bale de Vew York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Agt? 4 
De Cienfnogos. Do 8. de Cubt. 
S A N T I A G O Agt? 16 Agt? 20 
S A N T I A G O De Nassau. . . . Agt? 32 
Pasajes por ámbas líneas » opción dal vigoro. 
Para áet« dirigirse á 
Í.OIS V. P L A C E , O B E A P 1 A 86. 
Do más oomenoroe Impondrán sus cons gnai irlos 
OBívAPIA * H I D A L G O 8t i!P 
( 15<5 \n .Inlln 
DE W m m TRASATLANTICA 
antes de Antonio López y C* 
*1 vapor-correo ^ AGUSTIN, 
capitán Benitee. 
Saldrá v*ra S A N T A N D E R el 25 de agosto llevan-
do 1» con espondcmclí. pública y de oficio. 
Admite pusajeros par» dichos puertos, y carga 
para Cádiz, Barcelona y Genova. 
Tabaco, para Santander solamente. 
Los ptvüportes DO entregarán ai recibir Un billetes 
de .'swarto. 
IJRS pó'.ua^ de carga se nrmaráu por los consignáis 
ti r ántfj.- iís correrlas, sin cuyo requisito sorási api», 
Rttcibe .ar|<a¿ bordo hasta el dia 23. 
ü -, láé* ,.• \ifmenores impondráp sus oonsiguatarlor, 
M i ü V O V O*. ' •fi,!í fOS28. 
n . « 812-1B 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compo-
nía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
poros de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
m m i m IGLESIAS, 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A , 
I D A . 
L L E G A D A . S A L I D A 
D é l a Habana. . . 
. . Sgo. de Cuba. 
. . Cartagena.... 
dia 19 
. . 28 
- 26 
A Sgo. de Cuba... 
. . Cartagena 
. . Colon 
dia 33 




Sabanilla. . . . 
San ta Marta . . . . 
Pto. Cabello. 
L a Guayra. 
día 1? 
. . 2 
Sgo. de Cuba. . 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
. . Cartagena.. . . . dia 1? 
. . Sabanilla 2 
Santa Marat 3 
. . Pto. Cabello 5 
. . L a Guayra 6 
. . 8go.de Cuba.. - . 1 0 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en 1A Habana. 
I nK S i a - I K 
. . íff abana. 
N S W - I O M , HABANA AND 
Mexican Mail Bieam Ship Lirie 
Los vapores de osta acreditada Uno» 
Salea de la .Habana t o d » » lo» «Aba-
dos á i a » cuawro da l a tarde y de 
N e w - Y o r k t o d o » loa jttóva» á la» 
t rea de la tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre New-^Tork y la Habana . 
Salen d© New-York . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , . Juéves Agosto 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 11 
M A N H A T T A N Ij* 
C I T Y O F P U E B L A . . 25 
Salen de i a Habana, 
M A N H A T T A N Sábado Agosto 6 
C I T Y O F P U E B L A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . - . . 20 
C1TV OR1 A L E X A N D R I A 37 
N O T A 
Ba dan boletw. de viaje por estos vapores dirootamon-
to á Cidi í , Glbraltsr. Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores quo 
luden todos loo miércoles. 
So dan pasees por la línea de vapores fifancoses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, eu $100 Currency, y hasta Bar-
celona en ¥85 Currency desdo New-York, y por los va-
pores do la Itnoa W Í Í I T E R S T A R (viu Liverpool, 
hasta Mudi id, Incluso oreólo dol ferrocarri1 on SI40 C u -
rrency tiesdo New-York, 
Oomidui á l a carta, servidas en mesa» peqrieaiis en 
loe vapores C I T Y O F P U E B L A , C í T í O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O i1' W A S H I N G T O N . 
Todos esbos vapore», tan bion conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sas viajes, tienen axoeleutos oomo-
didadeu para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, on las cuales no se experimenta mo-
Tlaiientc alguno, pormaneciowdo siempre horlíontales. 
Las ouvgas se reciben an el muelle da Caballería h»»-
i.6 la víspera dsl día de la salida, y se admito carga p a n 
íiiglatí-rra, Uambmgo, Bíémen, Amotordam, Bottw* 
dam, Havríí y Am^aret. e-as conocimientos directos, 
Éíasüomsi^iattrio» Obrapía siámcfo 25, 
Nterw V o r k H a v a n a a í í ^ . i i . s 
Vítiifl « t e a m ««hlj. íliii* 
fíü'drí •!;. •••ameiiu-
u .bado 27 le agosto i las 4 «I» la * ci< 
... vispor < 'eoani" 
C I T Y 0 F A L E X A N D R I A , 
oapi taa Reyno lds . 
Admite carica para todan parten y pasmeros. 
De más pormenores, imí.oudran sus coneignatarlo» 
O H R A P I A i»6. H I D A L G O Y C P . 
i «fll 1 Julio 
DE LA C01PA51IA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y 
L I N E A D E N E W - Y ' O I S K 
ert c o m b i n a c i ó n con los v ia les á E u -
ropa, V e r a c r u » y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los d'%s 4, 14 y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de 
agosto de 1887.—M. C A L V O y C S - O F I C I O S 28. 
In. 9 812 1K 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D 3 L A S A M T I L L A S 
F TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor M A N U E L I T A Y M^RIA, 
c a p i t á n L . J o s é M a r í a V a c a . 
Esto rápido vapor saldrá de este pueru til du 26 de 




M a y a r í , 
Sagua de T á ñ a m e , 
Baracoa, 
G u a n t á n a m o y 
Cuba, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Wae vital,—Sr. D. Viconte Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
.Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Sagua de Táuamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres, Monís y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L . Ros y C» 
So despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
San F»<lro I " Plata de Lus. 
In 6 1E-312 
Vapor TKJ SLA a . a .-T» ̂  
oipitan D . M R N U E L Z A L V I D E Á , 
Site iiermoso y rápido vapor b u r á 
Viajes semanales á C á r d e n a » , Sa-
gua y Caibar len . 
Sal ida. 
(5 - ...í.idela Habana lossat.iulos á las sesls do lat*r. 
dv J g^rá á Cárdenas y Sag^ia los dominóes y á C'/ • 
•».;.ri» 105 Kíneu al wmsttOMt 
Betor*^ . 
!>« Oaibarien saldrá todos ios miércoles dlreotamen 
« pnra la Habana después de la llegada dol prime-
tren de la mañana. 
Además de los buenas condlolonea de esto vapo> p»n 
viaa^e y car^» general, se llama la atención de [os g&sis 
ñeros á las eepeoialos qne tiene para oi trasport»- Te . 
• udo. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este bâ Vn 
el dia 4 de jnuio, toda la c^rga que conduzca ,>arr 
>fagui> la Grande, será trasportada desdo la IsaDela 
por el ímTíCarrí i en lugar de hacerlo por ol rio oo?™ 
e venía eleotnandn. 
T A K Í F A E ^ f O B M A D A . 
& Cárdouax á Sagú». * CJaihane 
Vivare» y torroterí». $0-25 
IVeroanoÍM HW ..0-Í6 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. PorfuyCy-. 
Sagna: Sres. García y Cp. 
Caiboríen: Alvarez y Cp. 
So despaoba por HOBtíINOS D E R B B B J R M i 
SAN PWDBOJK, Y\MÁ.'&A. DSC L O E 
Tn P - n 
Vapor 
«upitan D; A N T O N I O B O M 3 ! . 
S A L I D A . 
.Saldrá los miércoles ele oad» «omau^ i ¡if» sol» ds Is 
.*rdo dol muelle de LUÍ y llegará á Cárdenas y '•Jagos 
los juávesy á Caibarlen los viénies v>or la maflana. 
B S T O P . N O . 
Saldrá do Calbaneu directamente á las I I del do 
miniro y llegará á la Habana los Itíuespor la mufian*. 
NÓTA—En combinación oon el ferrocarril de Sasa, 
so despachan couocunioutos especiales par» los parad» 
roe do Vtfias, Colorados y Plucetaí 
O T S A . — L a carga para Cárdimus «óio so recibirá ai 
dia do salida, y junto oon ella ía dt ÍJW demá? pnoto» 
hasta las dos de la tarde. 
8o despacha á bordo f> Infomarán CB^rllly D. IW 
f.'p 11!M '-A.K 
"Venduta de l a K e a l Hac ienda 
y Banco Español de la I s la de Cuba. 
DE JOSES. DK TEJADA.—CUBA 66. 
Por disposición del Sr. Admijiintrador Principal de 
Hacienda se rematará por esta Veuduto, Cuba n. 66, 
eljuéves 25 del corrieute, á las dobe de su maíiana, 
uu lote compuesto de 345 piezas de galón de oro y 
plata, de vanos ancbo y dibujos, tasado en la canti-
dad de un mil cien p^sos oro, srguu eipedienle admi-
nistrativo n? 87; y no admitiendo proposiciones que no 
cubran los do* tercios de su tasación. 
Habana, 17 de agosto de lSS7.—José S. de Tejada. 
10516 4-20 
ulU 
Sunco E s p a ñ o l ( k hi Habana. 
E l Consejo de gobierno de este Banco, en sesión ce-
lebrada en el dia de boy, ha acordado qae los descuen-
tos y préstamos que realice tste Eelablecimlento, tan-
to en oro como eu billetes, se veriftiiuen á los siguientes 
tipos: 
«)cho por ciento á tres meses. 
Diez por ciento de tres á BHÍS meses 
Lo quo se anuncia al pdblic.o para su cejocimiento. 
Habana, 22 de agosto de 1887—El Gobernador.— 
P. 8., -los/. R a m ó n de R a r o . 
In. 13 5-23 
1991 
¡rama lun e^o ¿o, 
HIDALGO v C P . 
156 I J l 
C o m p a ñ í a del ferrocarril de Sagua 
la Cí-rande.—Secretaria. 
HabiéndosedisniiBsto norcl Juzgado d>d Pilar en los 
autos seguidos p..ir D Jorge Vilar, como cesionario 
de la Excuia. Sra. D'.' Susana Bcnltez contra los bie-
nes de D Antoni del mismo apellido, que osta E m -
presa emita y entremie al Kxcmo. ^r. D. Mateo Gon-
z:iltz Alvurez, los tltuloa de 97 acciones pertenenien-
trs al tjecutaiio, que no han sido omitidos, y conio 
quiera quo para emitir esos títulos se baca necesaria 
la devolución del recibo que por el importe de la dé-
cima parte del valor de esas acciones so entregó á D 
Antonio Benitez al pagar ol ¡irimer dlvi ¡eudo pasi»!; 
cu^o recibo no la ha SHÍO posible encontrar al actor; 
se hace « .ber esto al público para (]ue la persona que 
se considere con a'gun derecho á diebo recibo ocurra 
••i reclamarlo á la Contaduría de la Empresa, calle de 
Egido n. 2, en el térnrlno de ocbo dias á contar desdi; 
el tercer anuncio, en el concepto de que si no i-e hi 
olere reclamación, se dará por nulo diebo reclb.. y se 
expedirán los titul is definitivos reclamados.—Habana 
VO de agosto de 1887.—Benigno Del Monte. 
10609 3-23 
Delegación del Banco Hispano Co-
lonial de Barcelona. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba. 
E m i s i ó n de 1886 . 
Habiéndose recibido en esta Delegación los Billete' 
Hipotecarios procedentes de la Conversión de los Tí 
tulos de la Deuda, Aioortiz.ibie id 1 por ciento y 3 por 
ciento de interés anual, y de Anualidades, los ttmedo-
res de las Facturas de Conversión pueden presen-
tarlas al cobro deedn el dia 10 al 20 ámbos inclusive 
del corriente mes los lúnes, mártes, miércoles y viér-
nes de cada semana. 
E n Iguales dias y á partir del 22 del actual, los te-
nedores de dichos Billetes Hipotecarios podrán pi 
sentar al cobro los Cupones números 3 y í vencimie i-
tos de 19 de abril y 1? de julio respectivamente de este 
año, á cuyo fln esta Delegación f icilitará grális las 
facturas correspondientes que deben suscribir los in-
teresados en el momento de la preiicntacion. 
Las horas de despacho, serán df' doce á dos ile la 
tarde eu los dias seBalados de cada semana, exceptuán-
dose el en quo corresponda la salida del Vapor-co-
rreo de España . 
S-irá requisito indispensable la anotación de la 
Cédula personal de los inieresados en cada una de las 
facturas que presenten al cobro. 
Habana 8 de agosto de 1887.—JW. Calvo y C?—Ofi-
cios 28. altos. C 1163 la-9 15d lOAg 
C0MPAUIA DEL FERROCARRIL 
ENTKK 
CIENFUEGOS Y VÍLLACLARA. 
Secretaria. 
L a Junta Directiva en sesión celebrada el dia de 
hoy ha acordado el reparto del divendo N9 39 de dos 
pg en oro á .menta de utilidades; y lo pongo en cono-
cimiento de los Sres. Accionistas para que ocurran 
desde el dia 20 del comente mes y de 11 á 2 de la tar-
de á la Contaduría de la Empresa, calle de Sao Igna-
cio n? 56, á percibir las cuotas que en la distribución 
les corresponda. 
Habana, 4 de agosto de 1887.—El Secretario interi-
no, Manuel E . de Olivera. C 1136 20-5 
L A h l A T I u O J O S E A S A M H A C O M P K A Ü O 
la dulcería situada en la calle de Jerez n. 30 de 
Colon, y lo avisa para que todo ol que tenga cuentas 
con dicha casa se presente hasta el dia último del pre-
sente, de cuya fecha en adelante no abonará ninguna. 
10596 4-29 
Lúa Sres, Coro, Quenada y C?^arti,dpan al piíblico 
ong ner.il; 4 sns f voieced.'res en ¡.artio.-liir, que 
han r sladaito su almacén do vív- re a la casa núme-
ro 13 de la . alio de < ihrwpía, en donde tienen el gusto 
de ofrecerse nuovumt;nto á sus órdenes con l i cousi-
dcr^clmi m.'ib üistl- guida. 10602 4-g3 
Bauoo Agrícola de Puerto-Príncipe. 
De Orden del Sr. Vicepresidente se convoca á los 
senorefl aocionistiis á junta gnneral que deberá cole-
bniM ni 6 dol próximo setiembre, á las doce, en la 
casa número 2 de la calle del Kgido, cualquiera que 
sea la concurrencia, según lo previene el art. 99 del 




L a que suscribe, viuda de D . Manuel Bastillo hace 
presente para conocimicnt1 núbluio, qno en 6 dol mes 
actual ha revocado el pode' general que tenia conferi -
do á D. Joaquin Uianclii, otorg-íüdoHoie en ehta mis-
ma fecha á D. Múreos Martínez Rey, por ante el no-
tarlo D. Juan Francisco lío liíguoz Guillen, ton cu-
yo nuevo apoderado scontondorjn toá i s aquell/is per-
sonas que adeudau cantidadex á mi difunto esposo, en 
la calle do Cárdenas u 6:—llamona Cerbero. 
10564 4-21 
L A E S C R I B A N I A 
DE 
DON JOSE Q. SUZAETfi 
»e ha trasladado á ia calle de las Animas número 180. 
Los ómnibus pasan por la puerta cada diez minutos 
y solo cuesta un real billetes desde la Plaza de Armas. 
10424 4-1» 
Consiilal Général de France. 
P R A D O l í . 20 . 
Les porsonnee dont les noms suivent son nrléesdeso 
présonter á la Chancellorle du Consulat Gonéral pour 
affairos qui les concernent. 
Marty (Jean et Adolphe) 
Bonlfaoln (Antoinc) 




Fr.mcjois) Duns (1 
Labadle (lulesl 




















Valette H< nri 
Eycheuuo J an 
E u cas d dé íss on d' absence ceux qui les connais-
aaient sont nnés de vouloir bien en donner avis au 
Consulat <-iéi;éral 
L a n/vm., lo 15 Aoú1 1887—La Chancolier, J , 
Dupas • Cn 1199 15-18A 
Bonnemaison Etienne 
Despony Louise. 
Goulard Vve. Adrien. 
Catones. 
Lopi Pierre dit Bolondo. 










Gutiérrez v Gamachi. 
Mille Alfréd 
Derívet Xavier. 
Labarrere (Jean Alfred) 
Peroorin (Theodore) 
S iridn (André) 
Lavie (fierre) 





Couspeire Mr. et Mme. 
Cazaurai.g J , E . 
Dargien Jacques. 
Consalado General de Francia. 
A consecuencia dol intestado del súbdito francés 
Ernesto Blazy, Mi rematará en pública s ú b a l a al me-
jor p.-etor el dia 31 del oorrieme, á lan 12 del dia, en 
Is- oficinas de es e ('ouMilado General, calle del P r a -
do « 20, y por ine-lio de la al uoneda pública d é l o s 
Sres. Siurray Gome/.: -.iu lo'e .'om puesto de apara-
dores, mo-lradoruB y drmá» nlilea cnrrespondieutei. al 
arte de pai-teleríu ^ i .'.«Mierla. iodo lo cual puede 
exttiniimr.é en la cal ed 1 Obispo uúm. 27, estable-
oimienio de pa t̂e ería Franco a. 
Ig..alnmnt« se rematará uu lute de prendas, algu-
nas de oro y brillantes, y uu baúl '-. -M "d.. ropa 
de uso. 
So suplica á las per. onaa qne tengan reclamacio-
nes contra la sucesión de dicho difunto que las di - " 
rij'tn á este Consulado General. 
(Iab«na, 15 do agosto de 1887.—Por órden del 
Cónsul General—El Ca .ciller, J . Dupas 
C . n. 1200 12-18ag 
Centro de la propiedad urbana y rústica 
del término municipal de la Habana. 
Por acuerdo de la Jun'a Directiva y disposición del 
Sr. Vice-Presidente, invito por e.de medio á los se-
fiores a-ociados para que se sirvan concurrir á la se-
sión extraordluarii que deberá cdebi-arse el ¿8 del 
mes actual á las 12 del dia en el C .«ino E-ipañol, con 
objeto de euterarles y que suaoi-iban la in>taiicia que 
se ha de elevar á la* Cortes del Reino solicitando re-
baja déla contribución leiritonaly pira que decidan 
si consideran necesaria la refo ma del Reglamento, 
como ya se habla indicado en ia sesión do ií6 de se-
tiembre dol arto prójimo paf-.ido. 
Habana, 18 de agosto de 1887.—El Secretario, P a -
blo Gañíate*. C n 11118 l'^-'S 
Regimiento del Bey número 1 
de Liíanlería. 
P R I M E R B A T A L L O N . 
Debiendo adquirir este Cuerpo 500 cainisus, 200 
mantas, 200 bolsas de aseo, 500 sábanas, 100 f jrros de 
catre, 500 toallas y 500 cabezales,, los que deseen 
tomar parte, se presentarán el dia 3 de setiembreá 
las ocho de la mañana en la Oficina Coronela de esto 
Regimiento, sita eu la callo de Contaduría n? 68, 
participando en pliego cerrado la forma y precio en 
que se comproaiete á fticiiitar las cUad is prendas, 
siendo de odeata del rematanfeel sitipficer el medio 
por cioiiu á la Hacienda, como admismo el im(iorte 
de este anunco. 
Pueno Príncipe, 6 de agosto de 1887.—Los Capi-
tanes comiaionados,—Cristóbal Sastre, Jua>i G a r -
cía. 10341 15-17ag. 
Castro Fomandez y Ca han trasladado 
su Almacon de papelería y ofectoa de escri-
torio y ol Depósito de la Fábrica de papel, 
de la P ÍMO de Mercaderes o. 35 á la do la 
Muralla u 23, eHqnioft A V.xú**. 
uiitto M ia.ii 
L O T E R I A E S P E C I A L 
autorizada por Ley de 5 de junio de 1887, insttria 
en ia ''Gacela de Madrid" de 7 dtl mismo, eon 
desfino a los gastos de la EJ/WHÍI ÍHII Marítima 
Naci.mal, que ha de celebrarse en Cádiz. 
PROSPECTO DE PEEMOS PARA EL SORTEO 
QUK 8E VBKIFICAKA. 
KN MABIUD BL DIA 3 I>K NOVIEMBRE 1>E 1887. 
Constará de 13,000 billetes al precio de 250 pesetas 
•Ma. ui o. divididos en décimos á 25 pesetas; los pre-
mios serán 787, importantes 2.18l.tWO pesetas, distri-
buyéndose de la manera siguiente: 
Premios. Pesetas. 
1 d e ! ! " " . . 
3 de' "¿(">!Ó0CI 
7 de 10.000 
11 de 5.000 
32 de 2.500 
725 de 1.500 
'Z aproximaciones de 7.000 pesetas pa-
ra los números anterinr v posterior 
al que obteng.v el premio d- S'lO O'.'O. 
2 Idem de 5.000 id. para 1<>S niímeros 
anterior y post.-iilor al de 200.000 
2 I Jem de 3.750 Id. para los úmerou 














Las aproximaciones son compatibles con cualquier 
otro premio que juicda corresponder al billtte, ad-
virti ndn que i-i saliere premiado ol níimuro 1 con a l -
guno de loa Ues prem'oi mayces, su outerior será e l 
numero 13.000, y M fuera ¿ote el «graciado, ol billeto 
nómero 1 será .•! situiem e. 
E l sorteo se veriheará bajo la presidencia de la E x -
odtí' tísima Diputación provinciul de f-'ádiz; con asis-
U-¡ cm de Dü Notario y da loa empleados ni ceearíos do 
ia Dirección do Rentas Estancadas, cn el local donde 
nf o< Iclnan los de la Lotería Nacioual, con los mismos 
artefactos y titiles y con igualen formalidades que em-
plea ésta para los suyos. 
L a * boUs «le los núineros quo rci|uHcn premiadorj 
quediirán expuentas al pób'lco por espacio de tres días 
en d ch'i local. 
E l acto d»l sorteo seiá público y los concurrentes íl 
él tendrán derecho, con la véuia del Presidente, á ha-
cer las obfcrvacionrs que se .es ofiezcan. 
Al dia siguiente del sorteo so dará á conocer al p ú -
blico su resultado por medio de listas impresas, las 
cuales serán el único documento fehaciente de los n ú -
meros premiados. 
Los premi' s se pagarán hasta ol dla15 de diciembre 
de 1887 en las Administraciones de Loterías, en la 
Expendeduría Central de esta Corte, ó en la Deposi-
taría de fondos provinciales de Cádiz, donde hubieren 
sido vendidos loa billetes respectivos, oon presenta-
ción de éstos v entrega de los mismos. Transcurrida 
la expresada focha, se verificará el papo en dicha D e -
pbsittlria previo reconocimiento de los billetes. 
E l derecho á percibir los premios caduca al año d» 
verificarse el sorteo. Pasudo este plazo, la Diputación 
queda libre de toda responsabilidad. 
E l pago de billetes premiados podrá transferirse do 
una á otra provincia durante el mes siguiente á la fe-
cha del sorteo, siempre que los interesados lo soliciten 
y el Excmo. Sr. Presidente, como ordenador de pagos, 
lo crea oportuno. 
Los billetes serán documentos al portador. 
Para cobrar premio es indispensable la presentación 
del billete que fo obtenga, cuyo documento no pueda 
reemplazarse por ningún otro en manera alguna. 
Todo billete roto, deteriorado 6 incompleto es nulo, 
si del reconocimiento á que ha de sujetarse en las ofi-
cinas de esta Diputación no resultase su indudable le-
gitimidad. 
No se pagará premio al billete que carezca de sello, 
esté taladrado por el escudo de armas ó contenga la 
indicación de haberse satisfecho, sin que préviament» 
queden esclarecidas, en debida forma, las dudas quo 
ofrezca el documento. 
L a Expendeduría Central, establecida en Madrid, 
calle de S in Miguel, número 25, satisfará, previo 
pago, los pedidos de billetes que se le hagan. Cuando 
se soliciten éstos para remitirlos á Ultramar, la E x -
pendeduría abonará á los compradores el ocho por 
ciento de su importe, siempre que justifiquen haber 
remitido dichos Dilletes directamente á su destino. 
Cádiz, 12 de julio de 1887.—El Presidente do la 
Diputación Provincial, Cayetano del Toro. 
G 15-18 
wm 
H 4 B \ N A . 
J.UXE^ 23 DE AGOSTO DE 1887. 
U L T I M O r K X H a H A M A . 
Madrid, 22 (te agosto, á l a ) 
Ti dé l a tarde. \ 
L a neta fac i l i tada á los p e r i ó d i -
c a s d i :e que e l C a n s e j o de M i n i s -
t r o s de hoy, s ó l o s e h a ocupado de 
l a s i t u a c i ó n de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
l a i s l a de C u b a y de l a v i s i t a gi 
x a i a á l a A d u a n a de l a S a b a n a por 
e l Q c b e r n a d o r G-eneral. 
K a l legado á es ta corte e l s e ñ o r 
N a v a r r o y Hodrigo, min i s t ro de F o -
mento . 
Política extranjera. 
Loa lectores del DtAmo DB LA MARINA 
que prestan su atención á los telegramas, 
•qie orno ampliación de los de nuestro ser-
vicio particular, constituyen el "Correo Ex-
tranjaro" de este periódico, tienen cabal 
idea de los sucesos que ocurren en el mun-
do, mantienen la agitación en los círculo? 
políticos y preocupan á las grandes poten 
olas continentales, empeñadas en sus parti-
oul ires aspiraciones y en el ansia de en-
granlecitnlento territorial que se ha desa-
rrollado entre ellas. No deja de ofrecer in-
teré i ese espectáculo de los poderosos pre-
tendlenlo acrecer sus dominios á costa de 
los débiles, y es verdaderamente una ense-
ñ m z * que debe recogerse. Por un lado el 
Imperio Raso y el Edino Unido de la Gran 
B r t t iña se reparten ol dominio sobra el A f 
gtranistan, y por otro la misma Inglaterra 
mir» con recelo las aproximaciones de Fran-
cia y Ruda, que han desbaratado el estu 
diado convenio con Turquía para ejercer 
Indefinidameate un protectorado vecino á 
la dominación en Egipto, míéntras que Ru-
eia ve con desconfianza y prevención la 
llagada á Bulgaria del jrtven príncipe ale-
mán, electo por aquellas Cámaras para e! 
trono qu« rKjó vacante la rennnoia de otro 
principo también alemán, ein embargo 
que sometido en vasallaje el nuevo monarca 
•da Bolgaria al Sultán de Turquía, parecía 
natural que esta resolución acallase recelot 
y quejas y terminara el período de anar-
quía que ha puesto en peligro la indepen-
dencia de aquel principado. 
Pero estas cuestiones, con ser importan 
tes y revestir proporciones mayores para 
lo futuro, parecen pequeñas al lado de la 
lucha sorda que hace muchos meses man-
tienen entre eí Francia y Alemania, la p i i 
mera deseosa de conseguir la revancha de 
una derrota que no ha podido olvidar en los 
diez y ebis años que van pasados, y la 
gunda, queriendo asegurar las ventajas que 
entónoes alcanzó, y no perder el rango mi-
l i tar que le proporcionaron eus victorias y la 
unión política que consiguió, al coronarse 
Emperador de Alemania en el histórico Ver-
Bailes el anciano Rey de Prusia, formando 
con ese hecho, de los múltiples roíaos y 
principados aleiaanos, una nación poderosa 
y fuerte. Todavía no se prevée el momento 
de un nuevo choque entre esas dos nacio-
nes, que se miran con desconfianza, que se 
provocan en sus periódicos, que hacen 
aprestos y Ies dan distintos derroteros, y 
ninguna de las cuales quiere ser la primera 
en la acción material, para no tener la in-
mensa responsabilidad que ha de ser coneo-
euenoia inevitable de este choqne. Pero sin 
renunciar á los preparativos militares y ein 
embargo de que la paz armada representa 
para los pueblos del viejo mundo una carga 
inmensa é insostenible, la República y el 
Imperio buscan amistades y alianzas para 
las emergencias del porvenir; alianzas que 
dan tono á la política europea y constituyen 
una preocupación general. 
Francia ha buscado su amistad en el Im 
perio Ruso. Alemania en el R-oino de Italia 
y en el Imperio Austríaco. Sólo Inglaterra 
permanece desligada de esos compromisos, 
no á imitación de aquellos cond'Aiieri de 
la Eiad MMia que ponían su brazo y su 
espada al servicio del que mejor loa pagase, 
sino buscando la manera de aprovecharse 
mejor de las circunstancias, ya que el fra-
caso de SUH planes sobre Egipto la ha pues-
to de ror-.l í,tlante, y la tienen en cierta zo-
zobra los disentimientos políticos y la pre-
ponderancia que van alcanzando en las di-
versa* elecciones parciales que se efectúan, 
los amigos de Mr. Gladstono. De todas esas 
alianzas, la que tiene más interés es sin du-
da la de Francia y Rusia. Un periódico a-
mericano, el Mai l and Express, ha publi-
cado hace una semana una corresponden-
cia telegráfica de París, según la cual ha 
sido firmado ya un tratado de alianza de-
fensiva por los representantes de ámbas 
potencias. Uñense estas naciones de tan di-
versas tendencias en una común aspiración 
contra la política del sagaz príncipe de Bis-
marek. Un intento, atribuido por la pren-
sa al gran canciller alemán, parece ha-
ber decidido á Rusia á esta alianza. Se tra-
ta de la amenaza de apoderarse de Dina-
marca el este pequeño reino Intenta asegu-
rar su independencia, levantando fortifica-
ciones á la manera de Bélgica, para el caso 
de que surjan conflictos entre sus poderosos 
vecinos. No creémos que ese propósito, cu-
yo rumor se ha esparcido con interesados 
fines, se haya intentado por el príncipe de 
Blsmarck, y los periódicos alemanes lo han 
desTientido desde luego. Pero Rusia se pre-
viene contra él, porque do realizarse, pro-
vocaría un conflicto entre las dos grandes 
potencias del Este y del Oeste, concediendo 
una vasta extensión del litoral del Báltico á 
Alemania, que llegaría á ser dueña de las 
desembocaduras de Rusia en el mar del 
Norte. 
La alianza de Alemania, Austria ó Italia, 
cimentada respecto do los dos primeros im-
perios en la reciente entrevista de ?>i8 Em 
peradores en Gástela, tiende á equilibrar 
la de Francia y Rusia. Austria no quiere 
verse eola en su política de Oriento, y á 
trueque del apoyo quo le presta Alemania 
en tales empresas, le ofrece el suyo al ílus 
tre Emperador, mióntras que Italia, empa-
ñada en sus aventuras en África, se inclina 
á las dos poderosas potencias para robus-
tecer su podor. Tiene un peligro para A-
lemania esa alianza con el Imperio Austro 
HÚJgaro y con el Reino de Italia: respecto 
del primero, el espíritu independiente de 
los Tcheques, que constituyen la vanguar-
dla de las pubiacioues slavas, formando el 
grupo más numeroso de todas las naciones 
reunidas bajo el cetro de los Hapsburgo: 
cuanto al segundo, la política de res-
peto y consideración que el príncipe de 
Bismarck mantiene con el Vaticano y que 
no oncuentra aún la necesaria acogida por 
parte del Gobierno italiano respecto de la 
baío de toda avenencia entre el Quirinal y 
el Vaticano, la soberanía del Padre Santo 
^i ii o la capital del mundo católico. Son 
dos peligros que pueden entorpecer y des-
truir semejante alianza, contrapeso natural 
de la de Rusia y Francia. 
En medio de esta situación de las gran-
des potencias, es para nosotros satisfac 
tori) ver que nuestra patria, alejada do 
laí complicaciones y peligros de la po-
l i ! i oa europea, puede desarrollar tranqui-
lamente sus gérmenes do riqueza, pro-
ra .viendo exposiciones para la exhibición 
i ^us adelantos, como la que ha termina-
«i-i en Madrid de los productos do Filipinas, 
la marítima qua ee celebra en Cádiz de los 
progresos del arte naval y la que se efec-
ta vrá en Barcelona dentro de pocos meses; 
procediendo á la construcción de una es-
cuadra que responda á las tradiciones glo-
riosas de la marina nacional; aumentando 
i a inmensa red do ferrocarriles que cruza ol 
territorio de la Península; desarrollándolas 
artes y la iaduatria, y acreciendo de ese 
modo su prosperidad. Suerte y grande es 
para un pueblo verse, como el nuestro, oon-
aiderado y respetado de los demás, y libre 
le las complicaciones que los mantienen en 
constante equilibrio, sosteniendo la paz con 
los ruinosos armamentos de la guena. 
Vapores-correos. 
El dia 20 salió de Santander, con direc 
cion á esto puerto y escalas en la Coruña y 
Puerto-Rico, el vapor-correo Habana. Con 
duce 14 soldados. 
A las tres de la tarde de hoy, sale de 
Puerto-Rico para ésta, el vapor-correo Ca-
taluña. 
F O L L E T I N . 
L A E E Í N A D E LOS M I S E R A B L E S 
S O T E L A B S C E I T A E l f F R A N C É S 
POR 
P . M A E C A L I N . 
COJÍTINDA. 
La gitana suspendió al fin su trabajo. 
E itónces no hubo más que un grito en la 
multitud: 
—/ Eviva la bállerina! 
T de todas laa manos comenzaron á llo-
ver monedas sobre el t^piz. 
La muchacha dió gracias con un gesto y 
una sonrisa. 
Después, dejando á sus cempañeros re-
coger el dinero, y sin mostrar ni alegría ni 
oinsaoolo, lo mismo quo una gran señora 
que acabase de bailar una zarabanda ó una 
pavana ceremoniosa, se fué al lado del an-
ciano, cuyo brazo tomó con cordial familia-
ridad. 
El más jóven de los cuatro caballeros ha-
bía sacado de su bolsillo un puñado de du-
cados. 
—¡Eh! hermosa—dijo,—para tí. 
La magnificencia de la limosna no Impre-
sionó mucho á la zíngara. 
Contentóse con entregar la pandereta al 
que tocaba la guzla, haciéndole seña de que 
la presentase al viajero. 
Éste quedó poco satisfecho. 
Ardía en deseos de oir la voz de la divina 
criatura. 
—Vamos, ^jíccotfwa—añadió;—¿has con-
olaidü ya tusejaroioios? ¿No sabes ninguna 
Otra cesa que pueda divertírnoa? 
Señor—respondió la gitana,—sé jugar 
c"»ri bolas de coore, anillos de hierro y cu-
El tiempo. 
Nuestro ilustrado y repetable amigo el R. 
P. Viñes, nos favorece con la siguiente co-
municación: 
OBSBEVATOKTO DBI, R. COLEGIO DE BELÉN. 
Habana, 22 de agusto de 1887, 
á las U de ta mañana. 
Desde hace tres días se observan indicios 
de lejana tormenta giratoria al primer cua 
drante: estos indicioa, vagos on un princi-
pio, se han ido acentuando más y más des-
de el sábado. 
Esta es probablemente una de las ordina-
rias tormentas del mes de agosto, que avan-
zan al N.- O., cruzando el Atlántico al Nor-
to de las Antillas, y que por lo general ofre-
cen poco peligro para nosotros. 
A juzgar por la poca actividad y muchas 
irregularidades de las corrientes, y por la 
lébu fuerza con que lanza los cirru's, la tor-
menta hasta ahora parece ser de poca altu-
ra y de aspiración moderada, y consiguien-
temente también de moderada intensidad. 
Es probable que so deje sentir á lo largo 
de las Lucavas y en las inmediaciones del 
Ciinal Nuevo. En la costa Norte de la Isla, 
sobre todo por la parte de Sagoa y Cárde-
nas, es probable se experimenten ráfagas 
duras del cuarto cuadrante ro'ando al O. 
B. Viñes, S. J. 
Telegramas recibidos en la Comandancia 
General de Marina: 
Gibara, 20 de agosto. 
Barómetro bajando desde medio día, oca-
so sol, cariz sospechoso, ventolinas primer 
cuadrante, recala mar tendida Nordeste.— 
El Jefe de cañoneros. 
Boca de Sngua, 21 de agosto, á ? 
Zas 2 y 20 ms. de lo tarde. \ 
De doce tarde ha bajado el barómetro 
6 milímetros, marcando ahora cubata 29,96. 
—Aneroide 75,94, termómetro 86, viento 
O. N . O. fuerza tres. 
E l Comandante de Marina. 
Trinidad, 21 áe agosto, á 
las 9 y 40 ms. de la mañana. 
A cuatro tarde barómetro 29,92, viento O. 
flojo, cielo acelajado, horizontes cargadod. 
E l Coman tante de Marina. 
A última hora nos facilita el respetable, 
P . Viñes loa siguientes nuevos telegramas 
recibidos on diversos centros, acerca del 
tiempo reinante: 
Telegramas recibidos en la Comandancia 
General de Marina. 
Boca de Sagua, 21 de agosto, á 
las 9 y 30 ms. de la noche. 
Barómetro cubeta 29 94. 
Aneroide 75'99. Termómetro 79; mal ca-
riz; viento S. O, fuerza 2; chubascos. Sus-
pendo salida de vapores. 
E l Comandante de Marina. 
Boca de Sagua, ago6to22. 
Amaneció mal cariz. Viento O. S. O.; 
fuerza 3; marejada N. O ; Barómetro cube-
ta 29'87. Aneroide 75 73. Termómetro 
80 durante noche bajando. 
E l Comandante de Marina. 
Tulegramas de la Administración Gene-
ra1, do Co ounioaciones; 
Boca de S>.gm, ' i de agosto, á 
las 9 y 30 ms. de ta noche. 
Desde cuatro tarde, barómetro bajando. 
Viento fuerte. Daré cuenta. 
Boca de Sagua, 22 de agesto, á ? 
ías 7 de la mañana. $ 
Aneroide 75'90. Mal cariz: Chubascos 
Viento S. O 
Sierra Morena. 22 de agoslo, á ) 
las 10 de la mañana $ 
TiemiH) mal cariz. Barómetro cubeta 
ainrecoifiear 29 78. Viento O. S. O. lento. 
Lloviznas con truenos Burdos. 
De la zafra. 
B^jo $1 epígrafe "La zafra ¿nperspecti-
va"., publica lo bigulento ha Situación de 
Sagna la Grande: 
• • Wu lo que va de año, el tiempo ha sido 
regular para los plantíos do caña. Estos, en 
general, ofrecen bueua perspectiva; pero 
poiquo la zona de cultivo eeha disminuido 
en lauchas ñucas, y por quo en pocas se ha 
dado al campo la condición necesaria, pre-
veemoa una disminución considerable en la 
producción, aunque oi tiempo en lo que 
queda de año sea tan benefioioEO como es 
do desear, pues á las razones expuestas te-
nemos que agregar la de que en la zafra 
próxima pasada se molió todo el campo, y 
por lo tanto, no so puede contar con ese re 
tnanente que hay todos los años para prin-
cipiar ia molienda. 
Eate año no se han abandonado en abso-
luto las fincas, como el próximo pasado, 
pero hay muchas quo por falta de recursos 
desatienden las siembras y el cultivo." 
Puerto-Rico. 
Alcanzan al 10 del actual las últimas fe -
chas que tenemos de la Isla hermana. El 
Sr. General Palacio habla hecho un;i visita 
á varios pueblos de la misma, siendo en to-
dofj ellos recibido con las más lisonjeras de-
moetracionos de aprecio. El 27 de julio 
cermmó dicha expedición. Donde mayor 
tiempo estuvo la Primera Autoridad de la 
lálü hermana, y íué objeto de mayores de-
mostraciones da aprecio, fué en Ponce. 
—La exportación de los principales pro-
ductos del país, efectuada on el mes de j u -
•io próximo paeado, comparada con la del 
año ahtwior, arroja un alza en loa valore* 
de $190 082 18 cts. y en los derechos de 
det$7)25l-85 ota. 
—Ei Gobernador de la colonia inglesa de 
Trinidad comunica qua se permite la iutro 
duccion en la misma, 11 i>ro de derechos, de 
toda clase de gacado vivo. 
—En la noche del 11 do julio so efectuó 
en los salones dol Ayuntamiento de la ca-
pital, la ¿samblea general para constituir 
definitivamente la Cámara do Comercio de 
Puerto-Rico. A este importante acto asis-
tió lo roáa respetable que encierra bi capi-
tal en las clases comercia!, industrial y na-
viera; indicio seguro do la aceptación con 
que ha sido acogida tan importante crea-
ción, del favor que han de prestarle y el 
prestigio que le comunican las personas dig-
nas que han contribuido á su defioitiva 
cooetitucion. 
Los prinoipa'eo acuerdos que en dicha 
Junta se tomaron, aespuse haber dado lec-
tura á loa Reglamentos porque ha de regir-
se la Cámara, que cuenta ya Con la sanción 
da! Gobiei n.), faeroo la aprobación del mis-
mo y la elección de las personas que han de 
formar la Junta Directiva. Asimismo se 
acordó p ir aolamacion y en medio del ma-
yor ontusiasoif», el nombramiento de Presi-
deatoa honorarios de la Asociación en favor 
dü lo» Excmoa. Sres. Ministros do Fomento 
y de Ultramar y de D. José Peña Chavarri, 
Presidoí'te de la Comisión organizadora y 
por propuesta del Sr. Acosta {D. J. Julián), 
acordóse igualmente dedicar un recuerdo á 
D. Pólux J. Padilla (q. e. p d ) Secretario 
que fué de la misma, consignándose así en 
acta; terminando esta solemne seaion dan-
do gracias el referido Sr. Pona Chavarri, á 
los concurrentes por sus elevados propósi-
tos, manifestados en loa actos que habían 
precedido h la Constitución de la Cámara, 
y expresando ol deseo de que eu gestión sea 
tan provechosa como debe esperarse de au 
importancia y del interés de las clases que 
la constituyen. 
He aquí, ahora, los nombres de los elegi-
doa para formar la primera Junta Direc 
Uva: 
Presidentes honorarios: Exomo, Sr. D. 
Engenio Monteros Rios, Excmo. Sr. D, 
V.'ctor Balaguer, D. José Peña Chavarri. 
Presidente efectivo: D. Joaquín Peña. 
Vice-Presidente: D. Enrique Vrjande. 
Contador: D. Juan T. Galicano. 
Tesorero: D. Pedro Santistéban Cha-
varri. 
Secretario.general: D. Secundino Melón 
Vocales: Excmo. Sr. D. Pablo Ubarri 
Excmo. Sr. D. Rafael Palacios, Excmo. Sr 
D. J;\có R. Fuente?, D. Juan Rubert, don 
Víctor O '̂hoa, D. José Ledesma, D. Felicia-
no Carbia, D. JosóCaldaa, D. Ricardo Men-
dizábal. 
Supientea: D. Manuel Román, D. Aveli-
oo Elizalde, D. Joeó González Quijano, D 
Joan Pizá. 
—El Boletín Mercantil enluta sus colum-
nas por el sensiblo fallecimiento, ocurrido 
en Valladobd, del ilustrado jóven Sr. D. Jo-
sé Ignacio Pérez Moría y Lynn, hijo del 
inolvidable director-propietario de dicho 
periódico. El jóven Pérez Moris ha falleci-
do á los diez y ocho años de edad, cuando 
con notas brillantísimas habia dado fin al 
c írcer año do la carrera del Derecho. 
-Ha sido nombrado Alcalde Municipal 
de Ponce el Sr D. Fernando TJ'zurrún, a-
bogado, empleado que era en Hacienda y 
íobrino del Sr. General Palacio. 
-Un hacendado de Puerto-Rico solicita 
por los periódicos jornaleros para dar les tra-
bajo en su hacienda de cafó, y al igual suyo, 
hay otros muchos qoe necesitan braceros. 
La cosecha de café este año ha de exigir 
mayor número de trabajadores. 
—¿Y qué más? 
— í̂ é también cantar canzoni de Italia, 
seguidillas de España, baladas de Alema-
nia y villancicos de Francia. 
— i Y qué máa? 
—Sé ndivinar el porvenir por la inspec-
ción de las manos y por el lenguaje de las 
cartas. 
El adolescente prorrumpió en una carca-
jada. 
—Vamos, podías haber abreviado dicien-
do que sabes echar la buena ventura 
Opto por el lenguaje de las cartas, linda he-
chicera. 
La bohemia preguntó: 
—iQ.nere vuestra señoría consultarlas 
aquí mismo? 
El caballero reflexionó un momento. 
Luego, divisando la Osteria del Corpo 
Stnto: 
No—dijo,—no quiero quo nos paremos 
deiante de estos vagos ¿Ves esa hos-
tería? 
—La veo. 
—Pues ven á buacarnos allí dentro de 
veiute minutos. Si quedo tan satisfecho de 
tus talentos de adivina, como del paso 
de baile con que nos has encantado ha-
ce un momento, te juro que no perderás la 
tarde. 
Dirigiéndose á sus compañeros, aña-
dió: 
—Avanti, señores, avan t i . . . . Ahí tenéis 
un parador cuyo aspecto hospitalario se re-
comienda á nuestro apetito y solicita nues-
tros favores.... Supongo que oa paeará lo 
mismo que á mí, y que tendréis el gaznate 
tan seco como piedra de moaquete y el vien-
tre más vacío que bolsillo de poeta. 
Uno de los caballeroapregunló: 
—¿Se propone acaso vueaiia Alteza pa-
sar la noche en este albergue? I 
Exposición Marítima Nacional de Cádiz. 
El lúnea 15 del actual mes de agosto se 
ha efectuado en Cádiz, según se ha comu-
nicado telegráficamente, la solemne inau-
guración del expresado certámen, el prime-
ro de su índole que eo celebra en nuestra 
patria; acontecimiento quo tieno doble im-
portancia para nosotros, por haberse pro-
yectado en los momentos en que se agita la 
cuestión de conceder á la industria nacio-
nal la construcción de la nueva escuadra 
votada por las Cortes y para la que existen 
elementos sobrados en nuestra patria, que 
podrán estimarse mejor que nunca en dicha 
Exposición. No será dable á muchos que lo 
quisieran concurrir á esa Exposición, que 
se prolonga hasta el 1? de noviembre pró-
ximo, pero sí pueden los que se interesen 
en ella y quieran enterarse de sus pormeno-
res, satisfacer en parte su curiosidad, leyen-
do la Quía descriptiva de la misma, dirigi-
da y redactada por escritores de la región 
andaluza y publicada por el editor de la 
Revista general de Marina. Esa obra cons-
tará de cinco secciones: Técnica, industrial. 
—¿Por qué no, Mr. de Chalabre? Si la 
cena t a pasable; ei encuentro la cama regu-
lar, y si doy con a'guna aventurilla que me 
desquite de la jornada que traemoa, no sé 
qué cosa podría hacer que me tuviese más 
cuenta. 
—El caso ea—observó otro viajero,—que 
monseñor noa acaba de decir que so-
mos aguardados con ansiedad en Floren-
cia 
—Pues bien, mi querido de Brionne, el 
duque Cosme aguardará Loa Médi-
cia no son otra coaa que mercaderes, al fin 
/ al cabo, y en cualquier tiempo que llegue 
á ellos un descendiente de Carlomagno de-
ben darse por satisfechos. 
El cuarto caballero no se había mezclado 
en esta conversación. -
Miéntraa Su Alteza se extasiaba contem-
plando á la bailarína, él tenía la vista fija 
en el anciano bohemio que estaba no léjos 
de loa cantadorea. 
Mirábale aún cuando monseñor levantó la 
voz: 
—Cristian, precedednos, y ejerced vuestro 
oficio de aposentador. 
— A l instante. Alteza. 
Y Cristian, barón de Sierk, se dirigió hfi-
cia la hostería murmurando: 
—ó mucho me equivoco, ó ese hombre es 
el Faram que conocí hace diez años 
Tendría que asegurarme de ello.. . . . En ese 
caso 
Su sonrisa ordinaria había desaparecido, 
y sus ojoa veladoa ae entreabieron para de-
jar escapar una mirada innoble. 
—En eae caso,—añadió,—ea posible, prín-
cipe Cárlos de Vaudomont, que vuestro 
aposentador prepare alojamiento para sí 
miamo, no para vos, en Nancy, en el palacio 
d ioa! do Gerardo de Akacia y de Recé de 
Aqjou. 
artística, pictórica y realista. Verá la luz en 
el presente mes, y por las noticias que con-
tenga, podrá estimarse como un auxiliar 
poderoso é indispensable á los que deseen 
conocer la riqueza española en el órden de 
la producción naval. 
Nada más oportuno para apreciar el in-
terés de la Guia, á la vez que el mérito de 
la Expoeicion marítima, que la introduc-
ción de dicho lib^-o. Ea como sigue: 
' Eu Cádiz ?o celebrará muy en breve una 
Exposición Maritima Nacional, primera 
convocada en loa fa¿toa de nueatra patria, 
tan fecunda eu glorias militares, políticas y 
literariaa, como escasa do empresas indus-
triales ydeempeñoa mercantilee; corres-
pondía á Cádiz llenar este hueco de nuestra 
historia, y se propone cubrirlo con uno de 
esos grandes sacrifleioa qu3 f >rman la ca-
racterística de su genio; grandea alientos 
han sido necesarios para iniciar el proyec-
to, gigantea los esfuerzos precisos á su rea-
lización; ni loa un oa ni loa otros han falta-
do, porque jamás en Cádiz se agotan ni fa-
tigan las energías, cuando tienen un fin no-
ble, un objetivo ilustre, y nada más ilustre 
ni más noble que ol pensamiento do decir á 
España "gloriosos son para mí todos los sa-
crificioa, si sirven á la demostración de tu 
grandeza." 
Eate ha sido el pensamiento de Cádiz al 
levantar la bandera de la Exposición Ma-
ritima Nacional; bajo los pliegues de este 
pabellón deben agruparfo todos los aman-
tes del fomento de la'industria española, 
seguros no sólo de cumplir el honroso cargo 
de revelar la potencia manufacturera y mer 
cautil del país, sino también de poder en 
sanchar el círculo de sus negocios, estre-
chos y reducidos siempre cuando sólo se lea 
conoce en limitada zona, grandes, próspe 
ros y fecundos, cuando reciben el aello de 
ia admiración pública en eaios grandes cer-
támenes en que la laboriosidad tieno no eó 
lo aplausos, sino lo que por más interesa, 
inagotable fuente de demanda para süapro 
ductos. 
La industria española, incansable siempre 
en presentar sus ofrendas en el templo de la 
civilización, concurrirá, no lo dudamos, á 
Cádiz, donde junto á los reflejos del mundo 
antiguo, que recuerdan loa días en que éra-
mos la factoría del comercio univereal, bro 
tatáa los milagros del mundo moderno, 
ofreciendo todos los adelantos que son gala 
del progreao en el arte de la navegación. 
No estará nuestra Exposición como Vénc-
ela, dominada por el León de San Márcos, 
pero eí por el Hércules de las grandes ha-
zañas, gi nlo tutelar y cual ningún otro sim-
bólico de las nobilíaimas empresas náuticas. 
Para todas las artos marítimas hay pabe-
llones en eate solemne concurso; desde loa 
ele tientos primarios á la navegación, hasta 
las artes ornamentales que hacen agradable 
la vida on medio de los desiertos del Oeóa-
DO; ia física, que legisla s^bro la?, condicio-
nes de flotación y predice las variacionea 
atmosféricas; la química, que muestra 1» 
composición de los metales y los carbones, 
no ménos que los oficios conétruotorea de 
eaos grandes organismos llamados barcos: 
para todos hay altares en esta gran basílictt 
dol trabajo, levantada á los conjuros de la 
potentísima voluntad del pueblo gaditano. 
Con el Arsenal de la patria al frente, los 
verdea campos de los puertos en torno, y los 
fuertes bastiones de la independencia nacio-
nal á la espalda, ee alzará altiva la Exposi-
ción, flameando sus banderas como oracio-
nes elevadas al cielo en demanda de díaa 
de prosperidad para la industria española, 
acariciadas por un mar que reluce on sus 
sonrientes aguas recamadas de espuma, to 
dos los resplandores de laa hazañaa maríti 
mas de nuealroa padres; en ella se verá la 
gran transfiguración del genio es pañol, has-
ta ayer sólo cenobita ó sólo aventurero, hoy 
como ningún otro, ilustre cruzado, en la 
gran campaña del trabajo, constante aspi-
ración de nuestro siglo. 
Árdua tarea es la de describir los innu-
merables adelantos que tienen pedido un 
puesto de honor en esta lid, que tanto dig 
ntflca á la industria nacional; pero llenos de 
fe nos consagrarómos á esta empresa, auto-
rizados con la colaboración de plumas dis 
tinguidaa, al objeto de que los escritos de 
esta Guía Descriptiva sean ea lo sucesivo 
el auxilio indispensable do todos loa que 
desóen conocer la riqueza española en el 
órden de la productividad naval.,; 
Laa personas que quieran potéer la ex-
presada Guia, pueden acudir á la Galería 
Literaria, Obispo, número 55, que ea la en-
cargada de hacer fcuecriciones á la misma. 
Casino Español de la Habana. 
El domingo 14 del actual ee efectuó en 
los salones do este Instituto la junta gene-
ral do socios reglamentaria, con objeto de 
proceder á la elección de la Junta Directiva 
para el presente año social, y de dar cuenta 
á la vez de los trabajos efectuados en el 
anterior. Ya publicamos los nombres de 
los señorea electos en la expresada Junta. 
Tócanos ahora dar cuenta de la Memoria 
leída por nuestro amigo el Sr. Mirallea, Sa-
crutaiio del Casino, on la que se hallan con 
signadoa los trabajoa del mismo durante el 
año que venció en 31 de julio. Es un tra 
bajo quo honra á an autor, por 'a claridad j 
sencillez con que ee halla explicado todo 
Respecto del auxilio prestado á las vícti-
mas de la epidemia variolosa en Santiago 
de Cuba, dice la Memoria: 
"Recientemente se ha destinado de dichos 
fondos (el sobrante de la suscricion para 
Vuelta-Abajo), y con prévia autorización 
del Excmo. Sr. Gobernador General inserí 
no, mil pesos, oro, para socorrer á loa enfer-
mos pobres atacados de la terrib'o epido 
mía variolosa que aflige á la provincia de 
Santiago de Cuba. El Sr. Presidente del 
Círculo Español de aquella capital dirigió 
al do eate Instituto con fecha 15 de julio un 
sentido telegrama implorando su auxilio á 
favor de aquellos desgraciados; y la Direc 
tiva, que no podía permanecer indiferente 
ante tamaño infortunio, ni deseoir el llama 
miento de una sociedad hermana que, como 
la expresada, había correspondido siempre 
generosamente á la nuestra en ocasiones 
análogas, acordó couoúder el referido i 
corro, que fué remitido on dos letras de á 
quinientos pesos á la Junta local por con-
ducto de dicho Sr. Presidente del Círculo 
Español." 
Consigna la memoria con la gratitud que 
se merece el acto, la prueba de compañe 
rismo que dió al Casino la Asociación de De 
pendientes del Comercio de esta capital, 
cuando se efectuó la venta del edificio que 
ocupa el Instituto, oírecióndoie los salones 
del local en que se halla instalado, sin limi 
taoion de tiempo ni de servicios; y se refiere 
otra resolución benéfica que honra á la so-
ciedad. Es á saber: 
"En la sesión do 30 de junio resolvió la 
Junta conceder un socorro extraordinario 
del fondo de inutilizados, á semejanza de lo 
que se había hecho en enero de 1886 con 
motivo del voraz incendio ocurrido en el 
campamento de la Cabaña. Por loa perió-
dicos de la capital ae supo el deagraciado 
fin del guardia civil D. Angel Ruiz Muñoz 
que habia muerto ahogado en el rio de Ba 
nea (Vuelta-Abajo) el dia 14 del mismo mes 
Entretanto el tocador de guzla so había 
aproximado á la bailarina. 
—Pero, oye,—interrogó en voz baj?.: — 
¿piensas verdaderamente en ceder á la invi-
tación de ese títere? 
La jóven guardó desdeñoso silencio. 
El otro insistió con irritación apénaa con-
tenida: 
—¡Pues no irás! No, ¡por el infier-
no! Ea preciso que no vayaa. 
Deapups, apostrofando al anciano que 
acomoañaba á la gitana: 
—Padre, decidle que hace mal en ir. 
El anciano bohemio le envolvió en una 
mirada que no admitía réplica: 
—Hijo,—preguntó fríamente:—¿han sido 
vuestras manoa ó laa de ella las que recibie-
ron de Maní el látigo con puño de ébano y 
el silbato de plata? Aquí no hay máa volun-
tad que la voluntad de la reina; no lo olvi-
déis nunca. 
—Gracias, padre,—dijo la bailarina. 
Y añadió con ternura: 
—¿Verdad que no os aeparareis de mi 
lado? 
—Si lo deseaa 
— Oa lo ruego. ¿No sola el consejero, el 
protector y el brazo derecho de esta especie 
de corona que la voluntad de una moribun-
da me ha impuesto? 
En seguida, con aire, tono y gesto de au-
toridad, preguntó: 
—¿Por dónde anda el resto de nuestros 
hermano!-? 
—Sin duda se habrán diseminado por las 
callea de la aldea y por los caseríoa inmedia-
toa. 
—Poca que se reúnan cuanto ántes en el 
aitio que habeia designado para pasar la 
noche, y sobre todo que no maltraten á la 
pobre gente del pueblo. No quiero quo se 
hurte aquí ni una gallina, ni una fruta, ni 
on el acto de perseguir una cuadrilla de 
bandoleros; y queriendo la Directiva hacer 
patente de algún modo la estimación del 
Caeino al banemórito Cuerpo que tan im-
portantes servicios viene prestando al ór-
den y la seguridad pánicos y honrar la me 
moría del soldado muerto en el cumplimien 
to de su deber, por un medio que á la vez 
que sirviera de estímulo á sus compañeros 
de armas, tendiese á aliviar la situación de 
aus parientes más cercanos, acordó que del 
expjeaado fondo se destinasen doscientos 
pesos, oro, á la esposa é hijos del finado, y 
en caso rio no tenerlos, á sua padrea, previo 
un expediente informativo acerca de la 
exiatencia y lugar da residencia de ana pa-
rientes. En laa oficinaa de la Sección de 
dicho Cuerpo ae eatán ya practicando con 
actividad las averiguaciones oportunas, á 
ruego de la Junta." 
Respecto del estado económico del Casi-
no, lamenta la memoria á que nos referimos, 
que por causas ajen ia á la voluntad de la 
Directiva, "deje de ser tan floreciente j 
próspero como deseara;" pero la Directiva 
abriga el convencimiento de que "aun ha-
biendo aumentado en el año actual la deu-
da que pesa sobie el Instituto, ea au situa-
ción económica preferible á la del anterior, 
por existir uña marcada tendencia á la ni-
velación de loa gastos con los ingresos." 
Contiene la memoria abundantes noti-
cias respecto del torpedero Habana y una 
vista litografiada á tres tintas, temada de 
ana litografía remitida por el Sr Jefo de la 
Comisión do Marina de Lóndres al Excmo. 
Sr. Comandanta General de este Aposta-
dero. 
Industria azucarera. 
Defecación de los guarapos. 
IV. 
Causas ajenasá mi voluntad hicieron que 
los artículos que con tanta galantería veofa 
publicándome el DIARIO DE LA MARIXA 
sobre "Industriaazucarera" eo interrumpió 
ran durante un largo período da tiempo; mas 
en actitud hoy de continuarlos, reanuao mi 
tarea con tanto máa empeño cuanto que sé 
que el público lea ha concedido una aton-
cion inmerecida. 
Decía yo en la conclusión de mi último 
escrito: "En mi próximo artículo trataré de 
la depuración del jugo; es decir, de la se-
p-iracion do las materias extrañas, aparte 
de la cal." 
Nadie que un tanto da entendido so fije 
en la materia quo me ocupa, ignora que el 
nao del ácido sulfúrico ea el proceder más 
antiguo aconsejado para separar las mate-
rias orgánicas, pues como es sabido preci-
pita la mayor parto de los principios albu-
minosos. 
Esto era precisamente en lo que consistía 
el primor método de defecación recomen-
dado por Achard; pero la acción destruc-
tora que subre el azúcar ejerce eate ácido, 
ha. hecbo renunciar á su empleo. 
Vino en seguida el uso de lacal que, como 
ea sabido, deacomoonelas suatanciaaorgáni 
cas durante Ja defecación, dando origen al 
deaprendimieuto de que he hablado en otro 
lugar: de aquí los nombres ilustres de 
Rouseau, Kuhlmam, Shatten, Barruel y 
otros. 
Mr. Walkhoff propone el uso dol tanino 
por ser el mejor reactivo para precipitar las 
materias azoadas, y en su excelente obra 
aobro fabricación de azúcar, establece las 
reglas para el uso. 
Tanto para conservar como para decolo 
rar loa jugos, fué propuesto por los tres Mel 
sena y Drapiez el uso dal ácido sulfuroso, 
v aún en esta lala eatuvo en boga por algún 
tiempo; pero justamence abandonado, se vi 
no en conocimiento de que sus propiedades 
decolorantes no reposaban en la deatruc 
cion de las sustancias crosmogenas, y que 
au efecto era por tanto de corta duración: 
las combinaciones aulfuroaaa se oxidan fácil-
mente, y el color reaparece. 
El bisufito de cal recomendado por Ba-
saotyotrosno ha dado loa reaultadoa apete-
cibles; ántea bien, el rendimiento en azúcar 
disminuye á pesar de defecar loa guarapos 
bastante bien. 
Con todo, al uso del ácido sulfuroso y de 
loa aulfitos de cal, se unen los nombres de 
Proust, Drapiez, Dubrunfaut, Stolle, Bou-
tin &^ 
Ei sulfatg de cal indicado por Lohmann. 
Balliug y Grouven, separa del jugo mayor 
cantidad de materiaa orgánicaa que el tra-
tamiento por la cal, pero la formación de 
loa sulfatosalcalinoa so oponen á la crista 
Iizacion del azúcar y perjudican en mucho 
al carbón animal. 
El próxido de hierro propuesto por E. 
R .uaeau había ya sido ensayado mezclado 
con carbón vegetal como materia filtrante 
para decolora;; pero eata docoloracion eatá 
muy diatanto de competir con la del carbón 
animal, el que por otra parte no limita su 
acción á esto sólo. 
Aparte de todos esos métodos, ee propu-
sieron Dubrunfaut y Maaay resolverla cues 
tion inversamente; es decir, separar el azú-
car de las materiaa extrañas, haciendo 
precipitar aquella. 
Para ello utilizaron las propiedades que 
tiene la baryta de dar con el azfíoar, á la 
temperatura de la ebullición, una combina-
ción poco soluble: el sacarato de baryta. 
Eata combinación, sometida al lavado, ee 
despoja de la totalidad de laa materiaa ox 
trañaa. 
Se separan de este modo el 97 p § del a-
zúcar contenida en los iugoa. 
Según Basaet 30 P 948 de baryta y 09,052 
de azúcar dan 100 0 de sacarato desecado. 
La descomposición del sacarato se efec-
túa por medio del ácido carbónico; mas laa 
propiedades altamente venenosas de la ba-
ryta hacen que tengamos en su contra toda 
clase de reserva. 
El alcohol ensayado para la extracción 
del azúcar de remolacha, no ea aplicable á 
la caña por cuanto ea preciso cortarla en 
rodajas, desecarlas etc., y tanta manipula 
cion y trabajo están buenos míts bien para 
un laboratorio químico que para una fábri 
oa de azúcar. 
Reasumiendo, pues, !o que hasta aquí he 
eaorito, diré que la cal, el ácido carbónico 
/ el carbón anima! son los agentes más po 
derosos con quo hoy contamos para la puri-
fiwdMi do 'dsguarapos. 
E! uso dol carbón animal os una de aque-
llas operacionea más delicadas de cuantas 
ao relacionan con la fabricación de azúcar 
pero es de tanta necesidad y completa do 
tal modo la defecación, que no podemos pa-
sarlo en eilencio. 
Ciertamente que demanda costos, poro 
un buen proceder en su manejo hace posi 
bla la aplicación de un agente tan precioso 
y que tantas ventajoa calitativaa y cuanti 
tativaa reporta 
Que ea eospechoao á todas luces lo pro-
barán las palabras que copiamos de un clá 
aice autor en la materia: 
"Míéntras que hasta entóneos, dice, (has-
ta la aplicación del carbón) no se obtenía á 
menudo sino un 2 p . § de azúcar, y que un 
rendimiento de 3 p . § era considerado co-
mo muy bueno, el producto se elevó rápida 
mente (con la aplicación del carbón) á un 
5 y un 0 p . g . " 
Probada ia necesidad del carbón, nuea 
traa miras deben dirigirse á la manera de 
usarlo. 
Cuestión es eata de vital interés, pues que 
ella entraña razones económicas. 
Es por demás sabido quo á medida que 
siquiera un brazado de paja. Quo ae tomo 
todo lo necesario, peí o pagándolo al conta 
do y en eu justo valor. 
Á poco añadió con irónica alegría: 
—Los ingresos de hoy nos permiten el 
lujo de aer honrados por una vez. 
VI. 
HOEÓSCOPOS T CITAS. 
Algunos minutos después nuestros cuatro 
viajeros estaban sentados en la terraza del 
hotel, delante de una mesa cargada con 
t'ído lo que forma el fondo de la cocina ita-
liana: aves fritas con aceito, guiso de cabri 
to con tomates, mortadela y salchlolion de 
B doña, lasagne, rivioli , macaroni di grano 
duro, (tres ciases de pastas gratas á ka pa-
ladares de Italia), ain contar loa vinos eapi-
rituosos de Sicilia y de Ñápeles, en frascos 
da cuello largo, ompajadoa y ventrudoa. 
Como la caminata había despertado el 
apetito de loa viajeroa, honraron á máa y 
piojor la comida, sin olvidarae de rociarla 
con aendoa tragos. 
Al llegar á loa postres, el que era tratado 
por sus compañeros con respetuosa deferen-
cia estaba ya algo alegre. 
-Sobre todo, señores—decía repetida-
mente,—no echéis en olvido que aquí no 
soy máa que mesir Cárloa . . . Mesir Carlos, 
oídlo bien: un simple caballero como voso-
tros Tengo ganas de ver si esa sibila 
campestre deacifra bajo este incógnito mi 
nombre, mi rango y mi nacimiento. 
Apuró otro vaso de vino de Siracusa y 
continuó hablando: 
—¿Verdad, señores, que es encantado-
ra? El terciopelo y los encajes senta-
rían muy bien en eus hombros Tiene 
unae manos que ni pintadas para jugar con 
el abanico, y piés que parecen destinadoa á 
hundirse en las alfombras más mullidas. 
el carbón ao u^a, pierde de au eficacia, y más 
de una vez he visto enormea cantida^ea de 
él que repreaentaban una muy refoetable 
euraa de duroa, abandonadas por inútiles. 
A mi modo de ver, conaiate eato en que, 
generalmente hablando, en la lala de Cuba 
no se uaan más medioa de revivificar el car-
bón que loa lavadoa aimplea y calcinación 
Teniendo el carbón la propiedad de ab-
sorber diversas sustancias contenidas en los 
jugoa que ae hacen paaar por él, claro está 
que al cabo de algún uso se encontrarían 
totalmente obstruidas sua poros ei no lo re-
habilitáramos en sua perdidas propiedadee; 
mas para devolverle su poder absorbente, 
es de todo punto indispensable destruir la 
cal absorbida, y hó aquí que con el lavado 
y calcinación solamente no podemos lograr 
el objeto que nos proponemos. 
Para lograrlo, repetidos ensayos se hicie-
ron necesarios, eiendo el que se basó en el 




Ambrosio de Morales. 
Apénaa pasa día ein que en alguna pobla-
ción de la Peníaeula se conmemoren hechoa 
gloriosos de la hiatoria patria ó se dediquen 
homenajes de admiración á alguu nombre 
ilustre. Hoy toca el turno al célebre histo-
riador Ambrosio de Morales, otra de las 
grandea iluatracionea eapañolas de la época 
de Felipe I I , cuyos reatos, que se conserva 
ban cuidadoaamente en la Real colegiata de 
San Hipólito de Córdoba, cuna del insigne 
escritor, han sido inhumadoa con toda so-
lemnidad. 
Ambroaio de Morales vivió de 1513 á 1591. 
Como el P. Mariana, de quien ayer noa ocu-
pamos, fué alumno de la Universidad Com-
plutense del Cardenal Cieneros. En la misma 
ciudad y Academia fué después catedrático, 
y su alta reputación científica le hizo mere-
cer del Rey Felipe I I la señalada honra de 
uombrarle maestro de humanidades del ín-
clito D. Juan do Austria, al vencedor de los 
moriscoa de Granada, de loa torcoa en Le-
panto y de loa rebeldea do Flandea. 
Ea Í570 recibió Morales el título de his-
toriógrafo del Reino, puea Felipe I I intro-
dujo en pro de la nación aquella reforma 
que ae celebra entre laa anócdotaa de su 
vida y que consistió en haber apellidado 
croniataa del Reino los que ántes lo eran so-
lamente de la Corona. Con eate título el 
sabio escritor víBitó y examinó prolijamente 
loa archivos eclesiásticos de España, donde 
ae guardaban los documentoa máa antiguos 
da nuestra historia; descubrió riquezas di-
plomáticas, histéricas y literarias, que bas-
ca entóneos permanecían ignoradas y des-
conoeidaa y que se remontaban á la más 
remota antigüedad. Sacó do los monaste-
rios copias y traslados fidelíeimamante he-
chos, y cuyo número es tanto, que parece 
mentira alcanzase á penetrarse da ellos en 
una larga vida de investigación y de estu 
dios. Diapuao laa Memorias políticas, hia-
tóricaa, geográficaa, estadísticas, ote, de la 
diversas provincias que formaban loa Reinos 
dependientes de la Corona, y finalmente, 
emprendió la continuación de la Crónica 
general de España quo Florián de Ocampo 
había dejado. 
Su obra apareció impresa en Alcalá de 
Henares de 1574 á 1577, en tres volúmenes 
en fóiio, habiendo dejado ein publicar otros 
muchos trabajoa, como el Viaje por los Bei 
nos de León, Galicia y Astúrias, que no se 
editó hasta 1765, laa Antigüedades de Es-
paña y muchaa disertaciones históricas, 
teológicas, filosóficas y literarias, algunaa 
de las cuales se publicaron bajo el título de 
Qjras de Ambrosio de Morales, en 1792. 
La Biblioteca Nacional, la de El Escorial 
y la de la Real Academia de la Historia 
conservan muchos manuscritoa inóditoa del 
gran humanieta é hiatoriador, y el primero 
de dichoa eetablecimieotoa ana compoaicio 
oes poéticas ¡atinas, que hasta ahora son 
conocidas de muy pocoa eruditoa é inveati-
gadorea de curiosidades de la literatura na-
cional. 
Loa escritos de Ambrosio de Morales no 
eatán adornados del brillante clasiciamo de 
otroa escritores de su siglo; pero como his-
toriador, fué escritor eincero y amante de 
la verdad; como teólogo y filósofo, da con 
viccionea firmea y arraigadaa; como huma-
oiuta, hombre de prodigioso saber. Formó 
parte de aquel núcleo de sabios de quienes 
Felipe I I hizó grande eupoeicion, y que 
constituyen la luz más espléndida de au si 
glo y de eu reinado. Mereció que el Rey le 
conaultase frecuentemente en ios negocios 
más arduos, y que en muchos siguiera au 
consejo. 
Más aprensiones con la leche. 
Modo de evitarlas. 
Una persona ilustrada, con cuya amistad 
altamente nos honramos, nos ha dirigido 
-iyer, domingo, una atenta carta en la que 
uoa pide que digamos algo en las columnas 
leí DIARIO referente á la conveniencia, si 
puede ser, de que con la leche concentrada 
ae supla la natural, cuando esta sea del de-
sagrado de los cavilosos ó preocupadoa que 
ven ain fundamento alguno aún laa mejores 
leches que ae consumen en nuestros acredi-
tados cafés, y suministran los honrados le-
tiheros y vaqueros á eate vecindario, cuya 
coneulta obedece al deagraciado auceso de 
envenenamiento caaual ó intencionado de 
la calle del Obispo y de que están peifecta-
mente enterados los lectorea del DIARIO. 
Antea de emitir eae nueatro particular pa 
recer qua se noa pida en este aauuto de hi-
giene y por lo conveniente que puede eer no 
.-iólo á aquellas porsonaa apreneivaa que vi-
ven atormentadas hasta de la obesidad del 
amigo que saludan, sino por lo mucho que 
en estos momentos de preocupación con laa 
leches más puras, ese nuestro parecer pue-
de redundar en beneficio también do los 
más despreocupados, por eso vamos á decir 
a todos los que tomen en sus manos este 
número del DIARIO y lean eatas línoaa in 
correctaa, primero: que ol caao de envene¡ 
namiento, si lo ha habido y que tanto ha lia 
mado la atención á eato honrado vecinda 
rio, por fortuna los de esta naturaleza 
cometen en un sólo día con largos interva 
loa, verdaderas tempestades del pensamien 
to, ó mejor dicho, verdaderas borrascaa de 
algunas conciencias enfermas en que parece 
como quo los afectos del corazón del que así 
procede se han borrado y sua deaencadena 
das pasiones han nublado eu espíritu ó 
alma, dadoa loa saMmleuCos ¿Hus^doe 
maiiealva, cuyo atentado por oculto quo 
queda siempre será imperdonable, por mu 
cha que fuera la penitencia ó el factus obe 
diens á que se sujetare el autor ó autores 
de tan inaudito crimen, ¡Qaé horror! 
Pero contrayóndonos a la importantísima 
cuestión de si la leche concentrada, que no 
condonsada, y de que se está sirviendo en 
estos momentos gran parte del público con 
el motivo precitado, véanse el análisis quí 
mico do la leche de vaca más sana y el de 
la leche condonsada, la de la Compañía 
anglo-auiza, v. g., que suministra al mundo 
entero ese artículo de primera necesidad y 
con la cual aceptada forzosamente la lac-
cancia artificial so han hecho y prosiguen 
tiaoióndose tantos prodigios en la niñez 
hemos visto en nuestra práctica. 
Leche de vaca cuya densidad no baje de 
1,030. 
A g u a . . . . . . . . . 87,6 
Cuajo ó queso 3, 
Mantequilla 3,2 
Lactosa 4,3 
Albúmina ó cosa parecida á la 
clara de huevo 1,2 
Sales diversas 0,7 
Leche concentrada, que no condensada. 
Agua 24 á 25 
Azúcar de caña 39 á 40 
A z ú c a r de leche I I á 12 
Mantequilla 9.5 á 10 5 
Albúmina y cuajo ó queso. 11.5 á 12.5 
Sales mineralea 2 á 2 2 
De donde reaulta, por la riqueza de prin-
cipíoa nutritivos de una leche concentrada, 
como la de la Compañía auglo auiza, lacual 
elabora millonea de latas para todo el mun-
do, que eata lecha pu íde reemplazar admi-
rablemente á la leche natural en loa excep-
cionales oaaoa citados; abitando favonscidoa 
eaoa aprensivos que la prefieran á toda otra 
leche; aprenaivoa, decimoa, que vivea per-
pócuamente atormentados y atormentando 
á la vez á cuantoa lea rodean y noa ha des-
crito tan admirablemente el festivo literato 
madrileño D. Manuel Oiaorio y Barnard en 
un precioso opúsculo de 93 páginas, del quo 
damoa traslado á los aprensivos y donde 
podrán leer estas sentancioaaa palabras: 
"Lo malo es que los aprensivos puedan con 
tagiar á los prudentes," laa cuales, á falta 
de las buenas razones ántes citadas qua han 
puesto hoy la pluma en nueatra mano para 
trazar laa preaentea líneaa, hubieran sido 
suficientes para haberlo hecho por laa bue-
nas leccionea que en ellaa adivinarán loa in-
teligentea lectores del DIARIO DE LA MA-
RINA. 
A. CARO. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
A las aiete da la ñocha da hoy, lúoea, 
ae reunirá en la calzada de Galiano nú moro 
102, la nueva directiva del Centro Asturia-
no, con objeto de tomar posoaion da sua 
respectivos cargos. 
—En la tardo del sábado último, eo hi-
cieron á la mar los vapores Maseotte, ame-
ricano, paraTampay Cayo-Hueso; Ciudad 
de Cádiz, nacional, para Progreso y Vera-
cruz; City <f Washington, americano, para 
Nueva Yoik; ik/ortóm, nacional, para Puer 
to Rico y escalas y Southioood. inglóa. para 
Filadelfia. También ayer, domingo, adió 
para Matanzas el vapor mercante nacional 
Ftanciica, con carga de tránsito. 
—El vapor amerioano Sj,ratoga_\\Qg6 á 
Nueva York á las diez de la mañana de 
hoy, lúcea. 
—Unos marineros pescaron al harpon, el 
dia 16, en el rio de S.igua la Grande, un 
manatí que pesaba máa do venticinco atro-
baa. 
—Loa Srea. Coro Quedada y Compañía 
participan on atenta circular, haber trasla-
dado eu almacén de víverea á la casa nú-
mero 13 de la calle de la Obrapía. 
—Dice el Diario de Cienfuegos on su nú-
mero del dia 20: 
''Habiendo sabido el Sr. Alcalde Munici-
pal que en laa inmediaciones de eata ciu-
dad merodeaba una partida do cuatro mal-
hechores y teniendo noticias fi iedignaa de 
que se hablan presentado en algunos sitios 
robando lo que encontraban, por cuya cir-
cunstancia se vino en conocimiento de los 
que formaban la partida y principalmente 
del que hacia de cabeza, diapuao lo convo-
niente para que fuesen capturados, ya que 
ae sabia que penetraban con frecuencia en 
la población. 
En efecto: ayer á la una de la tarde fue-
ron aprehendidos por los celadorea y la po-
licía, distinguióQdo«e especialmente en esto 
acto el brigada Bsrdasco Villar, dos do 
loa individuos menoionadoa entre ellos el 
que hacia de cabeza, bastante conocido en 
esta ciudad y que estaba pendiente do una 
sentencia. 
Esto prueba que teniendo buenas confi-
dencias, el handoleriamo ea impoaible." 
—Según aviso do ia caaa consigo ataría, el 
vapor americano Clinton, que debía zarpar 
eata tarde para Nueva Orleana y escalas, 
demora eu salida hasta mañana, mártea, á 
laa cuatro de la tarde. 
—El dia de San Jaime se desencadenó en 
el Rosellon un huracán acompañado de un 
fuerte pedriaco que destruyó todas laa cose-
chas deade Vil ano va de la Rahó basta el 
mar, comprendiendo loa diatritoa municipa-
les de Theza, Cornellá, Alenyá, San Cebriá 
y Salellea, en cuyos campea quedó una capa 
de piedra de 10 á 15 centímetroa. Laa viñaa, 
quo preaentaban aspecto magnífico, ofrecen 
un triste espectáculo en la actualidad. 
—El Obispo de Montpeller ha remitido al 
Rdo. Cura párroco de Castolnau-lo Nez una 
carta quo publica el Messager du Mtdi, par-
ticipándole que como alumno del P. Lacor-
daire, desea pasar la fieata do Santo Do-
mingo de Guzman en eu parroquia, por sor, 
según dicen loa biógrafos del fundador de 
la órden do Predicadorea, en aquella pobla-
ción inmediata á Montpeller, donde el obia-
po de Oama y au compañero Demingo de 
Guzman concibieron primero la idea do fun-
dar la órden de PP. predicadorea. Con eate 
motivo pido al mencionado Sr. Cura párro-
co que se vuelva á colocar on su iglesia pa-
rroquial la imágen do Santo Domingo, y á 
eate efecto se propone celebrar aoleranea 
funcionea, en las que predicarán notables 
oradores. 
—Ha fallecido en Valdelosa (Salamanca), 
á la edad de ciento dos añoa, Antonio Ta-
ro amea, veterano de la gloriosa epopeya de 
1808, que recordaba todavía con patriótico 
entusiasmo la bravura de su jefo, D. Ju'ian 
Sánchez, y do sua valientes compañeros de 
armas. 
—En el muaeo de Historia Natural de So-
letta (Suiza) figura como cosa rara un nido 
de pájaros formado todo él da pequeños 
trozos de acero. 
Parece ser que en el jardín ño la célebre 
fábrica de rolojas dal Sr. D. Rodolfo Rüier , 
se encontró recientemente tan raro objeto 
fijo á un árbol, y ejecutado por una especie 
de pájaros alpinos conocidos por el nombro 
do aguzanieves, con objeto da establecer aus 
crias. 
El nido eatá primoroaamonto bocho cu 
pedazoa pequeños de rauelloa de relojes, to 
mados sin duda por loa pájaros del ven-
doro de la fábrica, cuyo dueño, tan pront 
ae apoderó de este raro ejemplar d é l a na 
turaleza, lo puso á disposición del citad 
centro instructivo, tanto para que ee con 
serve bien, como para qua sirva de ensa 
ñanza. 
—Una persona devota do San Vicente 
do Paul ha remitido á nueatro ilustrado co 
lega el Diario de Bar.íeloaa una carta 
eu la cual le dice que habiendo leído 
el año pasado en una correapondencia 
que publicó un periódico católico, que 
todas laa probabilidadea eran de que 
Vicente de Paul era hijo de Ara 
gon, y sabiendo quo loa franceses le cousi 
doraban nacido en Pony (Francia), escribió 
al Rdo. Sr. Cura párroco de este pueblo, 
rogándole que tuviera la bondad de darle 
algunos detalles acerca del nacimiento del 
Santo. Ei Rdo. Sr. Cura párroco de Pony, 
on carta de 9 de abril del año pasado, en 
tre otros datos le dió la siguiente noticia, 
por la cual se verá que se sabe con exacti-
tud la población en que nació dicho Santo: 
'• En mi parroquia—dice—está la casa en 
que nació San Vicente de Paul y Moras; 
fué bautizado en mi iglesia parroquial y 
tengo la satisfacción de poseer la cuchara 
ó concha con que recibió el agua del bau 
tiemo. Cerca de la igleeia hay dos casaa, 
que una es conocida por casa Moras, en 
donde es muy probable que naciera la ma 
dre de San Vicente, y la otra ea llamada 
Pailloll, en la que vivia la hermana del 
miamo " 
—Dice La Voz del Pirineo quo la tem-
pestad del domingo 24 y lúnea 25 de julio 
produjo inundaciones en aquella parte del 
Pirineo. La inundación caneó estragos en 
la vega de la Seo de Urgel, la cual quedó 
convertida en un vasto lodazal, sólo com 
parable con el de la inundación de 1854. 
De la Cerdaña, loa pueblos que han salido 
máa perjadicados, parece que son íaobol y 
Bell ver; aunque, en mayor ó menor escala, 
los daños han sido generales y de mucha 
consideración para toda aquella comarca. 
—En lo gUtarra parece que se ha desa-
rrollado la afición á loa árbolea frutales da 
aalon, en tieatoa, en vaaoa de china ó en 
simples macetas de tierra, dándose mara-
villoaamento y produciendo lindos y exce-
lentea frutos. Se tienen albórchigos, alba-
ricoques, cerezoa de aalon de cincuenta 
cenlímetroa de altura. El árbol ee coloca 
en una jardinera, y dos meses después se 
cogen sabrosea frutoa. M TU. Kivers,que es 
el principal promotor do este cultivo, crée 
que estos árboloa están llamadoa á ocupar 
el primer lugar en loa poatrea y adorno de 
los comedores. El árbol ea tan pequeño, 
que podrá colocarse al lado de cada convi-
dado un albaricoquero; por ejemplo, de 25 
á 30 centím&troa exactamente de altura, y 
que llevo, por término medio, de tres á 
cinco frutos. Para obtener eatoa árboles 
enanca, basta plantar en un tiesto un 
plantoncito nuevo, deeembarazado de 
laa raicea centrales máa gruesaa y has-
ta en una maceta pequeña ae contiene 
tierra bastante para proveer al deaarrollo 
del arbolillo. M. Ingram ha obtenido hasta 
seis racimos de uvaa de vides cultivadas 
en macetas á los diez y ocho meses de 
plantada. 
—En la Administración Local de Adua-
aaa de cate nuerto, ee han recaudado el 
día 20 de agoato, por derechos arancela-
noo: 
En oro - 13,210-50 
En plata 268-99 
En billetes 
Total $ 13,477-49 
Idem por impuesto: 
En o re . . . . 134-49 
—¿La encuentra Vueatra Alteza mejor 
que la reina Ana de Austria?—preguntó 
Mr. de Chalabre. 
—¿Y qué Mad. la condestable?—añadió 
Mr. de Brionne. 
—Su belleza ea de otra clase y á 
mí me seduce la belleza bajo todas sus for-
mas. En primer lugar, posée los cabellos 
del s o l . . . . 
—¡Eh, monaeñor! ¿Pues no es rubia la in-
fanta? 
—¿Y no lo es la seductora María de Ro-
ban? 
Su Alteza ee echó á reir. 
A l diablo si las recuerdo eu estos mo-
mentos.. Con las ausentes no hay que 
hacer cuenta ninguna. 
Los dos jóvenes acompañaron en la riaa á 
mesir Cárlos. 
Monseñor prosiguió con la miama ale-
gría: 
—Esa sirena de Bohemia me ha conquis-
tado de una sola mirada. La verdad es que 
me atrae como la lucha; que me subyuga 
como lo desconocido.... 
—Bueno, principe; ya comenzáis á dispa-
raros. 
—Y concluiré por hacer fuego ¡ vive 
Dioe! Ea un pájaro vos mismo lo 
habas dicho Estoy resuelto á en-
jaularlo. 
-¡Malo!—dijo Mr. de Chalabre.—SI el 
conde Francisco de Vaudemont os oyese 
hablar aeí 
Mr. de Brionne apoyó á su compañero. 
—Puea si lo oyera la princesa Nicola, 
vuestra noble y dulce promet ida .» . . 
El jóven frunció el entrecejo de una ma-
nera olímpica. 
—Señores—exclamó gravemente; parece 
qae nur.iTi re oa oenrre hablarme más que 
de cosas desagradables..CD.C Pasemos á, 
otro capítulo, y dejemos en paz á mi hon-
rado padre y á mi austera prima. Como 
viajo por placer, hago cuanto puedo para 
olvidar laa treinta y seia virtudea de la una 
y loa treinta y seis sermones del otro. 
Se habrá observado que Criatian de Sierk 
no intervenía en el diálogo. 
Con el codo apoyado sobre la mesa, pen-
saba: 
—Necesito buacar á ese bohemio ó inta-
rrogarle cuanto ántea Ea preciso que 
eaa jóven que va á venir me facilite ense-
guida el medio de cambiar mi duda on cer-
tidumbre. 
Mesir Cárlos le golpeó bruscamente en el 
hombro. 
-¡Hola, barón! Nos olvidas y te olvidas 
de tí propio. 
—¿Yo, monseñor? 
—Tú, sí; tú mismo. Comes con la punta 
de loa dientes; bebes con el borde de los la-
bios, y te estás ahí plantado como una t r i -
ple estátua de la reflexión, la sobriedad y 
el Bilencio.... ¿Medítala algún crimen 
¿Alguna trama para quitarme la herencia 
de mi tío, el duque Enrique, y la mano de 
sa hija? 
Si el príncipe habla dado ó no en el blan-
co, lo cierto ea que Mr. de Sieik no pudo 
librarse de un embarazo momentáneo. 
Monseñor—balbuceó,—estaba penaando.. 
Aquí se hubiera detenido, no sabiendo 
qué añadir, á no interrumpirle el otro con 
un nuevo acceso de hilaridad. 
— ¡Eh, compadres! Mirad esa facha de 
conspirador Judas Iscariote entre los 
epóetoles. 
El barón habia dirigido la vista hácia ^ 
exterior, y recobrando su sonrisa habitual. 
—Alteza—dijo,—ahí teneia la linda ma-
a á cuyas hechicerías habéis querido ape-
ar. 
C O R K K O E X T R A N J E R O . 
F t U N C i A . - Pa r í s , 13 de agosto.—En el 
corso do la, aloouciun dirigida por el minis-
tro de la Guerra, general Ferron, á los a -
lumnos de la Escuela de Artillería de Fon-
tai uebleau, dijo que había aceptado el po-
der porque estaba convencido de que laa 
cauaaa do la debilidad de la organización 
militar dal país subsistirían miéntras se 80-
metiasfii al Parlamento proyectos militares 
complejos, cuya ejecución demandaría mu-
chos aíioa, y porque creía que si ciertas me-
didas de detallo no se tomaban inmediata-
mente, la nación podría verae expuesta á 
loa mayores paligros. " E l Parlamento, agre-
gó el goneral Ferron, ha comprendido mis 
temores y mis propósitos, y después de ha-
ber votado dos artículos del proyecto de 
red atamiento, aprobó algunaa medidas que 
aumentaron las fuerzas efectivas de la in-
fantoiía y la caballería y que podrán aer 
aplicadas en algunaa semanas y no en años. 
Tengo el propósito de proceder de la misma 
manera eu lo que respecta á la artillería y 
loe ingenioroa y estoy persuadido de que el 
gobierno me prestará todo su concurso No 
podríamoa, puea, trabajar de una manera 
más segura para el mantenimiento de l a 
paz." 
—Los aeronautas Mallet y Joni han he-
cho hoy una excursión en el globo Noria, 
Partieron de la fábrica de gas de la Víllette. 
Créase que loa atrevidoa viajeroa pretendían 
subir á ia mayor altura posible y esperar en 
ella. Después de un viaje aéreo de algunas 
horas, el globo descendió en la aldea de 
Marche, en Bélgica. 
—Se ha recibido un telegrama de Mr. Jo-
ni, concebido en estos términos: "Victoria! 
Hemos alcanzado una altura de más de 7 
mil metros. Tuvimos que bajar porque nos 
faltaba aire. Laa condicionea eran excelen-
tea, pero Mr. Mallet ae desmayó dos veces. 
El globo se halla intacto. 
Par í s , 14.—Ha sido electo senador por 
el departamento de Gors, Mr. de Fezensac, 
conservador. 
—Un huracán de una violencia extraor-
dinaria ha descargado en las cercanías de 
Lezignan, en el departamento del Ande. 
Algunaa poreonas perecieron por la violen-
cia del viento. 
- Ha fallecido el célebre director de or-
questa Mr. Paadeloup, director de loa con-
ciertoa populares del Circo de Invierno y 
autor de numeroeaa composicionea musica-
les que le dieron mucha popularidad. 
ITALIA..—Boma, 13 de agooto.—hz Gace-
ta de Italia anuncia qua el Rey Humberto 
ha encargado al capellán de la corte que in-
quiera ei el Padre Santo aceptaría un rega-
lo del Rey con motivo de su jubileo. Si el 
Papa conaieate, el hermano del Rey, el prín-
cipe Tomáa de Genova, le enviará también 
sua preaentea. La Reina da Portugal y la 
princega Clotilde han enviado al Soberano 
Pontífice magníficoa presentea. 
—El Sr. Passaglia ha sido encargado de 
modelar la estátua que la ciudad de Floren-
cia va á elevar á Roeeini. 
BÉLGICA.— Bruselas, 15 de agosto.—El 
Roy Leopoldo ha asistido hoy en Brujas á 
la inauguración de las estátuas de Breydel 
y de Coninck. En un exteuao discurso el 
Monarca enalteció el patriotismo de esos 
dos hombres que tan bien han servido á su 
patria. Exhortó á loa concurrentea á que no 
sfl dejasen dominar por una aomnolencia 
peligrosa, cuando las oacilacionea políticas 
modernaa s<;n máa formidables y máaterri-
blea laa guorraa. Aquelloa que ae han deja-
do sorprender por la guerra, agregó, ee han 
perdido irremíf-iblemente. 
Nueva- Tirlc, 15.—El correapocsal del He-
raH en Bruselas trasmite hoy el siguiente 
despacho: 
"El discurso del Rey Leopoldo con moti-
vo de la inauguración de las estátuas de 
dos patriotas belgas, está lleno de alusiones 
á los peligros quo amenazan la independen-
cia de Bélgica y Holanda y de reproches á 
la Cámara de Representantes por la no a-
oeptacion del proyecto de servicio peraonal, 
en cuya adopción estaba tan interesado el 
Monarca. 
"El Rey dijo que el simbólico león de 
Flandes no debe dormir, y qua Bélgica ee 
engañaría ei contase demasiado en BU segu-
ridad y ea una paz duradera. Los peligros 
quo amenazaron al país en la Edad Media 
no han desaparecido. La civilización ha he-
cho grandea progresos; pero las condiciones 
de la vida de loa pueblos, aunque subsis-
tiendo una transformación, se hallan some • 
tidoa todavía á viejaa influencias. 
• "En nuestros díaa, laa guerras han pro-
ducido resultados dasastroeos para loa ven-
cidos, y las naciones que ee dejan aorpren 
der son naciones perdidas. 
"El discurso del Rey produjo gran sensa-
ción y probablemente dará por resultado 
ijue ae renueve la discusión del proyecto 
militar y que se adopte en la próxima sesión 
del parlamento." 
—También comunica al Herald lo si-
guiente su corresponsal en Bruselas, rcapec-
to del Congreso obrero de Bélgica: 
" E l grupo moderado del Congreso do 
obreros celebró hoy una segunda reunión 
en Mona, acordando procederá la organi-
zación de futuras huelgas. 
•El grupo revolucionario, que se separó 
ayer del primero, se ha reunido y decidido 
organizar bajo ol nombre de "socialistas 
republicanos", cuarenta comités que fun-
cionarán especialmente en los grandes cen-
tros industriales. Headnigly, el delegado 
de la federación social y democrática de 
Lóndres, pronunció un violento discurao, 
exhortando á loa belgaa á aublevarae inme-
diatamente. 
"Deapuea de este discurso, algunos ami-
Y añadió para aus adentros: 
La acompaña el anciano Con ra-
zón se dice quo la fortuna es hija del azar. 
Véase por dónde viene á mí del brazo de su 
padre. 
Era, en efecto, la bailarina, á cuyo lado 
venia el viejo. 
Pero éate ee quedó al pié de la escalera, 
miéntras ia jóven aubia los peldaños con 
graciosa ligereza. 
Después de inclinarse ante los convida-
ioa, dando muestra de una dignidad que no 
hubiese reprobado cualquier dama do la cor-
to do Francia, cualquier gran señora de la 
orto de España, ó cualquier lady, déla cor-
te de Inglaterra, interpeló personalmente á 
mesir Cárlos. 
•Señor, aquí me tenéis á vuestras órde-
¿Por qué te dirigea á mí -p regun tó el 
jóven—con preferencia á los demás? 
—Porqueeé que quien manda aquí soi« 
vos. 
¿De veras? ¿Sabeia eso? ¿Y 
quién to lo ha dicho? 
-El hábito que yo mismo tengo de man-
dar me enseña á conocer á loa que mandan. 
-¿Esas tenemos, mi linda hereje? 
—¿Hereje >o? No tal—replicó vivam ente 
la gitana.—No soy de raza de idólatr^p: me 
han bautizado; soy cristiana, 
Y añadió con orgullo: 
—Además, soy reina da la tribu «p'-me 
ha adoptado. 
— ¡ A h ! 
- La tribu de los Grandea E3Corpi< uee. 
Su interlocutor la saludó afectadarcente. 
—Monarquía curiosa si las hay . . . . Mis 
cumplimientos á Vuestra Majeetad El 
remar es siempre cosa en'dvab'c, aunque 
se reine sobre un pueblo de icptiles. 
fSí? cwtftnuon&j. 
goa le previnieron secretamente que las au-
toridu t^s baldas hablan ordenado su arres-
to. Dejó á Mons inm^diatanionte, y la po-
licía li» basca. E l probab'e que Haya po-
jdfdo ganar á Inglaterra. Haadin(;ly es uno 
d-í los red-i'-tores de los peiriódiros La 
Justicia y The Lancet, d» Lóadree," 
A L E M A N I A . — B e K m , 13 de agosto.—La 
Uegüda á B niin del príncipe de Bisraarck 
ha oaosado cierta conmoción en los círcu 
loa diploiná-ticos. Su próxima entrevima 
cou el conde de Kalnoky producirá, según 
se dice, m a alianza más estrecha entre 
Austria y Alemania para combatir ios mo-
vimientos da Ru^ia. Las imn'ftiataciories 
de Ruma, para que el conde de Scliouraluff, 
embajador do Rusia en Berlín, pueda to-
mar parte en la próxima conferencia, han 
ello acogidas fríamente y es casi seguro 
que no so hablará más del asunto. En vez 
de entenderse con el representante de Ru-
sia, el príncipe de Bismarck recibirá, du-
rante su permanencia en Kissingen, al en-
viado del gobierno italiano y al Dr. Schlvo-
zer, ministro de Prusia en el Vaticano. 
Desde que el príncipe de Bismarck pareco 
favorecer las reivindicaciones del Papa, la 
adhesión de Italia á una adanza con Ale-
mania y Austria se dice que es incierta. 
Pretéadese, por oti a parto, que el conde de 
Robilant ha sido recibido eu Varzln por el 
príncipe de Bismarck y que eu entrevista 
ha conducido á la Tenovacion de la alianza, 
que se anunciará públicamente después do 
la conferencia con el conde Kalnoky. 
—La Gaceta de la Crue dice que al rea-
nudar sus sesiones el Reichstag, el gobier-
no le someterá medidas do represalias con-
tra Rusia, y principalmonTo un proyecto 
de ley aumentando los derechos de impor-
tación sobre los cereales. 
— Lo que contribuye á excitar la animo-
sidad de los alemanes contra los rusos os 
que Dinamarca, á instigación de Rusia, se 
apresura á construir nuevas fjrtiiicaoiones 
en Copenhague. 
—Con motivo del 17? aniveraario do la 
batalla de Gravelotte, la gaarnioion de 
Postdan pasará revista el dia 18. Un decre-
to imperial publicado eaia noche ordena la 
entrega de banderas á cuatro nuevo» rogi-
mieatos de infantería y á tres nuevos bata-
llones del cuerpo do caminos de hierro. 
Lis demostraciones que ae efectuarán en 
el aniversario du las hatadas de Gravelotte 
y de Saint Privat tienen por objeto demos-
t r a r á Francia que Alemania eetá pronta á 
combatir para guardar lo que ha adquirido 
por las armas. 
—Mr. Daniel Dollfui, hijo del jefe de la 
gran casa Dollfua, Miez y C*, de Mulhouse, 
habido expulsado de Alaacia-Loreua, por 
estar añilado á la Liga patriótica. 
Viena, 13.—El FrandenhlaU dice que el 
príncipe de Bismark y el coudo do Kalnok /, 
ministro de Negocios Extranjeros de Aus* 
tria-Hungría, celebrarán próximamente 
una conferencia. 
Berlin, 15.—El príncipe de Bismarck ha 
celebrado hoy una larga conferencia ci.n 
el conde Schouvaloir, embajador de Ráela. 
Han discutido todas las cuoetiones políticas 
pendientes. Esta entrevista relevará al 
canciller de celebrar otra cou Mr. Giora. 
—La Gaceta Nacional niega que la can-
didatura de Mr.Virchow, como rector do la 
Universidad de Berlin, haya sido rechaza-
da á cau^a de sus opiniones políticas. 
—La Gaceta de la Alemania dtl Norte 
orée que en la próxima tot.ion del Roichstag 
se presentará un proyecto de loy tendent* 
á suprimir las pnloticas usurarias do los 
estableciaúontos que venden morcandas á 
plazo. 
lira LA TÉRRA.—Lóndres, 14 de agosto.-
Lis maniobras navales, efectuadas reciente 
mente en laa costas de Inglaterra no han 
producido otro resultado práctico que el de 
denostrar la debilidad de loa buques do 
guerra ingleses. Esos acorazados enormes, 
de los quo se habla siempre con cierto te-
rror, no son más peligrosos quo los buques 
de madera, porque no se hallan en estado 
de resistir la potencia de los nuevos cañó-
nos y torpedos. Es tan corta, relativamen-
te, la cantidad do carbón quo conducen 
que no se les puedo emplear en cru-
ceros durante algunos días, como no sea 
en lugares en quo so encuentren depósitos 
do carbou. 
Se desea saber cuál es la cotiflanza que 
los ingleses tengan en su marina, ües-
pués de sabor que , durante algunos días 
de evoluciones en un mar relativamente 
tranquilo y á un andar más quo moderado, 
doce de sus mejores buques han eido de-
samparados: Ni un sólo acorazado inglés 
puede pasar de una velocidad de once nu 
dos. El COIOSÍUS, el más reciente de los 
acorazados ingleses, que ora, según so cróo, 
el más poderoso de los buques do guerra, 
es de una extructura tan débil, que no pue-
de disparar slu peligro el grueso cnñon do 
que so halla armado. 
En sus comentarios rospocto do las manió-
brasnavales, se expresa do esto modo un es 
critor inglés: "Síes a»í como se portannues-
tros buques con una mar on calma y sin 
que reciban un sólo cañonazo, jquó resulta 
na á nuestras escuadras dospuéj de quince 
días do luchas verdaderas, y no simula-
das?" 
BULGARIA.—JRowstc/toufc, 13 de agosto.— 
El príaolpe Fernando llegó ayor á esta po-
blación. Su presencia faé anunciada por 
salvas de artillería. Laa casas y las calles 
estaban engalanadas ó Iluminada toda la 
ciudad. Por la noche se dió un banquete on 
honor del principo. El discurso, en lengua 
búlgara, que ol príncipe pronunció, fué ca-
lurosamente acogido. 
Constantinoph, 13.—El Consejo do Mi-
nistros so ocupa del viajo dol principo Fer-
nando y do su propósito do ocupar ol trono 
búlgaro. Los rumores de un cambio en ol 
gabinete turco so han dc&riioMtido. El Huí 
tan tiene completa confianza on Kiarail pa 
chá, el primer ministro. 
Boustchoulc, 13.—Una enorme nmUitud so 
ha reunido para recibir al principo, mani-
festando inmenso entubiasmo. En el ban-
quete efectuado por la noche, Mr. Nikif.míT, 
que fué uno de los miembros quo trama-
ron la conspiración que produjo la calda 
dol príncipe Alejandro, dirigiendo un brin-
dis al principo Fernando, expresó su con-
fianza on la fidelidad do este, diciendo que 
sabrá mantener la independencia do Bul-
garia. Y agregó: "Nosotros oubrirómoB Ion 
Balkanes do cadáveres ántos que ponuitir 
al enemigo entrar en nuestro país." 
Después del fostin, algunos oficiales pre-
sentes tomaron al príncipe sobro los hom-
bros y le llevaron en triunfo fuera do la sa-
la del banquete. 
So/ía, 13.—En la catedral so ha cantado 
hoy un solemne Ttí-Deu/n en honor del 
príncipe Fernando. El arzobispo Clement, 
on una plática, dijo que podia esperarse 
que el principo sabrá encontrar la manera 
de reconciliarse con Rúala y de hacerlo 
aprobar su elección al trono. Bajo el go-
bierno del príncipe todos podrán expresar 
libremente on el país sus opiniones sin temor 
de ser arrestados. 
Tirnova, 14 —Hoy llegó á esta población 
ol principe Fernando. La población lo hi-
zo una acogida entusiasta. Hoy asistió al 
Te-Beum cantado en la catedral. De esta 
iglesia se dirigió, srguldo de una brillante 
escolta civil y militar, á la Cámara do Di-
putados. La Sobianjo estaba en sesión. 
A su entrada, ol príncipe fué calurosamen-
te aclamado. El metropoLtann pronunció 
un discurso. Después do haber prestado 
juramento, el príncipe juró también la cons 
tituoion.^Eu nDiubrojidol principo Fernan-
do, Mr. StolleíT, presidente dol Consejo, 
leyó una proclama concebida en estos tér-
minos: 
' "Nos Pornaudo I , por la gracia do Dios y 
la voluntad dol pueblo, principe do Bulga-
ria, anunciamos á nuestro muy amado pue-
blo quo hemos tomado cargo dol gobierno 
dol país. 
"Nos gobernarémos conformo á las reglas 
que nos impone la Constitución, con el doseo 
de trabajar por la grandeza y la prosperi-
dad de Bulgaria, Nos ostarómos siempre 
prontos á sacrificar nuestra vida por su fe-
licidad." 
El príncipe da las gracias al pueblo por 
haberlo elegido y felicita á los regentes y 
los ministros por la habilidad con que han 
dirigido los negocios durante la ciftis. Elo 
gia él patriotiarao y la bravura del pueblo 
durance los recientes sucosos y termina con 
estas palabras: "¡Viva Bulgaria libre é in-
dependiente!" No hay más cuestiones quo 
con Rusia eu esta proclamación. 
Después do la ceremonia de instalación, 
los ministros dimitieron y la Sobranjo se 
dipolvió. 
Tirnova, 14.—El príncipe Fernando ha 
celebrado un consejo en Sistovu. Se dice 
Mr. Natchevitch, ministro de Negocios Ex-
tranjeros, no participa de la opinión del 
príncipe para la formación do un gabinoto 
y que ha dimitido. 
Circula el rumor de que el príncipe ha a-
aegurado su vida en dos millones de flori-
nes. 
Constantimpla, 14.—El Tarik, órgano 
dol gobierno, asegura que Rusia ha envia-
do comunicaciones importantes á Turquía 
y á las potencias. Es cierto, agrega, que 
Rusia ee esfuerza en detener el curso do los 
actuales sucesos en Bulgaria. 
Lífod/vw, 15.—El corresponsal del Stan-
dard en Viena dice que Inglaterra, Austria 
ó Italia han enviado á Turquía una nota 
Mántica, en la quo declaran que la elección ] 
dol príncipe Fernando os legal. So protón- I 
4$ <IW la ROtitucl (J© Turquía es tojráypla. | 
La Puerta ha hecho venir de Bulgaria á 
R-za-pachá, que era hostil á Rusia, reem-
plazándolo por Aall.d Effen'ii, partidario 
del principa Fernán 1o. La situficion búl-
gara depende completamente de Ruaia, que 
por la intervención de su encargado do No 
gocios en Conatantinopla, ha enviado al 
gobierno tmeo una protesta contra la in-
tervención del prin- ipo Fernando. 
Tirnova, 15 —Mr. Vu kovltch, telegrafía 
desdo Coostantinopla al gobierno búlgaro, 
que el Sultán reconoce la elección del prín-
cipe Fernando, pero que no habiendo r.bte-
nldo desde luego el consentimiento del Sul-
tán, esto ennaervará su actitud actual por 
algún tiempo. 
Svjia, 15 —Mr. Stoiloff, presidente del 
Consi-jo do ministros, ha consentido en for-
mar nn gabinete provisional. Todos los o-
ficiales y soldados de la guarnición han 
prestado juramento de fidelidad al príncipe 
Fernando. 
Bibliografía. 
PARA SER AMADA. 
La conocida casa editorial madrileña del 
Sr. Bailly-Bailliere, ha publicado con el tí-
tulo quo antecede y los complementarios de 
"consejos de una coqueta; secretos femeni-
les," un precioso libro; enyo autor se firma 
Duquesa Laureana, y que tiene el doble ca-
rácter do novela y tratado de higiene del 
tocador. Al terminar su trabajo, confiésala 
autora que muchos críticos acusarán su l i -
bro do desarrollar en las mujeres, dema-
siado indinadas ya naturalmente bácia la 
coqüetoria y las futilezas, oso guato por el 
lujo, tan funesto, cegun dicen, á las buenas 
costumbres y tan ruinoso para las familias. 
Poro á esta objeción contesta desde luego 
que la obra no es un tratado de moral, sino 
un tratado de elegancia. Prescindimos do la 
parte novelesca del libro, conoagrada á pre-
disponer para eu lectura. En todas las épo-
cas la coquetería ha constituido el áneia 
más grande de la mujer para redoblar sus 
encantos y aumentar el número de sus ado-
radores. La imaginaria heroína do esto 
cuento novela es una mojor qno siente per-
der la suma de sus encantos y que procura 
retonorlos por esos medios artificialoa quo 
eneiorra la hlguuie dol tocador, es decir, la 
higiene de la belleza. Esos medios son los 
quo constituyen la segunda parto del libro 
Para ser amada, la parte práctica y con 
más justicia deseada. 
Para conocer su índolo ó interés, basca 
, reproducir el índice do loa capítulos qtie 
componen la misma. Son como sigue: "Lx 
belleza.—El papel de la mujer ca la huma-
nidad.—Monografía do la mujer bonita.— 
Nohaymujor fea,—Higiene especial para 
las mujerea bonitas.—Anemia y nourésis.— 
Medios preventivos y curativos de la ane-
mia y do la neurósis.—Influencia del airo y 
do la luz.—La higiene del traje.—Higiono 
del alma.- El cútis, la tez.- Secretos do la 
bolleza.—Laa manes.—Los cabellos.—Los 
ojos.—La boca —La nariz.—El pié.—El ar-
te de vostirae.—El marco —Loa perfumes. 
—El talento y ol buon tono." 
Basta la exposición de esas materias pa-
ra comprender que el libro de la pretendida 
Duquesa Laureana es un verdadero tratado 
de higiene para la mujer, un curso do co-
quetería, que debe tomarse sin absoluta de-
cisión, puesto que ya confiesa la autora quo 
sus premisas se dirigen "á las mujeres sufl-
clentoraento rieas para satisfacer sus capri-
chos sin exponer su fortuna." Claro es quo 
si todoa los extremos son viciosos, mucho 
más ha de serlo ol quo tiendo á hacer del 
lujo y el coquetisino suprema ley para la 
vida de la mujer. Arranquemos algunos pá 
rraloa á ese libro.—Habla do la belleza de 
la mano, y luogo dlíe: 
"En el din. es muy frecuento cuidarse las 
ma'ioa. No hav, pues, necesidad de reco-
mendarlo á nneatrajS bonitas lectoras. To-
das saben coi tar sivs uñaa en forma do al 
mendra, un poco más en punta, silos dedos 
no son muy finos: todas saben que hay que 
rechazar, por medio do un instrumento es-
pecial, eso pn'lcjito parásito que amenaza 
invadir la mitad de la uña y altera su for-
ma. Todas saben sorvirso del pulidor y del 
polvo rubí. En todos los estuches de uñas 
hay instrumentos especiales para cada una 
de estas atenciones. No olvidarán tampoco 
extirpar con unas pequeñas tijeras retorci-
das los pelfcolOB que so forman á vocej al 
rododor do las uñas y que son tan doloro-
sos. Por último, FÍ laa uñaa están pálidas, 
hay también cosmó icos para aonroaarlas." 
Respecto del caboilo, dice en el capítulo 
dedicado á este objeto: 
"E l avio de vestirae y el arto do peinarse 
es suficiente para transformar á la mujer 
más insignifleame y áun la más vulgar, en 
mujer bonita. 
"Encontrar i ! peinado quo sienta bien á 
nuestra cara, que disimula sus defectos, que 
hace resaltar {as bollozas, que le da gracia 
y iuvcutud, es mi arte que se aproxima al 
dol pintor y al del escultor." 
Basta con lo quo antecedo, como muestra 
del libro á que nos referimos. 
E l sonambulismo provocado. 
Ho aquí un nuevo libro publicado tam-
bién por la casa madrileña dol Sr. Bailly 
Ballliére. Constituyendo una aorio de ea-
tudios fisiológicos y psicológicos, hechos 
por el profesor do Fisiología do la Facultad 
do Medicina do Nanoy, Mr. H. Beauniso. 
Declara su autor que en uno como en otro 
caso la Fisiología y la Psicología ha procu-
rado aplicar el método experimental, éin-
tontadu demostrar quo puede oste método 
sor emploado hasta cuando se trata de re-
solver loa p;oblemaa de paleología pura. No 
seguirémos al catedrático francés on sus 
excursiones por ol campo do la invosdga-
cion científica. Creémos que ha conseguido 
su objeto do demostrar, por medio do a'ga-
nos ej niplos, la utilidad del sonambulismo, 
provocado para ol conocimiento de las fun 
clones intelectuales, y que el hipnotiamo 
suministra á los filósofos lo que hasta ahora 
les faltaba: un procedimiento do análiais de 
los fenómenos do conciencia y un verdade-
ro método de psicología experimental. 
M a n u a l m é d i c o de Hidroterapia. 
Tamlion la obra que antecode, escrita 
por el reputado Dr. Boni Barde y traducida 
al castellano por el Dr. Simancas y Larte, 
ha sido publicada por el mismo editor que 
las dos anteriores, cato os, por el Sr. Bailly-
Baillléro. El Manual médico de Hidrotera-
pia so publica en su segunda edición caste-
llana. Ajenos como somos á la materia tra-
tada por ol Dr. Beni-Bardo, no podemos 
emitir juicio sobre oste libro. Su autor di-
ce: "Tengo la inmensa satisfacción de po-
der consignar quo, bajo el doble punto de 
vista do la teoría y de la práctica, mis ideas 
han sido generalmente adoptadas por to-
dos aquellos quo se interesan, á la vez, por 
ol progreso de la ciencia y por el alivio de 
ios enfermos." 
a A C B T I L L A S . 
El. TRAPERO m? M A D R r D —El drama de 
esto títnio íujrá puoern en escena por órdea 
voz, mañ.iua, u m u s, en el teatro de Ta 
con, por la compañía quo dlrigo el primor-
actor D. Leopoldo Buron. De diez cuadros 
se compono la mencionada obra. 
P ü H L r o A C i O N E S VARTAS.—Hsmos recibi-
do E l Fígaro, Galicia Moderna, La Ha 
baña Elegante, La Union, iMurac-Bat, 
El Hnhanista, E l Eco de Canarias, E l 
Heraldo de Asturias, E l Pilareño, Don 
Eleuterio, E l liohtin Juridico, y E l Pro-
greso Mercantil. 
TEATRO DE ALBISU.—Vuelve á aparecer 
en loa cartelea da la compañía do Albisu la 
muy aplaudida opereta denominada Artag-
nan, cuyo protagonista caracteriza á las 
mil maravillas la simpática Fernanda Rua-
quella. Mañana, máttea, ae representa de 
nuevo dicha obra por la mencionada com-
pañía. 
VACUNA.—Mañana, martes, de 12 á 1, 
so adminiatrará el virus vacclnal en las sa-
cristías do laa lírle^ias parroquiales del Ea-
píritu Santo y Monserrate, por D. Santiago 
Lluria y D. Julio Cisneroa. 
OBRAS DE MERCÁBANTE.—José Merca-
dante fué uno de los más famosos músicos 
italianos del presente siglo. Murió en Ñ i -
póles el día 17 de dijiambro do 1870, y seis 
&m üespuee de este suceso se suscitó una 
viva polémica acerca del lugar dondo na-
ció este maestro. Al fin se probó q'ie Mer-
oadante habia nacido eu Altamuro, reino 
de Ñápeles el 17 de setiembre de 1795, La 
primera obra do Merca lante apareció «1 
año de 18W on el tnatro San Culos de Ná-
polea y t^nía por rír.ulo V Apotensi d'Oreó-
le El año de 1820, escribió Vidensa et, 
Constanse y Anucreonte en Soria En 1821 
escribió dos obras para Milán,una p ra Ro-
ma y otra para Bolonia. Ai siguiento año 
compuso atete óperas que se estrenaron en 
luft teatros de Miian, Ñápeles, Mántna, Tu-
rln, Venecia y Roma. El año de 1823 no se-
ñaló la oposicbm do ninguna obra, mas al 
siguiente, el Teatro Italiano de Viena a 
nunció Doriliet, Le Nocce di Telé muco y 
Signor del, ViVaggio, á los cuales siguieron 
en Roma I I Gtluso; y en Ñápeles Ipermcs 
tra. En 1825 la Scala de Mlian puso en es-
cena Asu'eto. Luego aparecieron en el es-
pacio de diez años, hasta 183G, veinte óperas 
que representadas en Milán, Torin, Madrid, 
Lisboa, Cádiz, Nápolea, Géuova, Venecia, 
Bérgamo y Paría, demuestran la increíble 
lidqd de este célebre compositor. El 
año de 1837 fué señalado con la aparición 
de la famosa ópera I I Oiuramento, que se 
cantó en la Reala de Milán el día 11 de 
marzo. Eu 1838 compuso dos obras, al si-
guiente otras dos; en 186) apareció La Ves-
tale, cuatro añoa después I I Reggente y 
desde esta fecha, hasta el 7 de abril del8G6 
en que se cantó en Nápolea su última ópera, 
Virginia, aparecieron siete más, que unidas 
á las ya indicadas fornjan nn total de 58 
óperas escritas en el espacio de 47 años. 
A estas producciones hay que agregar 
más de 50 obras de carácter religioso, me-
lodías, himnos, simfonías y un considerablo 
número de cuartetos, conciertos, trozos de 
todo género y para toda clase de instru-
mentos. 
Como se vé, la inspiración de Mercadan-
te fué asombrosa. En 1876 la ciudad de Ñá-
peles lo oritrió un magnifico munumento en 
la Plaza de Montana, cuyo monumento, do 
mármol blanco, fué construido por el escul-
tor Angeliul. 
LA AMÉRICA,—Los magníficos almace-
nes que con tal nombre poseen loa señores 
Borbolla y Compañía en 1 s calle de Com-
postela, entre Lamparilla y Obrapía, ocu-
pando tres casaa, ostentan actualmente el 
más variado y rico surtido de joyas, mue-
bles finos y objetos do fantasía que puede 
darse para obsequiar á las Rosas y Luisas y 
también á los Rimones en los próximos 
dias de sus santos respectivos. Hay allí 
nreciosidades muy propias para semejantes 
regalos, y lo mejor del caso es que sorpren-
do la modicidad de los precios, dadas la 
novedad y la excolonela d* las prendas. 
Se paaan muy bnenon ratos admirando loa 
primores quo encierra La América y por lo 
mismo recomondamoa á las familias quo la 
voleen No les pesará. 
MAUTELES GALLEGOS.—Loa que anuncia 
ea otra sección, á precios de fábrica, el a 
ci odi iado establecimiento La Isla de Yap, 
San Rafael entre Consulado é ludnstrla, ae 
recomiotidan por su excelencia, por su dura-
ción y sobre todo por la modicidad de eaos 
precios. No olviden esto los dueños de ho-
teles y fondaa y también las familias, que 
deseen adquirir buena mantelería, gastan-
do ooco dinero, 
Y asimismo no olvido la juventud elegan-
te quo La Isl i de Yup tiene un esplómlido 
surtido de casimirea, driles y holandas, que 
allí hay oxcelentea cortadores y que los a 
mablos din ños dol establocimieuto, señores 
López é Incian, so esmeran en complacer á 
sus parroquianos, cuyo número crece cada 
dia máa do una manera asombrosa. 
ANIMALES s A Bros.—Loa del Sr. Salvini 
que tantos y tantos aplausos han conquista-
do en esta ciudad, con sna raras habilidadefl, 
trabajarán mañana, martes, en el Liceo de 
Regla y él miércoles próximo en el Centro 
de Recreo de Guauabaeoa. El programa 
de ámbas funciones es por demás variado y 
atractivo. 
KEBAJA HE PRECIOS —Merece tenerse en 
consideración la que anuncia en la sección 
do Interés personal la gran sastrería y cami-
sería que ostenta el título de E l Novator en 
la calle dol Obispo, esquina á Compostola. 
Loa géneros que posóe E l Novator, según 
reza el precitado anuncio, son de excelente 
calidad, y los trabajos do dicha casa e^táu 
considerados como superiores, por ios aficio-
nados á vestir bien. 
La dirección do la sastrería continúa á 
cargo del reputado •aostro Maaogusa, cuya 
fama vuela por el orbe como la do loa ciga-
rros de una aatigua fábrica de esta ciu-
dad. 
Es preciso hacer hueco en E l Novator 
para las telas propias del próximo invierno, 
y esto explica la gran rebaja de precios en 
la ropa de verano. 
CÍRCULO TAURINO.—El sábado por la 
noche celebró junta general esta Sociedad, 
á fin de tratar de asuntos do vital Interés 
para la misma y acordó, entro oti as cesas, 
rebajará dos posea la cuota mensual de loa 
socios, tanto propietarios como de número, 
y celebrar el dia 8 del próximo setlombre, 
que es festivo, ana excelente corrida do to-
retes á beneficio do los fondos dol Círculo. 
Con este objeto se nombró una comisión 
quo ha de entender ea todos los preparati-
vos de la fiesta, en la que según noticias se-
ráa lidiadas seis roaos por varios socios afi-
cioaados y entre otros atractivos habrá H 
de ser dirigida la lidia por el simpUicu 
diestro Ramea López, qae formaba parte do 
la caadrllla de Mazzantlnl, y qae piocedea 
te do" Méjico debe llegar dentro de pocos 
dias á esta capital. 
Antes de terminar la Junta, se procedió 
también á IJ. elección do Presidente y pro 
visión de algunos otros cargos vacantes en 
la Directiva del Círculo, siendo nombrados 
por aclamación para Presidente el Sr. D. 
Joaquín Martínez Pinillos, para una do las 
vacantes do Vice-presidente D. Manuel Ro-
mero Rubio y para vocales loa Sres. D. Ma-
nol Crespo, D. Anastasio Saamio y D. Isi-
dro Oliva. 
Aviso IMPORTANTE Bajo este epígrafe 
anuncian en otro lugar los dueños de la 
gran peletería E l Paseo, Obispo esquina & 
Aguiar, una completa realización de las 
oxistencias de aquella. 
Un establecimiento como E l Paseo, qm» 
tiene calzado especial, fabricado expresa 
'nouto para el mismo, y cuyo crédito data de 
larga fecha, es digno de llamar la atención 
dol público, cuando so propoao, ao por cos-
tumbre, sino como na caso excopoioaal, 
vender sus mercancías con una considerable 
rebaja de precios. Véase el expresado anun 
cío, y despuoa examínese el calzado do Ei 
Paseo, que ea do primera calidad. 
JOKGO PROHIBIDO.—En la noche del sá 
hado último, fueron eorprendidoa por la 
policía del aegundo distrito, 23 individuos 
quo estaban jugando al prohibido, en una 
casa do la calle de la Zanja. Loa jugadores, 
al verso sorprendidos, apagaron lae luces é 
hicieron agresión coatra los ageates do la 
autoridad, resultaado heridos levemente 
tres do los primeros y dos de los últimos. 
Ea el lugar del suceso so ocuparon nn re 
vólver y una daga, como igualmente el 
cuerpo del delito. 
Los detooidoa y objetos ocupadoa queda-
ron á disposición dol juzgado respectivo. 
ALARMA DE INCENDIO.—Sogun participa 
ol celador del barrio del Templete, on la 
casa númera 9J de la calle de San Ignacio, 
ocupado por un eatablecimlonto de carbo-
nería, ocurrió ana alarma de incendio, á 
canaa do haber preparado el daeño de la 
misma, aaa lata para hacer hamo, coa ob-
jeto de ahuyoatar loa mosqaitos. 
VARIOLOSOS DESVALIDOS.—Desde Qaa-
aabacoa escribea á ana señora may carita-
tiva, resideate ea esta ciadad, lameataado 
la situación aflictiva en que ae encaeatra 
D. Aatoaio Castro, padre do familia coa 
sois hijos, dos de los caalos ae hallaa ata-
cadoa de viruelaa y aquel ao tieao rocareoa 
coa qae atoador á aa curacioa, aioado por 
lo taato aa estado por extremo laatimoso. 
Llamamos hácia ol mismo la ateacioa de 
laa personas caritativas, y especialmente 
de la colosa y humaúitaria comisión de 
bomboroa municipalos que so ocupan en re-
colectar fondos para socorrer á las personas 
pobres atacadas de la enfermedad variolo-
sa, Don Antonio Castro vivo en la calle de 
Luz esquina á Je-ms Nazareno. 
POLICÍA —Un pardo, conocido por Gollo 
de Belén, fué detonido por haber herido de 
gravedad á un moreno vecino del barrio del 
Santo Cristo 
—La pareja do Orden' Público, números 
523 y 539 proseató ea la celadaría del ba-
rrio do Santa Teresa á aa individuo blaaco, 
qao ora acusado por uaa señora como aator 
del robo do varias piezas do ropa, 
—A aa indivídao blaaco qae se qaedó 
dormido debajo de los portales del teatro 
de Tacoa, le extrajeroa de aa bolsillo va-
rias fraccioaos do billetes de la Roal Lo-
tería, 
—Ua iadivídao blaaco se preseató á aaa 
pareja de Ordea Público, maalfestándole 
que al transitar por detrás del teatro de 
Payret, fué asaltado por nn pardo y un mo-
reno, quienes lo robaron 20 pesos en billetes 
dol Banco Español. 
—La pareja de Orden Público números 
396 y 457, detuvo á un individuo blanco que 
se le habia fugado á un guardia manrcipal, 
qae le oondacía á la celadaría del barrio de 
Marte, por ser acosado por an veciao de la 
callo de Dragonea, como aator del robo do 
tres brillantes y dos piedras do imita-
ción, 
—En una casa de la calle de Antou Reelo 
fué sorprendida una rifa china, ocupándose 
varias listas de la charada. 
—Uua vecina dol barrio do Vives, fué he-
rida con ana barra de hierro por un moreno 
que á su vez fué herido en la espalda con 
un cur-hillo, por la primera. 
—Durante la ausencia de aa veciao de la 
callo de Neptano n? 231, le robaran de ea 
domicilio 195 pesos ea oro, 12 ea billetes y 
8 en plata, como igualmeate varias prea-
das. 
—A un iadlvíduo resideate ea el barrio 
de Saa Lázaro, le fué ocupado un caballo 
que lo había sido robado á un vecino de 
Bauta. 
—Ha siil̂ » reducido á prisión en el barrio 
del Santo Cristo, un individuo blanco, que 
insultó á una pareja de Orden Público: á di-
cho sujeto lo fué ocupado aa caehillo. 
—Un moreno, residente en los terrenos 
conocidoa por Vento, participó á la policía 
que otro aujeto de au clase le había prendi-
do fuego á a u caaa, que era de guano y ya-
gua. £1 autor de eato crimen ao ha eido 
detenido. 
—Herida levo qae le caasaron trea indi-
viduos blancos á otro sujeto de ignal clase, 
al reclamarles anos paatalonesque le hablan 
robado. 
—Por robo de varias lozas de ana casa de 
la calle de Dragonea, esquina á Prado, fué 
detenido un moreno. 
-Herida grave que ao causó un pardo, 
al caerse de la azotea de la casa n0 140 de 
la calle de la Salud, donde estaba empinan-
do un papalote. 
—Por portar armas prohíbidaa fueron re-
ducidos á prisión cinco indivídaoa, y pu ea-
to á disposicioa de la autoridad corres-
pondiente. 
—Al portero de una casa de la calle de 
Zulueta, le robaron del zaguán varias pie-
zas de ropa, ignorando quién sea el autor 
de este hecho. 
PaovrNCiA DE BUENOS AIRES.—Belgra-
do, abril 29 de 1882.—Sres. Lanman y 
Kemp —Muy Sres. unos: Sin tener el honor 
no conocer á uatedee y con el debido respe-
to me permito llamar la aroucioa del públi-
co ea geaeral acerca de los aorpreudentea 
efectúa conaegnidoa por el nunca bien poa-
ierado Tóaico Orieatal que Vda. preparaa. 
Ea el caso, apredadoa señorea, qae habiea-
do estado bastaate atacado por la fiebre t i -
fus, aa sobrino mío (Ignacio Frogone) reei 
dente en San Fernando, en la confitería del 
miamo nombro, de reaaltas de dicha fie-
bre, y ea sa convalecencia, perdió casi to-
talmente el cabello A indicación de varias 
personas y también mía, recurrimos al Tó-
nico Oriental, usándolo según las indicacio-
nes qae acompañan á cada frasco y ana re-
saltados no tardaron muchoenser verídicos. 
Hoy, señorea, qae dicha fiebre predo-
mina tanto en la capital como en la cam 
paña, deaearia que eato fuera publicado en 
obsequio á los muchos enfermos que inda-
dablemente tendrán que reenrrir á esa pre-
ciosa preparacloa para recuperar este teso-
ro de la cabeza. 
Sin otro motivo, sólo me queda saludar á 
Vda. muy atentamente y ofrecerles laa ee-
guridadoa de mi mayor aprecio, suscribién-
dome afoctíaimo y S, S. 
Carlos M . Fruqone. 
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Su crlcion patriótica, 
til CaHTRO GALLEOO, que no puede permaneeer in-
diferente ante las desgrnciis que afligen á 
nitcn'ro» inforttilados hermanos de las provin-
cias de Orense y Lugo, heridos en su* intereses 
por las últimas tormeyilas que sobre sus pueblos 
se han desencadenad'), abre esta suscricion p a -
triótica é invita á todas las almas caritativas y 
especialmente á los gal'egos, á que contribuyan 
con su óbolo al socorro de nuestros infelices 
compro vincianos. 
(Cont inuación i 
Oro. B . B . 
Suma anterior... 
E l Centro Gallego (29 donativo)... 
L a Sociedad de Bnueflcencia de Na-
turales y Oriundos de Galicia do 
Matanzaii 100 •-
Cuerpo de Orden Público 8 0 . -
ü Fidel Villasmo (2? donativo).. 53 . . 
Círculo Habanero 17 
Sres. Vilabrú y Santeiro 
ü n amigo de JOB gaüt goa 
Dr. Juan M. E-pada 4 25 
D. Eugenio Filgueira 
D. Manuel Rivadulla, de Cienfue-
ges 
D. José Bdflmzán 
D. Manuel Rodríguez 
D. Antonio Cayetano López 
RECOLECTADO POU D. José Grafia. 
D. Francisco Valverde 5 30 
D .losé Grafia 
Viuda del Sr. Muiño 
D Manuel Gruña 
D Claudio Manuel GraBa 
ü . Rufloo del Océano 
1). Joté Rezal López 
D. Narciso líodtíg'iez 
I). JuanMaüon (hju) 
D Juan Pé ez 
ü . ManuelGon'ález 
I) , Antonio Siutiugo 
i). Manuel Peña 
I> Eugenio Fragiela 
(Tu hij-j de A j i l é s . . 
Ua asturiano de Gijon 
ü . Jo-é Armnda 
-re.". Bi lsa y Gotardi 
I) J o ^ G -nzález 
\t\ s. MaTtím z y Martínez ( L a Co-
I>. Vicente U'az 
D. RufVl B. Martínez 
I) Juan Ros Mato 
1) Joté V. Dopico 
Ua aragonés 
i». B iltasar Abolla. . . . 
D Miraos Pérez 
I) H^rnardo Ca»tiñoira 
i). Adolfo García 
D Celestino San Martin 
D José Rodríguez 
li'. León Vtrgira 
I) Jo é Carneado 
1> J . Alvarez 
1) Frauciioo González 
!) Juan Piñón Lópoz 
I). M -nu 1 Aranjo 
') Ca^iiuo Va e l a . . . . 
U. Jguacio Roaiigaez 
D .losé Gamo 
D Domingo B.>díi -
I) Manuel Turres 
1 > José Revoredo 
I) Muunel Fresco 
D Gregorio Lópoz 
ü C-nsta.ne Gallego 
1) Joté López 
1) \! aiiuei Rodríguez 
D, M<uuel Baloira 
I) M N 
1). J.i é M* Martínez 
Un anfibio 
D. A. Julián 8antaua 
ü Pedro López 
D. B nHo Balsa 
i) Evaristo Armada 
1) Nioo i* G. T. de Mahon 
D Andrés AWart-z 
D. Ant-nio Di-z Mascda 
ü Pedro Ovarábal 
ü Benito Rabd 
D Antonio P^jon 
D Vírente Rigo 
D. José Martínez 
Uii atuigo du loa gall'gos 
D. Juan Gil (montíifiés) 
1) José Rodrísuez Menéndez 
D. Attonio Méndez 
D Manuel Solarana 
D. Higinio Fernández 
Un astu ri «no 
Un burg lé< 
Un sombrei'iüo 
D, .losé Nao es 
D. Daniel Parapillo 
D. José Pichel López 
D. Francisco Prada 
D. José Villegas 
l> José Pernas 
D, Juan Diaz 
1) Felipe RÍOS 
D. Juan Rodríguez 45 
D. Severo Redondo 
Un asturiano 
Un montañés 
ü n asturiano do T u ñ a . . . . 
Un asturiano do Trnbia 
D. Francisco Lónez 
D . Manuel Diaz Diaz 
D Francisco Fina 
D. Arturo Sánchez 
D. Manuel Gómez 
D. Casimiro López (montañés) 
1). A;.ionio Juncada 
D. C. Cornuda 
Un asturiano do Grado 
ü . Félix Riego López 
D. Andrés Fernández 
D. Canuto Várela 
D. Antonio del Campo 
D. Andrés Senra 
Un catalán 
D Fernando Rojo 
D José Blanco 
D. Mannel Seaje 
D J a <n Guardado 
D. Antonio Villar y Chit 
D José Cadenas 
I) Jo. ó Gavol 
D Manuel Santos Morua 
D. Fernando de la Uz 
D. Francisco Martínez 
D Miguel Cancela 
D Manuel Milia 
D. .lofé Corvos 
D. Anselmo López 
D. Aniceto Arias 
D. Miguel Mans mt 
D. Félix Berard 
RECOLECTADO por D. Francisco 
Quintana: 
L a Filosofía 
D. Jnan López 
Sres Bfi.guria y Fernández 
D. ^guetiu Miño 
D Audréí Cancura 
D. Julio E Gilior 
D. Juan Cabanas 
I). Jesús Rovoiedo 
L a Nivaria 
D. Raraon F - rnándoz 
Sres. Caneily Hermano 
D. Josó Diaz • 
D. Francisco Camino 
D Joaquín López 
D. Antonio Pérez y C ? 
D. Bernardo Saárez 
D. José Marench* 
D. Juan Aguirre 
D. Ramón Aguirre . . . . . 
Isla do Yap 
D. Juan R ú r o l , . . . . . . . . . 
D . Raiuou Fdioáadez 
Ua í f tUeífC. 
1674 50 
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D. Itfeg'a» Camino 
L a Epoca 
L a Füosofia Mod-nia (sedeña) 
L a Física Moderna 
L» Caridad 
D Cayetano Trigo 
D* Saturnina Pedreira 
D. Santos González 
D. Cirilo Diaz 
Un g lltgo 
D vuruul Di-z 
D. Francisco Gómtz 
D. J.i n H nircade 
Sus, S intiago y Cierra España 
D ? A g-la Valdé* 
D Jn I Suárez Alvatez 
D. Antonio Bellon Sixto 
D, Francisco Canell üria 
D. Bnrnardo Lecanda 
D. Ramón Cayon 
D Andrés Dür.in 
D. Francisco Vázquez 
RECOLECTADO por D . Benito 
Peña Uodrigaez: 
D. Adolfo Leuzano 
D . Benito Peña Rodríguez 
Sres. Diaz Gómez 
O. Estanislao de Hermoso 
D. José Antorcha Rosales 
D . Pedro Mallon Suárez 
D. Manuel Cabo F e r r o . . . 
D. Pablo Morillas 
D. F/ancisoo García Paredes 
D. José R Ramos Luaces 
D, Francisco Pedreira 
D. Andrés Losada 
D. Evaristo Gutiérrez 
D. Salusriauo Sardiña 
D Andrés Coucoiro 
Un asturiano 
D. Antonio Ferro 
D Manuel Piñón y Hnos 
D. José Gasamans Vila 
D Benigno Rodrigaoz 
Sndería ' ' L a Guirnalda" 
D Pedro Porto Ramírez 
D. José M. Diaz 
D. M muel Casamaus Vila 
D. Andrés García 
D. Manuel Pazo 
D. Alejandro Otero 
D. Antonio Turres 
D Francisco Regó 
D Francisco do ia Riva 
D. Ensebio Bouza 
D. Mannol Pazo 
D . .1 sé H niguo Dia/. Molde 
D. Jaan López 
D. Manuel Suárez 
D. Juan Casas 
RECOLECTADO por D . Manuel 
Raimundo: 
D. José Ferreira Carregal 
D Vicente r'araelle Insua.. .^ 
D. Nicolás Rodríguez 
D. Eugenio CastaCeiras 
D. J uan Prieto 
D Rafael Calvo 
D Jo»é B Gonzá ez 
D. José Chao 
D. Manuel Qniroga 
D. Gregorio García 
D Manuel Cattro 
D. José Ameneiro Antelo 
D Pedro Legaspo 
D Patricio Rumos 
D. Manuel Lámelas 
D Antoi la liañon 
D José Donego Váz iuez 
I). FraucUon Couto 
D Primo Ra sa 
D Domingo Luaces 
D. EVnatiQo Penabado 
D. Josó Voz iuez 
D José Herm<da 
D Barnardo Varona 
D. Luciano Casal 
D F r noisoo Hermida 
D. Antonio Lodeiro 
D. Josó López 
D. Manuel Trocha 
D Agustín García 
D Martin Valmaña 
D José Rodríguez 
1) S ir to» Que^edo 
D Lorenzo Ftrnández 
I>. Juan BrOíi 
D Salvador Méudt-z 
II. Ferm n Rodríguez 
D, Jo é Rodríguez 
I) José Moraüas 
D José Area 
D Manu»! 8 queiro 
D Luis Vázquez Carragal 
D. Francisio Fernández 
U. Antonio Lsrrea 
O» Elena Ca vo 
ü . Maunel D. Forjan 
D Riinon Iglesia» 
D Rosendo Franco 
D , Antonio Pajón 




















































































IDLilÜO ( f i i u u i i i u i / u i 
P a r a restaurants y fondas y 
particulares», á precios de fá -
bricas. 
SAN RAFAEL N. 1. 
L A I S L - A . D E T T A P . 
10579 P 2-22a 2-23d 
TOTAL $ 861 28 2687 70 
(Cont inuará ) 
Precioso surtido de flores do todas clases y colores; 
sueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile. 
Lindos pompones do plumas para peinados: peine-
ras, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fantasía, se reciben toaos los meses de Europa en 
LA M S H I 0 N A B L E , 92, Obispo 92. 
C n l l 2 5 P 1 Ag 
Itongh on Corus. (Adiós callos!) 
Pídase ol "Wells'Rough on Corns." Cura rápida, 
completa, pemanento para los callos daros y blandos 
yjuanctes. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
Habana, dnino agente para la isla de Cnha. 8 
RlllETES HIPOTECARIOS Y RESIDUOS 
D E 1886 
Se compran en pequeñas y grandes parti-
das y se pagan bien. 
C O M P O S T E L A 6 7 
F . Al iONSO 
104ti9 P 4a-19 4d-19 
EL NOVATOR 
81, O B I S P O 81, 
esquina íl Compostela. 
Sastrería, Camisería y artículos 
de novedad para caballeros. 
POR SALIDA DE ESTACION 
GRAN REBAJA DE PRECIOS 
A fin de conseguir el propósito qu« per-
seguimos, de ten«r siempre un surtido de 
¡íénoros que sea la última novedad de los 
centros de la moda, hemos determinado 
f^ciuar una CONSIDERABLE T VISIBLE KE 
BAJA EN LOS PRECIOS que hasta hoy venía-
mos cobrando, para de tste modo dar pron-
ta salida al sonido que se recibió para el 
actual verano. 
Aun oe compone este de más de 300 D i -
ño J- S Y COLORES DE INDUDABLE NOVEDAD 
ACTUAL, pero que preferimos sacrificar en 
su precio, ántos que conservarlos para el 
año venidero. 
Las rebí>jas á que nos referimos se de-
muestran de un modo claro, en loa tarjeto-
nes fijados en cada pieza de género, y quo 
Indica el precio del traje. 
Los géneros de EL NOVATOR son de 
excelente calidad y los trabajos de esta 
casa están reconocidos como superiores por 
los amigos de vestir bien. 
La dirección del corte continúa siempre 
oajo la inspección del reputado maestro 
SR. MASEGOSA. 
El público debe aprovechar esta oportu-
nidad, obteniendo a tí una gran economía. 
CÜKSTA Y 
Cn 1214 l-22a 2-21d 
A V I S O 
O o n g u s t o p a r t i c i p a m o s á 
n u e s t r o s c l i e n t e s d e e s t a l o c a l i -
d a d y d e l i n t e r i o r q u e e n b r e v e s 
d i a s l l e g a r á n u e s t r o s ó c i o D . S i -
m ó n A d l e r , d e s u e x c u r s i ó n p o r 
l o s c e n t r o s f a b r i l e s d e E u r o p a , y 
c o m o c o n s e c u e n c i a l e a c o m p a ñ a 
á s u l l e g a d a l a s m á s n u e v a s n o -
v e d a d e s q u e s e h a n p r o d u c i d o 
p a r a l a p r ó x i m a e s t a c i ó n . 
S a b i d o e s c u a n t o n o s h a n f a r 
v o r e c i d o c o n s u s e n c a r g o s e l 
b u e n g u s t o d e n u e s t r o A d l e r , 
p a r a l a e l e c c i ó n d e l o s d i b u j o s y 
l a c a l i d a d d e l a s t e l a s . 
Simón Adler y C-
9 6 . A Q T 7 Z A H 9 6 . 
NOTA.—Recordamos á las psrso-
ñ a s que nos han favorecido con a l -
gunas comisiones, que tan pronto 
llegue nuestro e ó c i o pueden pasar 
á reccierlos. 
PARA LA MANCHA 
DE LA VIRUELA. La Oran Pomada Rege-
neradora de Rodríguez Bernal, es la prepa-
ración magnífica, por excelencia, para hacer 
desaparecer por completo, con la mayor 
eficacia, la MANCHA DE LA VIRUELA, 
las PECAS, las ARRUGAS y los BARROS, 
dejando el cútis completamente limpio y ter-
so. UNICO DEPOSITO por mayor y menor, 
en la afamada Perfumería y Almacén de 
Novedades 
E l BOSQUE DE BOIMA, 
On 1075 
O B I S P O 74. 
P 2fi-3'<Jl 
LA DEUDA 
Necesitando una faerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, x\ 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 275¿, 
Oable y Toi^afo Laoret: HABANA. 
fl'ifí? p t>'¿. 2A 
£1 cútis igual al Alabastro Monumental pneile ob-
tenerse con el uso del Jabón de Azufre de Glenn, el 
que obria la necesidad de los baños de azubre. Seño-
ras no dejen Vdes. de probarlo. E s un hermoseador 
genuino y muy económico, 
Hay aquf nna indirecta para la gente que está pnr-
da ántes del tiempo: Usese " E l Tinte de Pelo de Hill." 
6 
Sociedad de Instrucción y Recreo de 
Artesanos de Jesús del Monte. 
Erta Sociediid celebrará un gran baile de sala en la 
nochri del dia 3 de setiembre próximo á herefl^io de 
las víctimas de la viruela eu Hantisgo de Cuba 
Este baiL' ha sido organizado por los .Sres. D. Adol -
fo y D . Guillermo Lombard, D. Matuel Cadaraly D . 
Migael Aguiar. 
Tocará el popular Raimundo Valcnzuela con su 
Írimera orquesta completa.—Habana, 22 de agosto de 887.—Kl Secretario, José B . Moreno. 
10608 3-23 
E r m i t a de J e s ú s Nazareno de 
Arroyo A r e n a s . 
Habiéndose acordado por el Sr Cura del Cano, ma-
yordomos y camarera, haour una nuera ermita en el 
lugar quese ennuentrala actual, para honrar el oalto 
que se vitna dando hace afios á tan milagrosa imágeu 
Í'deseando que todos sas drivotos contribuyan cou su íinosna, á su voluntad, s i hace público por este me-
dio y podrán entregar las limosnas en ol Cano y A n o • 
yo Arenas al 8r. Cara y mayordomos; on Marianao, 
calle de Campa n. 7, D. Ciríaco Rodríguez; en la H a -
bana D ? ko^alía Meudizábal, Habana 2U0; Excü.a. 
Sra. Condesa de Caea Bayona, Oficios 70; Guanaba-
coa, al Kector de las Escuelas Pías, y calle «le San 
José 3. 10569 8 23 
CKONÍÜA B B L I O I d S A . 
D I A 33 DB A G O S T O . 
San Felipe Tienicio, confesor. 
San Felipe BADÍ^O, reputado comunmente por fun 
dador de la religiou da lo» servitas 6 sisrvos de la Vtr 
gen aunque hablando co:i prop'ed id como dicn el 
m irtirologio romuno, KÓ;0 faé propagador, tuvo por 
oatria á ia ciudad de Piorencia, y fué de la nob « f i-
milia Be'iti 6 B.nizi, tan dir tinguidn v respetada en 
todo el país. Nació por los años de 1224 Sus padres 
igualmente recomendables por su piedad que por un 
nob'eza, tuvieron gran cui tado de darle una cristiana 
educación. D ó e n ño muy dê de luego pretmgius 
Oiertoa de su futura cantidad, por lo apacible de su 
b.-I o natur.I, uor FU incliriacion á la virtud, y sobre 
todo por una anticipada devoción á ia Santísima Vir-
gen. Aún no tenía un año cuando llegaron á ped'r 
limosna en la ciudad de Florencia al^uiios religiosos 
sprvitaf; hr g.» que el niño los viú, de>a'ó el ciel' 
l^rigna v ei-li>m • mi'avroi-ai'iente: JSstosson los sier-
vo* de la ^'ii ge»: prod'gio Ana anmentú el amor y la 
atención do sus padre», co-.ivderándoli! desde entonces 
como quien hubía de sor con el tiempo la honra de lo 
da bi f-.mUia 
Estnd ó la carr«rade la medicina en Paría, en la 
n'iiversid id de Pud'ia en Italia recibió la borla de 
lict'K Vuelto á Ploran-ia léjos de dejarse des'um-
br.ir dn lan brillantes esperanz ia que lo lisonjeaban, 
resolv ó aspirar á otra g'oria mis sélida. Y al punto 
resolvió e.'iira'se en la religión de los servitas, que se 
acababa de fon dar. No conocia el P. Bonfilio, ni la 
ca idad, ni los talentos del pretendiente, y así le admi-
tió sin dilación en la humilde clase quo él mismo so i 
citaba, enviáudole á Monte Senario para que seocu-
p we en los oficios mi" abatidos de la casa y en laa 
laho-e* del campo Ninguna cosa era más conforme á 
losdeaeort de su profjnda humildad, y supo disimular 
con tanta destreza, usí «usabiduríi como su noble na-
cimieoto. que ninguno pudo descubrir en él sino un 
g'an forido de jui -io, de prudencia y de virtud, que se 
hacía reparar no sin admiración Su mortiñoscion era 
extremida, y como sino bastasen pi ra domar su cuer-
po los excesivos trabajos de sus ocupaciones, añadía 
otras pen teucias que espantarían á los más robustos. 
Las ocupaciones exteriores no interrumpían ni su con-
tinua oración, ni su íntima unión con Dios. 
Descubrieron en él una capacidad tan superior, y 
unos talentos Un raros, que al instante represent aron 
á sus superiores el agravio que se hacían á sí mismos y 
á toda la Iglesia en tener escondida aquella resplande-
ciente antorcha debajo del celemín, persuadiéndolos á 
ue tratasen de elevarle al sacerdocio. Fácilmente 
escubrieron ellos mismos este tesoro escondido que 
le examinaron, y sin dar oidos ni á las resistencias de 
su humildad, ni á sus ruegos, consiguieron dispensa de 
Boma para elevarle á los órdenes sagrados. Vivió 
nuestro Santo completamente entregado á Dios y la 
devoción á la Virgen crecía cada VÍZ más, hasta que la 
Santísima Virgen en la octava da su Asunción le l la-
mó á gozar de su presencia el año 1285. 
F I E S T A S E I J M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8), y en las demás iglesias, las da costumbre. 
PARROQUIA DEL CERRO. 
L a fiesta que dedican anualmente los feligreses de 
esta á su Si uto Patrono el Salvador del Mundo se 
efeiituoorá en el presente año en la forma que sigue: 
E l sábado día 27 d<-l corriente mes de agosto, después 
del ti q'ie de ia oración, se cantará una solemne Salve 
acompañ.ida de buena otqne^ta, y al siguiente dia do-
mingo ' 8 .i laa nueve de la mañana se celebrará la 
fiesta cou misa cantada y excelente música estando el 
Sermón á cargo del Pbro. D, Domingo Vandama y 
Calderón, Se mplica á los ñ-.los su asistencia p.ua la 
mavor solemnidad déla función. 
Cerro, sg .s'o 22 do 1887.—El Párroco, Cristóbal 
Suarcs Cnhallero. 10576 6-23 
t 
E . P . D . 
D. Nicolás Tenreiro y Ríos. 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para laa 4 
•ie la tardo del día 23 del actual, loe 
aroigoa que suscriben ruegan á las 
personas de su amistad encomienden 
m alma á Dios y acompañen el cadá-
ver de la casa mortuoria, Dragones 
a. 44, al Cementerio general, favor á 
quo vivirán eternamente agradecidos 
Habana, 22 de agosto de 1887. 
MaT.uel L'ames. 
Pedr > Etaeiras. 
An8e1nio Rodríguez. 
1 * niel Ruiz. 
Gregorio Alvarez. 
Phro D, Lino Morcada, 
José R.'imon Riyas. 








O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 22 D E A G O S T O D E i*» ' 
SERVICIO PAHA EL 23 
o I" dia,—Kl T, Coronel del 1er B«tatl<* A r -
tillería • olnutarios. D, Mariano de la Torre. 
Piáita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército, 
Médico para loa baños.—El de la 8. I , y Escribien-
tes, D . Gaspar Qniroga. 
' pitania General y Parada,— 1er Batallón A r -
tillería Volna taños. 
Hospital Militar.—ler Bon. Artillería Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería do Ei^rcito. 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Militar.— 
81 2 ' de la Plaza, D . Graciliano Baec. 
Imaginaria en ídem.—El 29 de la misma, D . E m i -
lio Rigó. 
», ;>1».—K) <!nr>ní»l RalirAnViMtavor. It**a1li>. 
D E I N T E R E S G E N E R A L 
G r a n r e a l i z a c i ó n por 15 dias en la 
P e l e t e r í a " E l P a s e o " 
Obispo 57, esquina á Aguiar 
Se realizan las existencias de un gran al 
macen de peletería, á precios de verdadera 
quemazón. 
Nadie compre calzado sin ántes pasar por 
EL PASEO, Obispo esquina á Aguiar. 
Tenemos para todas las fortunas. 
Calzado para los ricos. 
Calzado para los pobres. 
Calzado y otros efectos para todo el mundo. 
ULTIMA HORA. 
El lúnes próximo se pone á la venta el 
calzado BOÜLANGER, á $(j 1?, 
Kecibida gr^n remesa de calzado espe-
cial, 10564 2 - 2 1 
l o t i r í a u m m 
DE ESPAÑA. 
LEDO "-6ALIÁN0 59. 
Líela de los nílmoroa premiados en el 
sorteo celebrado en Madrid el día 17 de A-
gosto de 1887. Que se pagan en el acto y 



















El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 27 de Agosto, consta de dos sóries de 
25,000 billetes cada una, á 30 pesetas divi-
didos en décimos á 3 pesetas, siendo el 
premio mayor de 80,000 pesetas. 
L E D O — G A I i T A N O 69. 



















m a r c a "Tudela ." 
Este vino es el más exquisito, puro y 
agradable, que todos cuantos se reciben, 
puede competir en calidad con las marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores, 
P e r e d a y C? 
Muralla 85 y 87, locería "La Bomba." 
Cn 1139 21-5A 
P H O F B B I O M B S 
DR. JOAQUIN L. DUSÑAS. 
Ha trasladado su domicilio á Escobar ntim. 117, 
entre Salud y Reina, Consultas de 11 á 1. 
103^3 8-lfla 7-17d 
Florent ina Morey de Rodrigues:, 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
10531 4-21 
D R . N ü S E Z 
CIRUJANO • DENTISTA 
C O N 16 A Í Í O S D B P R A C T I C A 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
S. 
20 POR I O O 
Se rebaja en todas las exis-
tencias que enc ierra l a acredi -
tada j o y e r í a 
LA ACACIA 
Esta importante rebaja la hacemos en 
favor de todas las familias que sin necesi-
dad de hacer grandes desembolsos, podrán 
adquirir joyas de inestimable mérito por un 
precio muy reducido. 
Nuestro principal objeto al hacer esa 
considerablo rebaja ea en agradecimiento 
á la protección que se nos dispensa, y al 
mismo tiempo, por necesitar en corto plazo 
dar salida á las muchas preciosidades. Es 
ta l la actividad de nuestros comisionistas 
que los grandes pedidos en ejecución para 
nuestra casa, están recibiendo la última 
mano en las principales fábricas de París, 
Alemania, Suiza y Nueva York. 
Indudablemente que nuestras facturas 
llamarán mucho la arencion de todas las 
personas de buen gusto, por loa estilos com-
pletamente nuevos y por la elegancia artís-
tica quo atesoran, y que son las con-liciones 
quo tanta fama han dado á todas las exis-
tencias de esta casa. 
MANUEL CORES Y W 
SAN M K i l I B L 
m í H 7 f 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL 
40,000 dientes últimamente recibidos, remesa de 
Banehnt de todas clasns, oro para orificar dn todos los 
fabrtoUltM, id, en plaucbn, Koldodura de 18 quilates, 
platino triangnlar para dimito» do Bonwill, de los 
onales tengo un Imon surtido. Hay constantemente 
Sillones dentales, iiiaiiulnillas y todo lo que consti-
tuvo nuestra profesión, rrolhidM directamente de la 
fíbrica de loe -Sres S. S. Whlte Manufacture y Comp. 
ios cuales ban llamado mi atención concediéndou.e 
nuevos descuentos, por lo tanto be depuesto una gran 
rebuja de preciuo. 
Cooftultas v operaciones de 7 & 5. 
Sí Ó. H A B A N A 110. 
«Jn 1122 l - A e 
D r . r . . F R A . X J . 
Especialidad en la Viruela, Sarampión y demás cn-
feimeda les truptivas, 
Consuita ció 8 á 9 mañana y de 6 á 7 tarde, Soledad 8, 
10514 8-20 
" C Ü M D E L Í S " 
QÜERRADURAS. 
L a estrangulación es muerte segura. No huy mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . 
10138 
G R O S . — S O L 83 
15-19 Ag 
CLASES PREPARATORIAS 
p ara las distintas carreras del Ejército y Marina, P a -
ra pormenores calle do la Muralla n. 3. 
10365 9-18 
DOMINGO C A B R E R A H E R N A N D E Z , Médi-co-Cirujano, vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias de doce á dos, Facilita pústulas por el 
correo. Consulta gratuita los miércoles y viérnes. 
Príncipe Alfonso número 463 s, 
10278 14-16 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
DR. A. JOVER, 
de la F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
MKDICO-DIEBCTOE DE LA QUINTA DEL REY. 
Consultas y operaciones en su casa. Amargura, 74, 
de 12 i 2. Telefono 10, 
10010 30-9A 
DR. ESPADI. 
R E I N A N. 37, (rente á Galiano. 
pe 
afecciones de la piel. 
Consultar- de 2 á 4: Cn 1116 1-Ag 
DR. GARGANTA. 
TÍAMPARILIÍA 17. Horas de consulta do 11 á l . E s -
decialldad: Matriz, vías urinarias, laringe, y eiBlítioas. 
Cn 1115 1-Ag 
Aurel io P o n * é Izquierdo 
ABOGADO. 
Mere» deres 12. Consultas de 13 & i . 
08M4 2ft-7Ag 
D R . I Í O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consulta* particulares 12 á 1. 
Id . gratis 1 & SI. 
SQfc 74. 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 150 .000 
Oertifieamos: lo» «Mjo flr~ma.nles, qutbajo nuetrrd 
ttipervision y dirección, «». hace.?, >odo» los preparar-
tivos para los Sorteo» mensuaU* y semis-anuales de la 
lioteria del Bsludo «ie Louisiana jut en persona 
pr-tseiuiuimoKlacelebrcusion dedickoi sorteos y qw to-
do n tu efectúan con hotirade», equidad y buena ft jf 
autorizarnos á la Empresa que haaa uso de este cer* 
Hflcado con nuestra* firma* en facsímils , *» todo* 
rus anuneiot. 
Comlsarioa. 
Los que sus&'iben, Banqueros de Nueva Orl ta t« , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiodcg 
de la Lotería del Estado de Jjouitiana que nos se m 
presentadui-
J. H OGLEHBY, PKES L O D I S Í A N A N A T , 
B A N S 
P I E R R K LANAÜX, PRES. STATE N A T . 
A. UALDWIN, PKBS. NEW O R L E A N S N A T , 
BANK 
C A K L K O H N , P R E S , U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE» 
a DISTRIBUCION DE MAS DS MEDIO UILLOK. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Inoorporada eu 1868, por 25 años, por la Legisla— 
tuta para lo. objetos de Educación y Caridad—oon un 
capital de $1.000,n00 al que desde entóneos se le bu 
agregado uua reserva de miís de |50('.000 
Por un inmenso voto pnpular, su franquicia formft 
hoy parte de la préseme Constitución del Estado» 
adoptada en diciembre de 1879, 
I.OS MOETBO» TIENEN LfiOAB TODOS LOS MK8E8, 
SIENDO EXTKAOBDÍNABIOS LOS DB JUNIO T DIOIBM-" 
BRE. 
Nunca se posponen, y los premios jamás te redueeH* 
MAraf l i r iOA O F O R T L ' N I D A M DB « A M A R U í t A 
F O R T U N A . 
Noveno gran sorteo, o í a s e I . <%ua 
se na de celebrar en la A c a d e m i a 
de M ú s i c a de Nueva Orleanw e l 
m á r t e s 13 de setiembre de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual número 208, 
P r e m i o mayor, $150 ,000 . 
SafNota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $8 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DE uOn FREMIOS 
1 G R A N P R E M I O D E $150.üC0son $150.i*O 
1 P R E M I O M A Y O R D E — 50.000 50.0fO 
1 P R E M I O MAVOK D E . . 20.000 . . 
2 P K K M I O S O K A N D E S DE 10.000 
4 PH KiVl U)!S U K A N D E S D B 6.000 . . 
20 P R E M I O S D B 1.000 . . 
50 „ ., 500 . . 
100 „ , 300 
200 „ „ 200 . . 
500 ,, „ 100 
V P Ü ' L I M A C I O N E S . 
100 de á (800 il premio de $150.000 . . $ 80.0CO 
100 „ ., 900 „ ,. „ 50.000 . . 20.0CO 
100 „ ,. 100 „ „ „ 20.000 lO.OOO 









2179 Prwalos, asoendontos 6. $ 535.000 
Los podido! do sociedades deben enviarse solamente 
Nuev!-' )rloaut) Los que deseen máu informes sa 
servirí ji dar sus señas 6 dirocciou oon claridad. 
Los »1K08 P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 le« 
letras d antbio se euviaráu eu sobres ordinarios. £ 1 
dinero -..laute por el Expreso, siendo los gastos por 
ouent'.' rt« la Empresa. Dingirsa á 
M. A, D A Ü P H I N . 
New Orleans, La., 
óbif. II. A . D A U P H I N , 
Wasliinpton, D, C» 
L a s cartas certificadas se dirigirán. 
A N B W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La. 
^)T^,f1Iíl¡,Tím3,fi'I^, •ra» & presencia de los Sres. 
ttM;ÜJPi.li.UJli»Di ÓeneralesBeauregardv E a r -
ly se bacen los preparativos y se celebran toaos lc« 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena t6; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premúMlos. 
RECUÉRDESE n ^ t í 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente do una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas anó -
nimas. 
REMEDIO de la NATURALEZA I 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 





V todas las enfermedades que provienen de tm estomaga 
desarreglado d mala dijeation. Agradable al paladar, pronta 
en su acción eficaz, y pudieo do ser tomado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas do cuarenla 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí» 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 'I 
De TARRANT y CA.. de Nueve York, 
.t>o Teuto « n laa principales flroguerlaso i 
B E T U N D E B E X B Y . 
E n c a j a s de l a t a , 
Sa r a e l c a l z a d a e caba l l eros . JSa 
n o t a b l e por e l 
B R I L L O W E J U 
P U L I M E N T O 
N E G R O q u » 
produce . B r i l l o . 
Í>ronto, re t i ene e l nstro y es e l f í n i c o 
11 que c o m b i n a «1 
p u l i m e n t o negro y l a preaorvaoion de la . 
p io i . L o u s a n los l i j u p l a botas l u t e l l -
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
F.ft n n b e t ú n l í q n l d * d e l g a » 
do y e l á s t l c o . p a r a r s s tab iecer 
e l co lor v el b r i l l o á tedos loa 
efectos do p i e l n e g r a , s i n 
neces idad de c e p i l l o . 
Todo C A L Z A D O D B S E -
Ñ O R A , que se b a y a v u e l t o 
rojo «> á s p e r o con e l uso, v u e l -
v e (i r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro . No 
m a n c h a l a r o p a , n i des truye 
l a p i e l . P a r a durabil idad del 
lustre y E u a v i d a d que d a a l 
m a t o r i a l , no lo i g u a l a n i n -
c u t í otro cu s u c la se . 
" E L L U S T R E R E A L " e n , 
botel las do patento de B i x b y , 
con corcho t a m b i é n da p a -
tente, es ( a n (1 p r o p ó s i t o , q a e l 
s u c o u v o n l o n c i a y aseo se 
h a r f i n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . DI— 
recciones p a r a u s a r l o , e u e l c a r t ó n e n q u e 
v a ompaquetuda catta bote l la . N i n g u n a , 
s e ñ o r a il«l>e es tar s i n ol " L U S T R E R E A L " 




JABON DE AZUFRE 
Antes do Usarlo Seipuei de UiatU 
D E 
G L E N N . 
Cura radicalmente las afecciones de Ut 
p ie l , hermosea el cutis, impide y 
r e m e d í a <l reumatismo y l a gotat 
cicatriza las llagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es u n 
prevea f ' ro contra el contagio. \ 
Este remedio externo tan eficaz par* l a s 
erupciones, llagas y cuales de . ' i piel, no tan 
solo liaco desaparecer * / 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangra 
y la obstrucción de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA T SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s !o ponderan mucho. 
El Tinte Manso para el Pelo y la Bar!)! de HUI 
O. N. C B I T T E N T O N , Propietariot 
N V J S V A T O B S , JE. U de A.. 
Eíe vento a l por mayor, en I M B r o g n e r í t ^ 
Quadalwpa G t o n z á l c " ele Pastorino, 
COM ADKOMA- r AC >: 1 • I Al I VA. 
(Jooauitas de 12 á 4 log marte-., iciéroolea y viéraen. 
Empedrado 53, entre Aguaoatt; j Villegas. Aparta-
do 6f»0: <niK 
D R . J . A . T R E M O E S . 
MEDICO- CIRUJANO. 
Knuecialista en eufermedades de niños y afeooloue* 
»«33áticai. 81. San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
or.ca & ona 9248 30-34.11. 
J u a n V . S c h w i e p , 
A B O G A D O , 
irma en estrados y ante los tribunales militareB. 
21-Jl RIoU n. 89 
B r . G a l v e z G u i l l e m . 
K#peeialiata en irapotenolae. esterilidad T eníerin»-
dades venéreas y eifllíticas. ConsuHas de 12 á 2. Ks 
7» üllec para ae&oras lo.» wártes y sábado*, üonsti ltw 
yoi . orreo. ÍTonjulado IOS 9770 20-4A 
m m m . 
T R E 1 S DE LETRIH 
E l Nuevo Sistema, 
Tren para limpíela de letrinas, pozos y somideroi; 
Uaoe los trabajos más baratos que ninguno de BU olas* 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: caM 
[«a Victoria callo de la Muralla, Monte y Reyillaglge-
do, I-MI» y Egldo, Genios y Consulado, Virtudes y Ga 
llano, bodega esquina de Tejaf, Concordia y San Ni 
coláa y «u dnefio Arambnrn r Ssc .To»*. 
10605 5-23 
S 0 L 1 I 1 
J o s é Sancho 
l-KOi'KSOB DE SOLFEO Y PIANO 
Lecciones & domicilio y en su casa Amargura I 
10208 15-lñ 
Solfeo y piano. 
Clarej á domicilio tres diasá la semana con el buen 
- lita ríe so. tiene acreditado. Precio medía onza oro 
v siendo más de un discípulo íí precio convencional. 
t)éjcsp. aviso San Miijuel 182, ó L u z C6. 
10357 5-21 
COLEGIO VILLERGAS 
DE 17 V 3? ENSEÑANZA l.NCORrOKADO AE INSTITUTO 
l'ROVIKCIAL. 
¿ í ^ I P O S T E t i A N U M . 1 0 Í ) , 
E S Q U I N A A M U R A L L A . 
OIKECTORA: 
I ? V i c t o r i a M . V i l l e r g a s . 
E?':- " olegio de sefioritas reanudaní sus olases el día 
1'? de setiembre. 
b'e admiten a'mnnas internas, medio pensionistas y 
externa Se facilitan rt-glamentof. 
10538 4 21 
Gran Vtadomia HereantU con 10 años <1c 
txistoncia. 
S a n Ignac io n. 98 . 
d i r e c t o r , T . A R C A S , 
eócio de niérito y fnr,dadorde la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
Combmacion para pobres y ricos. 
l'or $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clames: 
Teneduría de libros, Arirmclica Mercantil, Escritu-
ra inglesa, gótica y redondilla, Correspondencia mer-
cantil y Ortografía, Inglés ó Francés. Estas ciatos son 
colectivas. Desde las 7 de lu nukfiana :í las 10 de la 
jioche. Pagos adelantados. Cursos particulares á pre -
clüg módicos. 10537 4-21 
A los padres de familia 
L a Escuela Municipal de niñas del 59 distrilo, Mar-
te, Arfcna) y Jesús María, que ee bailaba en Reina 
número 4H, se ha trasladado ó Suareü número 76, em-
pezándose las clases el 26 del actual.—La Directora, 
Rosario Gulifrree. 10191 4-20 
Un profesor de lustruccion Primaria 
Elemental, con título, desea ocupar algunas horas que 
tiene libres en dar elases á domicilio', á precios snma-
msnte módicos. 
E l mismo hace elegautes marcas en paúuelos con 
tinta de China indeleble, para todos los gustos, al ín-
fimo precio de $1 billetes la marca, y $10 id, la docena. 
Dirigirse á esta Imprenta. 
lOfiOO 4-20 
UNA P A R Ü I T A G E N E R A L C O S T U R E R A , de sea colocarec en casa particular; coría y entall 
con la mayor perfección. Informarán Sol 73. 
1C595 4-23 
^ J O Y B Ñ .GON C O N O C I M I E N T O S E Ñ R E 
lojeria desaa encontrar un t colocación para con 
tinuar el olido, además posee buena letra y ortografia 
y optarla mfjor por un escritorio para aprender de to 
do; informarán en Jesús Maria 74, de 10 á 5 de la tar-
de, v de f u proceder y conducta da las garantías que 
se le exijan. 1058t 8-23 
S O L I C I T A C O L O S A C I O l S r 
uu aBiático general Cocinero. Informan Tenerife 60 
10592 4-23 
D i 
E S E A E N C O N T R A R UNA P R O F E S O R A 
bien una casa donde educar pequeñas niñas por 
un arreglo que se hiciera ó dar clases á domiciliu de 
asignaturas, imisica y todas clases de (lores, ó también 
para algiin punto cerca de aquí (en el campo) para el 
cuidado é inBtrucciou de niños. Informarán restaurar ' 
Sol n. 8. 10607 5-S3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en el Vedado, calle de la Línea 
n. 70 darán razón. 10691 dya 5 23 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad y decente, desea encontrar una casa para ! 
limpieza Je cuaitos y repasar ropa. Sabe marcar. C a 
He Nepfuno n. 1. Fornos el portero dará razón. 
10572 6-23 
SE SOLICITA 
un dependiente que sea entendido en los quehaceres 
de nn'lren de lavado y terga buenas referencias. In 
formarán Maloja 77. 10385 4-23 
SE SOLICITA 
una,joven para criada do mano y un criadito de 10 
12 años, que tengan personas que los recomienden 
Calle de Chacón n. 25. 10575 4 23 
Casa de S a l u d do G a r c i n i . 
Se solicitan enfermeros y un criado de mano que 
hayan desempeñwlo dichos cargos, 10589 4-23 
Ñ l ' A R D O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I 
cita colocación bien sea para establecimiento 
casa particular, lenioudo personas que abonen por su 
conducta. fDformarA.a Agnila 139. panadería. 
10590 4-23 
D1 Í S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó para acompañar á una 
señora Calle de la Zanja r úmero 8, E . 
10580 4-23 
SE 
un criado de mano que ten 
n. 65. 10604 
SOLICITA 
ü buenas referencias. Sol 
4-23 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O locarse de cocinera en Citsa particular ó estable-
cimiento, sabe cumplir con su deber. Aguacate 65 
entre SM v Muralla, y en la misma se vende nn pia-
no. 1059X 4-23 
PLlRÍSIMA CONCEPCION 
C O L E t í I O D E 1? Y 2? E X S E Ñ A I í / . \ TARA SKNOKITAS 
Incorporado al Instituto Provincial 
Dirigido por Z>" ArlrJaidn Sotomuyor de Garda 
Situado Angeles 36, una cuadra de la calzada del Mou' 
te y dos de lu plaza del Vapor, 
Ecto acreditado plantel tiene para el desempeño do 
las clases cuatro profesores idóneos y dos profetoras; 
la clase de idiomas, está á cargo del profesor Mr. A l -
fredo Bossié. 
Se admiten pupilas v medio pupilas. 
10149 10-19 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A T A N T O D E señora como de caballero desea colocarse. San 
Ignacio 12, 10571 4-2^ 
DESEA COLOCARSE 
uua joven para acompañar á nua señora ó manejar uu 
niño: informarán Zanja número ?3. 
10574 4-93 
S A N F E R N A N D O 
COLEGIO I>E 1? Y 2? ENSEÑANZA TARA SEÑORITAS 
INCORPORADO AL INSTITUTO J-ROV1NCIAE 
Directora, faudador?. y propietaria, 
D o ñ a E l i s a P o s a d a de Mora les 
PROFESORA SUPERIOR 
CALZADA DE LA REIKA NUMERO 24, ENTRE RAYO 
Y SAN NICOLAS. 
Este colegio reanudará sus clases el día 19 de se-
tiembre próximo. 
E l local quo ocupa es todo lo amplio, ventilado y 
«seo que exige la higiene para esta ciase de «stableci-
mientos contando con baños y duchas para el uso de 
las acSoritas pupilas. 
Las asignaturas do inglés, gimnasio y bordados do 
todas clases son grátis para las alumnas de este plan-
tel. 
Se adntltcn pupilas, medio pupilas, tercio pnjilas y 
oxterr.as.—Se facilitan prospectos, 
10051 20-10 Ag 
Escuelas Pías de Giianabacoa. 
v q l g o de I? y 2? Enseñanza y de Estudios de apli-
cación con validez académica. 
I/--»* alumnos internos deberán regresar al colegio 
eo «d dia J2 de setiembre por la noche. 
Parae! ingreso en el colegio, ttáim&t de- la partida 
do B.-fiit'smo, es indinpeníable la de vacim» 
10100 26 18Ag 
SAN LUI M A G A 
Colegio de 1̂  y 2? Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
hu:>rporailo al Instituto Pruvioeial de Matanzas. 
o m U i í D O l ' O R 
D. Manuel R. Pernanclfiz y Rubaloaba 
C A R D E N A S . 
Calle de Vives, entre Jerez y AraDgnren. 
L a fundación de este Colegio es obra de una «ocie-
dad anónima compuesta de padres de familia. 
Su objeto no es el lucro, sino dotar á Cár Jenas y á 
las poblaciones inmediatas de un plantel de enseñanza 
que esté á la altura de los mejores de su clast; y á la 
realización de este generoso y elevado propósito se 
aplicarán todas las utilidades de la empresa. 
E l Colegio ocupa un edifibio vasto y ventilado, per-
teuecienta á la sociedad fundadora, con espaciosa sala 
de estudio, cómodas anlai, capilla, dorraitoiio eii lo» 
altos dividido en celdas convenientemente vetitiladas, 
baños, gimnaBio y todo lo demás que requieren tales 
establecimientos; cuenta con un personal docente nu-
meroso é idóneo y posee valioso material de enseñan-
za. Tres profesores internos están encargado» de la 
vigilancia de los pupilos. 
So admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para las condiciones de admisión puede pedúse el 
prospecto á la Dirección. (Apartado 40.) 
10039 SO 10A 
D c r i o l l a y á la española, puede dar recoraendacio-
nes de su conducta si las piden: calle Cienfurgos nú 
mero 9 darán razou. ll>5̂ 7 4-í'3 
ÜÑ Í N T E L I C E N T E C O C I N E R O Y R E P O S tero extranjero que ha dado bastantes pruebas en 
las principales casaadeesta capital, sabe bien suobli 
C K ion. pero advirtieudo i los que no paguen de suel 
do de ?50 para arriba es inútil quo se presenten, tiene 
quien responda de Su conducta y moralidad. ludustria 
121 entre San Kafael y San Miguel, E l non-plus-ultra. 
1C618 4-23 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar uua colocación para manejadora de ni-
fios ó aseo de una casa, ó para coger. Inf. rmarún E m 
pcdradol3, 10519 4 21 
Se sol ic i ta 
una criada de mano de mediana edad para los queha 
ceres de una casa y mandados á la calle. San Lázaro 
n. 3lfi A. 105i2 4-21 
L A PROTECTORA 
Tengo cocineros, camareros, criados de mano, por-
teros, ayudantes de cocina, repartir cantinas, criadas 
blancas y de color. Pidan y eeran servidos. Amargura 
n. 51. 10565 4 21 
UNA P E N I N S U L A R D E > E A C O L O C A R S E de cocinera para una fimdia, tiene personas que 
garanticen su conducta; Perseverancia 42 entre Con-
cordia y Virtudes, 10531 4-21 
Se so l ic i ta 
una criada de mediana edad para e1 servicio de un 
matrimonio; San Miguel 15 10558 4 21 
SK D E S E A C O L O C A R Ü N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano ó manejadora, te-
niendo personas que abon(-n por su conducta, '"aile 
Ancha del Norte 392, á todas horas. 
10563 4-21 
M CAPiLLM 
Se colicita un sacerdote que quiera desempeñar la 
plaza de capellán del vapor-correo San Agusliv, que 
saldrá para la Penínsulí el día 25 del actual. 
Dirigirse á ios Sres. M. C A L V O v C ? , Oii ics 28. 
1 8 5 21 
ÜÑ A J carse 
señora ó coser, sabe 
Obrapía 55. 1052S 
O V E N P E N Í N h U L A R D E S E A C O L O 
de criada de mano, para acompañar a uca 
mano y máquina: informarán 
4 21 
Letras para bordados 
álbum» de abecedarios completos para bordar pañue-
los, sábanas, fundas, manteles, servilletas, etc. Obispo 
51, librería. 10460 10-20 
Cuadro genealógico 
do loa Reyes de España y Portugal, con la cronología, 
retratos, vütos de los palacios que habitaron, armas, 
banderas, etc. á $1-50 oro. 
Obispo 51. librería. Se remite por correo á cual-
quier punto de la Isla á todo el que mande el importe 
en sellos de franqueo bajo sobre dirigido á M. Ricoy, 
10459 10-19 
S u s c r i p e i o n íl l e c t u r a 
á domicilio de linda» novelas solo se pagan dos peaos 
al me» y cuatro en fondo que Be devuelven al borrar-
se. Librería L a Universidad, O-Reilly 61, cerca de A-
gnacate. 10464 8-18 
AL PUBLICO. 
E l que desee comprar Mapa» de las provincias de 
España con su historia y tipos, así también como Ma-
pas extranjero?, todos' modernos, á 1 peso 50 cts, 
ejemplar y toda clase de libros muv baratos,'puede pa-
sar por la calle del Obispo 135, librería L a Poesía. 
9964 27-9Ag 
k i m Y OFICIOS. 
Contrat is ta de pesas y medidas. 
Angel Fernandez Gómez.—Cuba 63 
Se detallan en colección ó por piezas. Especialidad 
para carniceros, 10566 26-23Ag 
S a n t a C l a r a 3 9 . 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 por perso-
na, y á $18 de tres personas en adelante. Buena sa-
zón v limpieza. Vista hace fe, 
' 10513 4-20 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes Be confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatro, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de 
vi^je en 24 horas. También acabamos de recibir una 
precioaa colección de sombreros y capotas, última no-
vedad: Sol 64. 10188 15-13AK 
fábrica de tabacos ó tabaquería de aprendiz: im-
pondrán Belasooain 159, bodega, 
10528 4-21 
UN I N T E L I G E N T E Y P R A C T I C O D E M U -ohos años en maquinaria de vapor, desea colocar-
se: impondrán Virtudes 14, en la ludu'tria corchera, 
almacén de viteres. 10Í9S 1-20 
Ü Ñ J O V E N Q U E T I E N E P E R S O N A S Q U E garanticen su honradez desea colocaise de depen-
diente en fnnda ó café. Bcrnaza 52 informurín. 
10303 4 20 
SE SOLICITA 
una morena que sepa cocinar. Lamparilla 3. a'tos. 
DESEA COLOCARSE UN A S I A T I C O BUEN cocinero, aseado y de moralidad en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo quien responda de su 
conducta: calle de Escobar 119, entre Reina y Salud 
dan razón, 10429 4-10 
E t a de 12 á 14 años. E n la misma se alquilan dos 
habitaciones á señoras solas, 10476 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E MANO blanco: informarán en la calle del Empedrado 
casa de socorros: tiene quien responda de su conduc-
ta. 10175 4-19 
PA R A M A N E J A E O R A D E UNA N I Ñ A S E T O -ma en alquiler una criada de mediana edad. Si 
además de ese entretenimiento quisiera hacerse cargo 
de ayudar á la limpieza de la casa, se le compenaaiá. 
Monte 27, altos, 10435 4-19 
SE SOLÍCITA UNA M O R E N A C O C I N E R A para una regular familia, se prefiere á la que duerma en 
el acomodo, que tenga personas que respondan de su 
conducta. Revillagigedo 74, á todas horas. 
10455 4-19 
E S O L I C I T A UN " C R I A D O D E MANO F O R -
_lmal, abonando quince pesos billetes mensuales, 
Galiauo 63- 10454 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E ÜNA bue-na familia una costurera á mano y máquina: tiene 
personas que garanticen su comportamiento, calle de 
San Miguel 167 darán razón. 10453 4-19 
N G E N E R A L COCTÑÉRO D E M O R A L I -
dad desea colocarse en casa particular ó en esta-
blecimiento, tiene persona que responla: iiiforiiiarán 
en los altos. O-Rcilly 90. 10450 4-19 
SE SOLICITA 
una cocinera de color que sea aseada y tenga personas 
que informen de su honradez y buena conducta Acos-
ta 33 entre 1 fabana v Compostela. 
10158 -1-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de doncella ó arreglo de ca-
sa: sabe coser á mano y á máquina y trabajar de cro-
chet de todas clases: tiene personas que respondan de 
su conducta, Cárlos I I I número 6, fonda, 
10141 4-19 
ÜNA MORENA ROBUSTA DE UN MES DE parida, desea colocarse para criandera á media 
leche: informarán San Rafael 119 
10451 4-19 
ÜNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA colocarse para hacer los quehaceres de ¡'.na casa ó 
acompañar á una señora, tervir á un matrimonio sin 
niños ó á una corta famiba, teniendo perBonas que abo-
nen por su conducta: informarán Gloria 41, en la mis-
ma so hacen cargo de bordados. 
10428 4-19 
SE SOLICITA 




f T N A P E R S O N A D E L A R (JA E X P E R I E N C I A 
l j en el manejo de ingenios, así com» en toda clase 
de ugricaltura se ofrece para administrar finca, don-
de además te pueden utilizar sus conocimiento'! de, in-
geniero para la cou^tracoion de viao férreas, canales 
o repartimiento dckirrepos, eea de la finca ó bien de 
hacienda. Ofreco las mejores garantías. Dirijirse á los 
Sres. Havley y C? Habana, ó Sres. C . I / . Dcctien v 
CV. Mata'nras. 10406 15 18 
T T N J O V E N A B O G A D O S O L I C I T A UN D E S -
i J tino en que sean utilizables su» conocimitntcs pro-
fesionales y práctica; háganse proposioiones: no im-
porta el sueldo: bien retribuido, puedo aceptarlo en 
otra población. Habana n. 37. 10109 5-18 
( l l i l l 
SE COMPRA 
tuda clase de muebles y pianos, como también íspft 
jos aunque entén manchados y prendm de oro y bri-
llanres y s» pugan mejor que naaie. Reina 2, frf ütc á 
la Aud'euoia. 10612 4-23 
SE D E S E A C O M P R A R UN C A R N E R O D E mayor tamrña, un burro chico ó caballito en igua-
les condiciones. San Benigno n. 6. Jrsu» del Monty, 
barrio de Santos Suarez. 10620 4-20 
UN B U E N M O B I L I A R I O , UN P I 4 N I N O Y demás enseres de una casa de famiba partioalar 
se desoa comprar, s>jnii juntos ó por piezas sue'tas Kon 
para el uso de otra familia v se paga'ásu justo precio 
Impondrán O'Reilly 73. " 10545 4-21 
C í r c u í o ¡ t f l l i t a r . 
Se desea comprar una bomba de vapor de uu caba-
llo de fuerza que esté eii buen estado. Prado 57 y 59, 
(J 1210 4-21 
s E D E S E A C O M P R A R UNA VESTIDURA D E carruaje cue sea de in'edf.o uso: en la misma se 
venden caballos, propios para milord ó bien para nn 
repartidor de pan. Calle del Cármen n. 8. tren de ro-
ches. 10189 5-20 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A C U Y O V A -lor fea do cuatro á seis rail pesoa oro al couthdo, 
que no tenga gravamen y esté en el barrio de Colon, 
cerca del parque. Amistad 90, esquina á San José. 
10126 5-19 
SE G0MPR1N LIBROS 
de textos y de otrasi clase», también métodos de músi-
ca pagando bien las'obras buenas. Librería L a Uni -
versidad, Ü-Rcülv 61 entre Aguacate v Villf gas. 
10403 • S 18 
AV I S O . — E n la calle de la Araargura esquina á Villegas, portales del Cristo, BC compra toda clase 
de muebles usados pagándoloa bien, en la misma BC 
venden baratos y se hacen cargo de composiciones y 
limpieza á domicilio. 10349 )M7 
SE COMPRAN CUPONES Y CEDULAS hipotecariaa del Crédito Territorial. 
Amargura 5, de 12 ¡i 2. 
10084 
A. M. Suarez. 
15 11 
O J O . 
Por órden de dos comiBionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda c.ia^e de pren-
día de uro y jilala. antiguas, tn'oatftdai en b i'lantes, 
esmeraldas y ol'as piedras, ó sin montar, lo micnio 
que oro y píata vieja en gráfidos y pequeñas partidas, 
pagau io ai'os precios. Se pa?a á hacer ¡as compras á 
aomu'ilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 100'U 23 10.Vi 
m I i M . M e s f Ü i 
HOTEL SARA 
Se alquilan habUaOiones frescas y ventilada!;, fen 
todt asistencia 
E n el mi mo cinco habitaciones orridas en los ba-
os, propia» para escritorio, café, préstamos á otra in-
dustria análoga. 10163 8-19 
10317 4-20 
Q E 
lavandera y una cocinera, ámbas que t>eau de buena 
conducta y den buenos informes. Campanario 150. 
10505 4 20 
F T N A SEÑORA D E 46 AS'OS D E S E \ E N C O N -
trar una casa de corta f.-.inilia para criada de ma-
no, tiene perdonas que rtspondan de tu conducta Da-
mas 45 10310 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de criada de mano, acompañar á una señora 
ó manejadora de niños: tiene quien responda de su 
moralidad. Aguila 114 informarán. 
10182 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera y planchadora especial de ropa de aeño-
rr. Crespo 60, esquina á Trocf dero. 
10195 4-20 
S a l u d 1 5 3 
Desea colocarse una señora de 20 dias de parida á 
leche entera. E n la misma desea colocarse una joven 
para criada de mano ó manejadora de niños. 
10483 4 20 
SE NECESITA 
uu buen cocinero para una corta fiinilia. 
Sol número 81.—2? piso. 
10520 4-20 
ÜNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Península »e ofrece para criada de mano: sabo 
Habana n. 9 ) ia-
4-20 
peinar y entiende algo de costura, 
formarán, 10515 
COCINERA DE COLOR. 
Se solicita calle de San Miguel u 95. entre Campa-
nario y Lealtad. J0506 4-20 
PA R A UN A S U N T O D E I N T E R E S S E S O L I -citasaber dónde vive ó se hospeda D . José Arma-
da, natural de Galicia que hace poco vino del campo. 
Pueden pasar aviso á esta Imprenta. 
10468 4-19 
SI ninsular de 25 años de edad de criado de mano ó 
bien de portero, sabe desempeñar su obligación y tie-
ne personas que acrediten su honradez. Manrique 57, 
entre San Miguel y Neptuno. el portero informará. 
10131 4-19 
UNA S E Ñ O R A D E S E A I M P O N E R $4,000 P E -sos oro sobre fincas urbanas en esta capital I n -
formarán calle de Virtudes número 151, 
10442 4-19 
Nueva reforma de Corsets 
C i T D i U REGEIÍTE, 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 
SOL. 64. 
10037 15-10Ag 
G: da todas clases á precios arreglados á la situación, 
corséts de última moda y bien hechos, preciosos son 
los trajes que se confeccionan para teatros, bailes y 
ceremonias con mucha prontitud y esmero. Bernaza 
número 29. Se corta y entalla por un peso. 
9497 27-30 J l 
Telefonos, Telefonos, 
T E L E F O N O S . 
Legít imos de Bell garantizados. Habiendo obtenido 
una reducción en los precios de la Compañía de Bell , 
podemos hoy venderlos á precios mas reducidos. T e -
nemos asimismo alambre de cobre forrado á razón de 
60 y 73 centavos la libra. Timbre» eléctricos á varios 
precios, todo muy barato. 
Vlñt i n lacasa que estamos segaros que no saldrán 
tu' comprar. 
Mercaderes 2. escritorio de Henry B, Hamel y Cp? 
¿¿eat«e. 10558 8-17 
S e s o l i c i t a 
nna criada de mano blanca ó de color. Amistad 41. 
10178 4-19 
SE SOLICITA 
una criada de mano de 14 á 15 años para manejar una 
niña y ayudar á los quehaceres de una casa, ó una de 
mediana edad; se le dará de sueldo $8 billetes. Corra-
les número 197, entre Figuras y Cármen. 
10171 4-19 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E Q U I N C E á veinte años, que tenga alguna práctica en cortar 
y colorar vidrios y que tenga quien responda de su 
conducta, Sán Rafael n. 21, vidriería. 
10437 5 19 
UNA J O V E N D E V E I N T E Afs'OS D E E D A D desea colocarse de manejadora; tiene personas 
fue respondan por tu conducta. Darán razón calle de 'uerta Cerrada número 1, accesoria B. 
10436 4-19 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A , T E N I E N D O H O ras desocupadas, se ofrece á los padres de familia 
para dar clases de su idioma y puede enseñar español 
y labor y flores. Impondrán Amistad 41, entre Neptu-
no y San Miguel 10148 4-19 
E L B R I L L A N T E . 
G R A N T A L L E R D E L A V A D O — J E S U S D E L 
M O N T E 263. 
Se solicita un mucbaclio para repartir ropa y otros 
quehaceres en casa, sepreliere que tenga alguna prác-
tica en el giro, y personas riue acrediten su buena con-
ducta: también se necesita un planchador de dri-
les. 10163 4-19 
SE S O L I C I T A UNA N E G R I T A D E D I E Z A doce años para el servicien de mano de un matrimo-
nio, haciéndose cargo de vestirla ó una morena que 
se le dará casa y comida y un corto sueldo. Habana 
número 90. 10195 4-19 
UNA C R I A D A D É MANO D E C O L O R Y D E mediana edad, que sea activa y presenta referen-
cias de honradez y buenas costumbres. Se le dan quin-
ce pesos billetes v ropa limoia. Animas 160. 
10433 "4-19 
SE Buron, siluada en Saa Agustín (Arroyo-Apo'o) á 
"a tiuca f\ Tama-indo en Arroyo Naranjo, una negrita 
de 10 años llam «IB María Luisa Mariana, es un poco 
cabezona y la f.-ente abultada E l que sepa de t.u p 
raderu puede avisar en la caUada de la Reina n. 13', 
ó en la Alcaldía del barrio de Arroyo Naranjo. 
10601 4-23 
HA B I E N D O * K E X T R A V I A D O E L R E C I B O de) auxiliar de la Alcaldía de Dragones correa-
pondieote al mea de mayo de 1883 y el de jonio de 
1836. se hace público para el que lo tenga lo entregue 
eu dicha a'caldía: adviniendo que se hau dado lan ór-
denes para ([iie no se p^gue no siendo al intvresade. 
1056o 4-21 
DE L A CASA O A L L E D E L A H A B A N A 65», esquina á O'Reilly, se ha extraviado una cajita 
conteniendo 20 pinzas ó fórceps para extraccioues de 
muelas, 6 botador» s y un tornillo, se suplica á la per-
sona que lo tenga lo entregue al portero de dicha casa 
quo ubonará $2o oro sin entrar en averiguaeiom-s. 
10431 4-19 
O c alquilan dos cuartos altos para hombres Rolos con 
iOas'stencia ó tiu eVn: estáu bituados en el mejor 
punto de la calle de la Industria cerca de Parques y 
teatros: es casa de familia, pero con entrada indepen-
diente y hay llavin. Se dan y piden referencias. I ra -
ponen Industria 116 entre San Miguel y Neptur-o. 
10588 10588 4 23 
SE ALQUILA 
ó se vende la casa Ancha del NortJ u 176, Mtnrunie 
u 1 C impondrán de las ocho de la mañana en ade-
lante. También se venden unos muebles. 10593 4-23 
SI ALQUILAN 
las hermosas y venriladas casas calle de los Corrales 
números 2 C y D, Informarán y está la llave Habana 
n, 121 esquina Mura'ia, platería de Misa. 
I0B78 8-23 
POK ¿50$ BILLETES 
mensuales se alquila una caea en la ralle de los Sitios 
á cinco cuadras de la Plaza del Vapor. Salud ¡ÍS libre-
ría. 10613 4-23 
CUBA 66. 
Se alquilan dos magnificas habitaciones con vista á 
la calle con toda asistencia, á matrimonios cin niños ú 
hombres solos, debiendo traer reterencias. 
10614 8-23 
E N 60 P E S O S O R O 
se alquila la bonita casa de alto y bajo con pisos de 
mármol, calle del Refugio n. 4: impoudráu Prado 73, 
almacén de maderas. 1057 3 8-28 
C U B A "23 
Se alquila uua habitación cómoda, fresca y econó-
mica, propia para un matrimonio ú hombros solos. 
10577 4-23 
P R A D O 19 
Entre Neptuno y Virtudes.—Habitacienes hermo-
sas y con asistencia, á precios arreglados á la situa-
ción. 10383 4-23 
Universidad n. 15 fe alquila un solar con dos cuar-tos de ladrillo, buenos pisos de tabla y cnatro 
más de madera, propio para un carretonero ó cochero: 
tiene pozo y cocina, todo en tres doblones oro con fia-
dor á satisfacción del dueño. Cerro 533 á todas horas. 
10619 4-23 
Se alquilan unos magníficos altos y entresuelos muy frescos y con muchas comodidades en la calle del 
Trocadero 68, efiquina á Galiauo. y una casa con tres 
cuartos bajos y dos altos en Lagunas 2 A, casi esquina 
á Galiano: informarán Ancha del Norte, esquina á 
Campanario, almacén. 10606 8-23 
SE ALQUILAN 
los altos de Bernaza 22, muy frescos, en $20 oro. 
10591 4-23 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 
se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones, 
con viBta al Prado y al Pasaje. 10603 4-23 
SE ALQUILA 
parle de la fresca casa-quinta calzada de Jesús del 
.Monte 370, frente á la loma de la igltsia. 
10568 4-23 
C u b a 111 
Se alquilan habitaciones con asistencia. 
10567 4-23 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alquilan altas con balcón á la calle y i la brisa: 
t'ambien otras bajas con snelo de mármol v vista & la 
calle, Bernaza 60, entre Teniente-Rey y Muralla. 
10527 4-21 
V r W O E S P E C I A L D E M E S A 
A . R o m a g o s a . 
E l i M A S P U R O Y E S T O M A C A L 
Se venda en barricas j cuartos de pipa en el Ahuacei) de vinos de C O S T A , V I V E S Y COMP. , eu 
garrafones por J O S E M. I R I A R T E . Obispo 51, y en bofellas en el café, corifitería y repostería Europa, Obis-
po esquina á Aguiar. 10053 26 10A 
A V I S O . 
BOTICA FRANCESA de EDUARDO PALU 
San Rafael 63, esquina á Campanario. 
Habiéndose presentado varias personas á esta Farmacia, llamadas por las voces que circulan que está do 
venta, tenemos que poner en conocimisnto del público quo nunca dicha Botica, no sólo no se ha puesto en venta, 
ni tampoco se ha pensado vender. Así es que dicha Farmacia queda siempre bajo la misma dirección facultati-
va: y que el público encontrará.siempre en olla el mismo oaniero para todo lo que sea concerniente á sus atri-
buciones, 
N O T A : Debemos avisar á los interesadas que nuestra F a r m a c i a es la 
ú n i c a y exc lus iva B O T I C A F R A N C E S A que existe é n la Habana . 
10352 8-17 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
Miíquiuaa de coser de Siuger do 
iuvoncion nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas do vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas do salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smitb. 
Tijeras para sastn;. 




Cocuyeras de sala. 
Mesas do centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
V gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
aírentes de las mí quinas legítimas de Singer. 
312-30Í1 
D e venta cu todas las Perí 'umerias , Seder ías , 
P e l u q u e r í a s y Farmacias de 
España y America. 
BASE DE CACAO. 
POLVO de ARROZ, 
"INVISIBLE, IMPALPABLE y ADHEEEKTE. 
Fabricado por 
WAS H2!Li Q u í m i c o s Perfumistas, 
^ ' a ^ ^ ^ - ^ ^ H A B A H A , 312, 314 y 316, Principe Alfonso-HABANA. 
Cn 870 16ii-16 Jn 
R U S E l 
P I A N O S . 
Se a lqui lan con y s in dorecho á la propiedad. 
M é t o d o s para piano, b a r a t í s i m o s . 
L A M A S C O T T E . ó p e r a entera para piano, á $2 5 0 B . 
M A Q U Í X . i S D E COSKII 
de todos los fabricantes, para pagarlas con $2 B . cada semana. 
10522 1 0 6 , ( T A T J ! A ]Sr O 1 0 6 . l-22a 3-20d 
En una casa deceate se alquila un liermoso cuart0 ba jo cou n^ua á señoras solas ó matrimonio sin ni-
ños: San Nicolus 42 inrormarán. 10555 4-21 
A poco* pasos del mercado de Taeon y ¡í matrimo-nio solo se alnuila ti «Itico del fjudo de la casa 
c.-itie <!.•; Aguila 110, con dos posesiones, dooina, agua 
en ei alto ya/otea independiente, en Í^S billetes. 
-0559 Í_?L_ 
Se alquila la casa calle de Trocadero 81, de airo y bu.jo, con sala, un cuarto, comedor, cíñorías de gas 
muy fresca y seca on todo tienipo, con lo demás nece-
sario, y en la parte alta las mismas comodidades, con 
balcón á la calle, tres cuadran del pasto y dos de ios 
baños de tnar, sirve p ira dosfimilijs cortas; en el nú-
mero 32 pitá la llave v dan razón. 
1(540 4-21 
SK A L Q U I L A 
en la calle de los Desamparados núm. 30 frente á los 
nuevos almacenes uoa f.-escay hermosa casa de altos 
y bajos: impondrán Acosta número.74. 
10532 4 21 
O e alquiia un maL'nítk'o local propio para una fonda 
O^üuado en 1;>. cal!.! de los Desamparados núm. 30— 
fronte á una de las paertiU) de los nuevos Blmaccnes. 
E s de advertirse que en este mismo local ha existido 
hasta ahora una fondA do más de 14 años de estable-
cida. Informarán Ac.ostii 74. 10533 4-21 
B O T I C A 
Se di una en arrendamiento en un pueblo de (am-
po, inmediato á esta capital. Referencias Trocadero 
n:_37! .10548 4 21 
Se alquila uua habitación aíía á hornt-re solo ó ma-,_ trimonio sin hijos, con atisteucia ó sin ella, bando 
ser persona» de orden y moralidad. Trocadero 37, es-
qnii a íi Crespo. 10517 4-21 
Una liabitacion con balcón á la caUe 
y otra baja, ámbas muy frescas y espaciosas, se al-
quilan para hombres solos. O-Reíilv 23. 
C 1211 4-21 
EN fíüÁNABACOA 
Se alquila la henno. a cnsa quinta calle de la Can-
dela» ia n. 58, es fresca, tiene agua en bb'in lancia y 
con todas lae comodidades nfice.-arias para una regu-
la f.iri:lia. L a llave y de su «Iquiler pubdo tratarse 
en 1» ticuda de ropa* La? Xovedades, calle Real y en 
la Habana calle de San Baf tel 13 ó 15. 
mn io 21 
Ote alquila nua t<onita casa con ocho cuartos grandes 
O y muy fresca en la ca'zMda del Cerro f02, esqnioa 
á la calle del Ayuntamiento: impondrán en frente 853. 
10530 4-21 
Í^n módico precio y casa dt-, familia dtcente se »1-Llquila una hermosa habitación con balcón á la calle 
y entrada indept-ndiente. Tenientt- Rev 17. 
U'líM " 4-20 
SE á LQUÍLAN 
los a¡tos de la casa Industria *6. entre Neptuno y Vir-
íadc". con agua y todas comodidades 
wm 8-20 
EN $14 ORO 
dos cuartos, cocina, pluma de !'j?ua y azotea. OaUano 
número 2^. 10Ó02 4-?0 
SK ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas, un zagu.in y nn local para 
depósito Cnncord'aS. 1'490 4-20 
Se alquilan la hermosa y fresca casa Jesús Maria 103, propia para una familia, pues tiene cuantas 
comodinades hay que desear, con sala, comedor, sie-
te cuartos altos y cinco bíyos, baño, buen inodoro, 
una buena pajarera, etc., etc. Informarán de su ajus-
te en Aguaciate 112. 10493 4-20 
A L T O S . 
Se alquilan los de la casa Picota n 7, propios para 
un matnmoniii ó corta familia: son muy frescos y tie-
nen balcón á la calle de Jesús María. Informarán en 
la botica. 10511 4-20 
Barato.—Se a'quilan un cuarto y nna sala como enano, ó como fula, j IUIOS o separados, con 'uz 
muebles y toda asieteucia. Toniente-Re.y n. 94, entro 
Bernazay Monserrate. inmediato á parques y teatros. 
10Í79 1 19 
O - R E I L T J Y 13 . 
Se alquilan hermosas, ventiladas y fresca? habita-
ciones altas, en precios módiaos. 
10173 4-19 
HA B I T A C I O N I i S — U n a ó dos hermosas y bien ventiladas y bañadas por la brisa, á dos rnirintos 
de distancia de Galiauo esquina á San Rafael, se a l -
quilan con buena comida á matrimonios ó caballeros. 
Sao Nicolás n. 71. 
10177 4-19 
SE ALQUILAN 
doa eutresuolo-'i iutei iores á raujerea polirrs honradas, 
sin niños y du buenas referencias, á doblo» esda uno, 
Animas 180. 10123 4-19 
SE ALQUILAN 
Jesús del Monte 340. 5 cuartos í^O B . B . Idem idem 
501, 4 c a i t o í , $25. Impondián Obispo 37, depósito 
de tabacos L a Carolina. 10450 4-19 
Se alquila en dos y media onzas al mes la hermosa casa cal rada de Jesns del Monte 402, con siete 
cuartos, cochera y un gran palio con árboles frutales: 
la llave en la misma calzada numera 416. 
10180 4 19 
C í e alquila U casa Lealtad 167, entre Kema y Estre-
O H a , con íala, comedor, cuatro cuartos, cocina y 
pozo, en 32 peso* oro, la llave en la casa contigua 165 
A informarán Villegas 59, entre Obispo y Obrapía. 
10461 4-19 
SOL NUMERO 81 ALTOS 
Se alquila una fresca babita''.ion con suelo de már-
mol y balconea á la calle, á un caballero solo ó í un 
matrimonio sin hijos, con tod» asietencia, eu casa de 
famüia^ 10441 4-19 _ 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos propios para una regular f inr l i i en la calle de Neptuno n. 
27, editicio que ocupa la popular peletería L a Gran 
Duquesa. 10147 4-19 
Se alquila la casa Aguüa 237, entre Monte y Corra-les; 3 cuartos bajos y un salón alto, agua, azotea y 
demás comodidades, sala v saleta cn.iíiO oro: se alqui-
la hermosa casa R-jpada 33, sala, saleta, piso de már-
mol, 4 cuartos bijos, salón alto, agua y demás como-
didades en $30 oro: se alquila la casa San Miguel ¿50, 
sala, saleta, piso de mármol, 4 cuartos ba jo", salón al-
to, agua y demás comodidades en $30 oro: se alquila 
la casa San 'Miguel 2(i0, sala, saleta, 4 cuartos bígos, 
salón alto, agu i y demás comodidades en $34 oro. To-
das las casas toa nuevas, baratísimas y muy frescas.— 
Las llaves é impondrán Tejadillo núm. 5. 
10445 1-19 
S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás n. 25: m la calzada de Galiano n. 
24 estila llave v tratarán de su ajuste, Agaacate 128, 
esquina á Mura'lla." 10395 8-18 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de taba-
co en casa de alto é independiente, si se quiere es pro-
pio para una casa embarcadora por tener á su dispo-
sion un patio grande; se da muy barato. Ger'asio 146. 
10388 ü-18 
Se alquila la hermosa casa Galiano 17, de construc-ción moderna, suelos de mármol, con 3 cnartos. l la-
ve de agua y próxima á los baños de mar, en propor-
ción: la llave está en el número 17 y en Cerrada del 
Paseo tratarán de su ajuste. 10387 8-18 
HOTEL AMERICA. 
Se alquila el edificio donde estuvo situado el Hotel 
América, propio para gran hotel 6 gran fábrica de ta-
bacos. Actualmente se alquilan en el mismo habita-
ciones muy frescas, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia ó sin ella, y se vende ó alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. E n los bajos del 
mismo antigno hotel informarán. 
10391 15-18A 
IRTÜDES N. 1, casa de huéspedes, se alquilan 
espaciosas habitaciones con toda asistencia, a pre-
cios sumamente módicos; también se admiten abona-
dos á la mesa redonda. 10338 10-17 
SE ALQUILA 
la casa San Ignacio 79, con sala, comedor y 5 cuartos 
en $30 oro: informarán A£"Na 84, 
10395 H 6 
Se da en arrendamiento una finca situada á tres ho-ras de la Habana por ferrocarril y á diez minutos 
de una estación, compuesta la finca de 14 caballerías 
de magníficatierra. con uua gran casa de vivienda, 
varias fábricas auxiliares, muy buena aguada y cerca 
de dos ingenios centrales: informarán en Habana n-
55, cuartos us. 20. 2! v 22, de 12 á 3 de la tarde. 
10217 15-llAg 
de Fincas y Esiableclmicnlos, 
E N 1,100 P E S O S ORO 
-reconociendo 190$ al 5 p.2 : se vende la casa Concor-
dia esquina á Perseverancia. A las personas que han 
hecho ofertas se les comunica que se adjudicará al 
primero que se presente. Irapondrin NeptnnoOO. 
IQolO • 4B23-1D2S 
O J O 
Se vende un pequeño taller de mecánica y se solici-
ta nn aprendiz piia el mismo. Reina G iafirmarán. 
10599 4 23 
V¿E VÍLvDK UNA C A S A C X L L E DlC V Í L L É -
¡Ogas número 26, tiene cnatro •cua'tos, sala y come-
dor, en ¡j-S.OCO oro libres para el vrndtdor: la'll^ve al 
frente en el 33: darán razón Habana 1'2 boirgx. 
10552 4-23 
Q K V E N D E N T K E S C A S A S : L E A L T A D C E U -
IO<a de Raina en $1,000 billetes: otra Factoría una 
cusdra de la calzada del Monte eu $1,500 billetes; o -
tra en Msloja en UCO oro; todas U- res para e! ven-
de.dor; <!•; todo informarán Lealtad 181. 
10553 4-21 
la cosí c^l 
pondián. 
DE VENTA 
de San Isidro número Cuba 113 im -
• 4-21 
Q E V E N u E UNA C A S A E N E L SÍKIOR P U N -
O l o de « sta ciudad, tasada en $35,000 ti oro, T se da 
en 11,000 con 24 posesiones, 3 pieos y gana 9 onzas 
oro, con agua de Vento; otra algo deteriorada, en la 
misma cuadra: con 9 varas de frente por 30 de fondo, 
gana $70 billetes y se daen $2,500 en oro, ámbas sin 
graváme/i. Sin Ignacio 130 impondrán 
10551 (-21 
B O T I C A 
Se vende una eleginte. a'M-cdifada. bien situada y 
asistida, reuriitnlo muy biienas condicione?; se ena-
gena para atcüdei otra de dos que prsec: informarán 
Prado 5. 10519 4 21 
ATKKCION 
í-'c vende un est iblecimiento de rastro, propio para 
uno que quiera hacer fortuna en poco iit'nipo: en «I 
mismo se venden armati stes y mottrbdürcs para toda 
clase de establecimientos, dos fogones de hierro gfan-
des y un magnífico kiosco, así como cama'--, muebles 
y escaparates y toda clase de herraraieutas de todas 
artes y oficios: en el mi-mo se signe comprando todo 
lo que se propongt. 
B »zai- H a b a n e r o , 
entre Zulueta y Prado, frente á Gener. 
10523 5-21 
Q E V K N D E S L ^ S E S T A B L E C I M I E N T O S D E 
» 0 2 cafés y billa>-, 1 oafeíi'). I fonda, 1 barbería, 1 
bodega, * note!, • tren de coi bes de l-ijo, 2 casas de 
vecindad. 11 casas, 1 casas de esquina, 1 casita en V i -
llegas. 4 fincas d>> campo v 3 casas de 2 ventanas. San 
José 78. " 10485 4-20 
DOS M i G N I K I C A S F I N C A S S I T U A D A S E N Pinar d«l Rio. término municip il de San Luis, la 
primera de 5 caballerías y 12 cordeles en el barrio de 
la Llanada, titulada Vameyar, y la segunda de SJ ca-
ballería», eu el barrio délas Palizadas, titulada Santa 
Rosa. Sa venden, se arriendan 6 se hace cambio por 
otras liocas en fs'a. pues su dueño no las pin de aten 
der en el piint'o dr.nde se bailan, por lo qu-̂  ¿a darán 
por nna müé-ima parí* de ra valor. Compostela 53. 
]0»86 5-20 
G A N G A 
E n propor-iio.i se venden ¡as casas situadas Luz 31 
y Estr.'!ia "2: i i formarán Compostela 53. 
10512 4 2 J 
SE V E N D E N C A S A S E N " L A S C A L L E S D É Amistad, Reina, Galiano, Obispo, Paseo del P r a -
do, Conculado. Neptuno, San Lázaro. Salud, Drago-
nes, Egido, Habana. Manrique, Caropinario, Merca-
deres. Monte, San José, San Miguel, Belsscoain y 
Crespo. Campunario 128. 10484 4-20 
E N G U A N A B A C O A 
Se vende una casa fabricada en terreno de 1 i varas 
do frente y 30 de fondo, próxima á la calle Real, en 
$lr,0 btes. libres para el vendedor: informe» Obrapía 
101><7 4-20 59 
$ 6 , 0 0 0 
Se vende una casa /aguan cn la calle del Obispo. 
Lealtad 31 puede drjar aviso 
10518 4-20 
TTSNDBNSB T E E s CÁs 1 TAS B E AiAMPOsl 
V tería nuevas con f )do propio, en $3 900 oro: ana 
quiíjt'ca de cuatro solares, junto al paradero de Vi l la-
nueva.—Alquílase una casa tu el mismo punto —Los 
compradores dej irán un apunte para qoe el dueño 
tíate por estar en el cí.inpo, cn !a cal'e de la Amistsd 
n. 114. Casa do Cambio. ir507 4-20 
BARBERIA 
Se vende una on buen punto y acreditada: informa-
rán Aguiar ICO esquini á Obrapía, 
10433 4-19 
UN P O T B F R O . 
Se veudo, de 8,f osballerfas] cercado, palmar, agua-
di corriente, atbolftda frutal, buenas fábricas, dista 
una milla de los afamados baños sulfurosos de Martin 
Mosa, término municiphl «fel Mariel. ObUpo n. 30, 
Centro de Negocios 10170 4-19 
ÜNA CASITA 
se vende en la calle de la Ma'oja, buem fábrica de 
mampostería v teja v se da barata: impondrán Salud 
23. librería. " 10162 4 19 
$3,(500 PRODUCEN $59,75 CTS. 
una casa esquina, uumposterí' , frente 16 vs. fondo 23 
v.,2 ventanas, 7 cuartos ganaba $85 oro, alquilada ha-
ce 1' «ños por el qne la vive, situada Inquisidnr, libre 
de gravámen T derechos para el comprador. Gervasio 
149 impondrán 10167 
J O T ^ A T E N C i O N . — S E VKNÍ}E"ÜN M ^ G N Í -
fleo café en el mejor punto de esta capital, por a-
suntos particulares que le ocurren á su dneñ') Inf.fr-
marán San Miguel esquina á San Nicolis, hodfga. á 
todas horss. 10393 10-lS 
UNA F O N D A 
Se vende en un pu'.ito céntrico de la Habaua, por 
no poder asistirla su duetio en $5!,0 b'l'etes. (eecep-
toando los víveres quei serán á )asa;'on) hi»ce un dia-
rio de $35 á 40, teniendo ademís $150 de oa!)tin«e 
mensuales, immejofíbles pkgas: dan razou Acosta 40. 
10408 1 2-18 
SE V E N D E N — s i n iutervencion de corredor—tres solares cn el Vedado, entre la línea y la cai/.aiis: 
otro en la calle de Egido esquina á Acosta y otro en 
la calle Ancha del Norte, entre Galiano y S. Nicolás. 
Informarán Aguacate 122 de 8 á 12, todos los días de 
trabajo, 9627 26- 2A 
E ANIMALES, 
A L O S M E R C A D E R E S D E T A B A C O Y A L O S aficionados.—üna excelente muía general cami-
nadorr por lo alto y bajo, sana y mansa como ninguna 
otra, se vende por haberse trasladado su dueSo del 
campo á la capital y no necesitarla. Informarán Man-
rique 40. 1C615 8-23 
SE R E A L I Z A U N J A U L O N C O N P E R I Q U 1 -tos de Australia, varios canarios y jaulas vacias, un 
caballo de monta buen caminador, ae sieto cuartas ó 
se cambia por uno de trote para coche. Colle del Hos-
pital n. 12. imi 4-E3 
SE V E N D E Ü N M A G N I F I C O C A B A L L O crio-llo, que parece americano, de seis años y de más 
de siete cuartas dos dedos de alzada: calzada de B e -
lascoain, cuartel de la Gnardl» C i n ! , darán razón. 
10661 4-31 
VENDE UN FAVOSO POTRO ALAZAN de 
O s ' t t « y m^dia i'ii )r'as aleada, tr.a sñoí de edad, 
castr do, de |iín'"hi flOiMiiclún V la cualid.id <!« ter 
iniif manso: prniiin pir,, dudicttrlo á loche' iufnrm.irin 
en jacule U ' , i.'und • i>;¡< :ic vers-; En la n iaina se 
rdndeu dos tcoñifós -le a-veo». 
10Hi2 _ _ _ _ _ 1 20 
SE VENDE UN CASAÍEO DE MONTA. H 1-ralla, neli toiía Los Jimaguas: informarán de su 
precio y donde puede verse. 10152 4 - H 
OR NO N E C H S f i ' A R S B S E V E N D É UN P O -
tro, bayo, de tres años, buen caminador, manso 
y sin resabios. Puede verse, donde informarán á to 
das horas, calle de Cuba námero 14. 
10172 4-19 
A L O S C Á U R É T O Ñ E R O S — Ü Ñ M ü E O C E -rrero de siete cuattas, color bayo, cabos negros, 
de cuatro aEos de edad, acabado de llegar del campo: 
puede verse v ajustar «u precio Cerro 791. 
10140 15-19 
I M I A J I 
GANGA—MUY BARATA S E VENDE ÜNA duquesa con dos caballos, se puede verrn la calle 
del Hospital n. 5, de seis á diez de la mañana. 
10316 1-23 
CJn carro en $ 2 5 0 billetes 
Se vende uno nuevo, de 4 ruedas, magn'fno para 
todo, muy fuerte y b'gero: se d i barato par no necesi-
tarse. Otro de2 ruedas en $160 (? Tambieo ee vende 
un copé usado y otros carruajes. Informan Campana-
rio 197. JP597 4-23 
ÜNA E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A , O T R A de medio UÍO, nn milord nuevo de última moda; 
una victoria en muy buen estado; dos faetones; varios 
coupeesde diferentes precioty tamaños, entreellos uno 
de cuatro asientos en ipsgiJfico estado y un cabriolet 
ó tflbury de dos ruedas remontado de nuevo: también 
un tronco dorado ó arreo de pareja. Todo se vende ba-
rato y no hay inconveniente en tomar en cambio otros 
carruajes de uso. 
SALUD 17 
10535 5-21 
ÜN V i S - A - V I S D K D O S F U E L L E S D E L O S chicos y de inuy poco uso, un milord sin estrenar, 
un i liburi americano, uu tronco de arreosplatina Mie-
vos, dos más usados, un magnífico caballo del Cnna-
dá, nuevo, d-i ¡irrogante presencia, maestro de coche. 
Amargura 51. 10556 4-21 
SE V E N D E N D O S F L A M A N T E S Q U I T R I N E S ó volantas acabadas de construir muy anchas y 
propias para el campo con sus estribos de vaivén, muy 
hermosa, además un Principe Alberto con un asiento 
do quita y pon my ligero y sirve para persona de ne-
gocio ó p a n paseo, todo PC da en proporción: impon-
•Irán Sin JoséGtí 10114 1-19 
Se vende en $400 billetes del Banco 
un carro de cuatro ruedas montado sobre muelles, 
bien charolado, sin letrero para quo se lo porga el que 
lo adquiera, propio para una cigarrería ú otra indus-
tria, l i formarán á todas horas Zanja 86. 
10117 8-18 
V I S - A - V I S . 
E n muy poco dinero se vende uno, de dos fuelles, 
chico, marca E . Courtillier, casi nuevo. Con igual 
proporción, esto es, en ganga, puede adquirirse un 
t ronco de arreos dorados muy lindos y lijeros. A todas 
horas en Amargura 39. 10324 8-17 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros ca ruajes dos elegantísimos milo-
res y varias duquesas de la marca de E . ConrUlller. 
Agalla 84, de 12 á 5 10298 8-16 
a 
Poüg'i cn conocimiento del público eu general y de 
mis favorecedores en particular, que el único depósito 
que exiUe del DUI.CK UE OUAVABA, fabricado por mí 
en Bainoa con la marca E L G A L L O D E O R O , es 
en el estable -imiento de víveres E L T I M B R E , de los 
Sres. Torre y Comp'.', que eslá situado eu la calle de 
Pepe Antonio n. 28, en Quauebacoa, frente á la iglesia 
parroquial, á donde se servirán hacer los pedidos. 
Bainoa. 9 de agosto de 1887.—fsitcas Sardinas. 
10036 11-17 
LEAN TODO CON DETENCION. 
Quemazón de muebles y pianos: si qaereii bar dos 
tratad con el Vizottino, pues se embarca para Cayo-
Hueso con un cirgim-.mto de aguacates y cocos y ne-
cesita diaero: pianos y niauinos de los mejores fabri-
cantes de París; no pongo precios para qne vengan á 
ver: un jtt«*y ) de Viena tino, otro de ovalitos, espejos, 
camas y escaparates lavabos v lo que necesite:): lo qne 
se quiere es dinero: R •ina2, frente á la Audiencia. 
TOflU 4-23 
SE V E N D E ÜÑ A R M A T O S T E N U E V O P E O -pio pura cualquier clase de establecimiento y on 
b.itn panto, calle de Coiipostela n. 52. con acción al 
local: ii formarán Hrihana87, tbbiquería. 
1058! 4-23 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SK V E N D E barato e) ajuar de sala, comedor y tres habitacio-
nes, todo nuevo y moderno, un juego de cuarto prc-
eioio para novios; un niíigDÍflco piauino de Pleyel, 
varias Uníparas de cristal, un juego gurguaná y de-
más muebics y enseres do casa, casi regalados. Con-
BiladoPO 10514 4-21 
Q [ E V E N D E N D U S M A Q U I N A S D E C O S E R A -
lOmericanas, nna de ellas nueva de las refo'midas, la 
otra de medio uso. un lavabo y otros muebles; pueden 
vacse cailc da Tejadillo vi. 1?, altos, donde darán ra -
zo IK 10521 4-?! 
Q E V E N U E Ñ OOS M A S Ñ J F I G O S J A R R O N E S 
Agrandes de alabastro con sus pedestales fie marmol 
bla&co; dos estátuas de mármol con sus ped-istale» de 
mármol blanco; dos camas de bronce y muebles de 
escritorio: se pueden ver ds 10 á 4, calle de Metca-
deresn, 1. 10562 4-21 
Usa 2a i La l 
C de P r é s t a m o s , 
Obrapía 53,esquina a Oonipastofa 
Esta caía ofrece hoy ventajas sin igual á los oom-
oradores de prendas v muebles, precios en billetes, un 
peno de sala Luis X V lijo $l'ÍO; escaparates á $15, 
20. 25, 30, 40 hasta 90: con lunas, $U,5, 160 y 290; ca-
mas de hierro y bronce, á $!5, 20, 30, 40. 50, 60 y 1 0; 
lámparas de cristal, liras, faroles y lámparas metal; 
peinadores, vestidores. lavabos, tocadores, mesas de 
roche, alfombritas, bufetes, caipítas, perchis, r)i:f.o-
nerss y shlas á como qiueran;míimparas con paisajes, 
nuevas $21; seis criadros grabados cu acero, preciosos, 
$110; espejos ovalado?, á $40 y 45; figuras de yeso con 
roacitas, $25; 12 «illas de Viena y 4 balances, $100; 
guarda comidas á. l\i itue ofrercan. 
Completo surtido de preeda-s <ie oro, pista y bri-
llantes, á precios ''o''omp8rabl(-8: dormilonas de oro 
l!saj., $5, de p'ala $1: portaroonedus de plata doble» y 
B?rcU!<)B, n̂ u> bsratos; anillos d' oro. $1, de plat-*, $i; 
preciosa escribaiifa de. pliia, $200; « aja con juego de 
cubierios franceses, $450. Se facilita dinero en todas 
cantidades sobre prendas y muebles. 
10346 1-21 
AVISO IMPOHTANTE 
Se venden muebles de todas clases y muy baratos. 
Aprovechad esta ganga. Chacón frente al número 6 
informarán. 10501 4-20 
DOS ESCAPARATES DE CAOBA, 
dos mpsas de cuarto, palanganeros y otros muebles se 
venden baratos. O-Beilly número 33. 
C 1305 4-19 
A V I S O . 
OOMPOSTKLá. NÚMERO 50. 
Procedente de una respetable familia que se ausen-
ta para Europa, se venden varios muebles finos, con-
t-enioudo un juego de cuarto do nogal deforma salo-
mónica y todo tallado: KS nna verdadera obra de arte, 
para las f irailias de buen gusto: también se vende nn 
armario do cristales con arreos para carruajes y varias 
prendas tiáá bailantes. 
C ÍÍ. 1202 10 19 
MU 
G A L I A N O n. 62, esquina á Neptuno. Vendo muy 
barato. E l comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte antes de verse conmigo. Se compran 
pagándolos bi-rfn y se cambian nuevos por usados. 
10427 6^19 
M E S A S D E B I L . L A K . 
Se venden, componen y se compran: esta cesa reci-
be bolas do billar y panos de Francia y Barcelona y 
las vende má^ barato que nadie. Tornería de José 
Portera, BernazaP3; viniendo de Muralla la secunda 
á mano derecha. 10132 lm-I2 
n m m MÍOI IWRÍA 
Scbre el paradero de Jorellanos—l'na paila nueva, 
36 piés largo por 5J diámetro j 22 de ft-is.—Otra idem 
de2S piés ingleses por 6 diámetro, 24 puigadas de fiu-
ses—5 centrifugas rcspov;it colgatdes eu buen estado 
con eu máquina superior de fii*-rza. Para condiciones 
y precio infonnaián Oona ll. 1 panadería. 
10367 8 17a 8 I8d 
A LOS HACENDADOS. 
maestros de azúcar ó iiobrizadores, 
Se vendo nu «aesrímetro de Wild, (polarístrolóme-
tro) ó sea polaritnetro suizo de luz monocromática de 
cloruro de sodio. 
OBISPO N" 54, LIBRERÍA. 
1051)9 4-20 
I M P O R T A N T E . 
Se vende una máquina de mo!er caña, dri construc-
ción americana, honzontai cuyo trapiche mide 6 piés 
por 30 pulgadas de diámetro, con 2 mazas nuevas de 
repuesto para el mismo y otras piezas, coususecn-
ductores de caña y bagazo j demás accesorios. 
Tres calderas ó pailas regeneradoras de vapor, eu 
buen estado. 
U n í máquina locomóvil de caldera horizontal, tu-
bular, de f'aerza d-! 6 caballos de vapor, provista de 
toda* sus aríicuUciones destinada á mover una bom-
ba para la extracción de agua, coo sus csñerías corres-
poiidienles. 
Otra motora'.'e las otíitiif gis, de fuerza de 8 ca-
ballos, con sn> poleas, i'jm n* ir»»nii»fvii y srticnli-
cioues, y 10 centrífagas. 
Varias clarifi'iadoras d« cebrf y 4 trenes j i(iiaiqui-< 
nos. y uua bomba mov da por irna máquin» íi yapvi 
de fuerza de 12 cabálios. 
Todo» estos objetos ee eucuentrau i' mediUos al pa-
radero Union de Reyes, y venden |UJ U-s ó sepára-
d.>s. 
Informarúa. Amargura u. 23, d« ocho de lamañav-a 
á tres de la tarde. 
10471 10 19 
BUENA OCASION. 
Ahora tiue están libres de derechos los alcoholes pa-
ra la Península, cnalquiera que quiera explotar esta 
ventajosa industria, se vende un alambique muy fuer-
te y cosa de gusto, el cobre casi vale lo que se pide 
por él, sistema Derosne, rectificador y de chorro con-
tinuo, destila dos pipas alcohol dlarialmente. —Para 
mas informes Revillagigedo 74 á todas horas. 
10157 1-19 
C E B O L L I N O 
rosado y amarillo de Canarias. 
Se garantiea fresco del cosechado en "Te-
$ 1 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados «le 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes dewiaíos 
humores adquiridos ó heredado»; ú lceras , her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
Pneno-Rir-ev C» 1120 1 A 
* 
t EfePTescente.Capmmatlya 
I y Purgante 
| D a G O N Z A L E Z 
X (DE L A H A B A N A ) 
En el tratamiento de laa eufer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia uu lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y halláu-
dose en polvo fino se disuelven 
prouto eu el estómago. La Magne-
sia del Dr. González, produce loa 
mejores efectos en las siguientes 
eufermedades : Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago, Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo eu las na-
vegaciones &.&. 
La Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
M A S B A R A T A Q U E T O D A S . 
Se prepara y vende en la 
B o t i c a de S A N J O S S 
Calh de ñguiar, N. i OS, Habana. 
V A L E E L F O M O 
C n l l 9 7 15C-18A 
ASMA, AHOGO, TOS 
y demás afecsiones del pecho, se quitan cou aolowtf 
KM Ipffítiaioa ciirarros del 
DR. Y I E T A . 
Se vendt-u en Obrapía 57, entre Compostela y Agv.tr 
cate, y eo todas las boticas, á 50 cts. B . la cajita, j i 
o pesos la docena. 10111 28-11A 
P A P E L I L L O S 
N T D H S E N T M I G O S 
D E L D R . J . G A R D A N U . 
Medicamento eficáz é infalible para curar iadlcal-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anfi-
guas ó rebeldes qne sean, cualquiera que baya «ido 1» 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica 4 
reciente; los P U J O S j C O L I C O S intestinales. To-
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los caaos de D I S P E P S I A S , GAS-
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , di-
gestiones difíciles y dolorosas, dando fuerza, vigor j 
aliento al estómago. 
Exigir la marca de fábrica y en cada uno de los pa-
pelillos el nombre y firma del Dr . J . Gardano.—-D» 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 84. 
T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene cn diez minutos de wi 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. N ecesario á los barbero» 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada estnche dura medio afio: precio $2-50 btts. 
De venta: Lobé y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , IndustriH !H 
4775 60 20Al 
I M P O R T A N T E P A R A L O S P I N T O R E S . 
Se venden letras y números de níquel de todos 1 
maños, con nn buen descuento. Trocadero 20. ei 
Industria y Crespo. 10529 4-21 
"La Central." Casa de Préstamo 
Aguila 215, entre Monte y Estrella. 
Baca presente á todo el que tenga prendas atrasa-
da en dicha casa, pase á refrendarlas ó á reicatarla», 
en el término da 15 dias, á contar desde ti d a 20 de 
agosto, pues de lo contrario so entenderá qu» hacen 
dejación de ellas. 
10508 4 20 
Q E V E N D E N D O C E P I P O T E S O B O C O Y E S 
¡Ovacios alcohol de Harabnrgo, son de roble de mu-
cho grueso la madera, de arcos de hierro y muy fuer-
tes, propios para embarcar alcohol para la Peníitn's. 
Se pueden ver y darán razón Revillagigedo 7^ á tod w 
horas. 10156 1-19 
I I T M N J E M 
Q - o o o o o o o o o o o o o o o - » . 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE H1N0N 
Secreto de la belleza 
de N I Ñ O N Dl¿ L E Ñ O L O S 
Frescura <ie la tez 
Belleza inalterable, 
juventuii perpétua. 
i f V * 
1 D U V E X 
| D E M I Ñ O N 
, Polvo especial da arróz 
i reoomendado por 
I '.'1 célebre especialista, 
i Doctor CoTutattíin James 
L E C H E M A N I L L A 
Tiene universál 
reputación por que d» 
al pcoho amplitud y 
graciosa forma, 
['•seterins de las lúú'v.vXmi | 
S A V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, | 
las abrillanta, las alarga , 
y da expresión i hl miradas • 
fl Dípósiurio en la Habana : JOSÉ BARRA, 
¿ o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
PAPIERWLINSI 
Rccorncndado por los primeros Facuitstlvos como 
el remedio maa eficáz w r a cures cou urontllud 
vi neumatiamo; ms Flttxionua ao )?eclio, luri 
Dolores de Garganta, de R í ñ o n e s , etc. Una Ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufl-
cienles y no producen sino una ligera c o m e z ó n . 
Depósito general en PARIS, 31, rué (calle) deSelne. 




\ Aperitivos, Estomucales, Purgantes, Depurativos. 
«Contra la r 'XiXTiX de ftPSTrxo, el S S T P . B s r x i v i i E M ' T O , la J A Q U E C A , 
* los V A I I X B C S , las C O t í C E ñ T I O S i T B S , etc. 
* . D O s i F. n-rri•• n P t r i a . : 3.., 2, á. 3 G r T S i X X O S . _ 
* Erigirlos TtS %r<ÍSS f r J É ^ É ^ i ^"'ella^en rolti!oile4 C O I J O R K » 
* Verdaderos en VWwIl&íiiiV'i't't'!i*) y la firma A. R O U V I É R E en encarnado. 
C u P A K i S , Fciniiacia Z i S S O V 
©BFOSITOS E N T O D A S L A S P H I N C 1 P A L E S PA&MACIAS 
ADMINISTRACION : 
P A R I S , 22, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
Vioby con las Sales estraídas de las Fuentes. 
Son de nn sabor agradable y de un efecto se-
guro contra las Acedías y Digestiones díficiles. 
SALES DE V1CHY PARA BAÑOS, un rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vichy . 
Para evitar las ralsificaciones, c.vijase sobre todos ¡os Productos la 
3 V E A . i e C A . X * A . V I C U "V 
En la Habana v Matanzas, los productos urriba mencionac'os se encuentran en casa de 
M A T H I A S Hermanos; — J O S É S A R H A . 
El mas senciüo, el mas Pronto y el mas Eficáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E p a r a l a s F a m i l i a s y j p a r a l o s V i a j e r o s 
|C9B SXJ U S O E B G S S J E R A S , EHT T O E O E E TCTTWEO 
L a Casa R I G O L L O T suplica a los Sres. Médicos y á los compradores que exijan el 
V e r d a d e r o P A P E L Z U O O L L O T 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta roja, 
la Firma 
S5 
d la J * A J ? A I N A (Pepsina vegetal) 
60n los mas poderosos digestivos conocidos hasta la lecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, P E S A D E Z O E ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, &• 
UNA GOPITA AL ACADAU DE COMER BASTA PARA GUUAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
Álpor mayor en París : TROUETTE-PERRET, boulevard VoUatre, 364 
Exigir el Bel lo di la U n i c a de los F a b r i c a n t e s sobre el Frasco para editar Us ralsiIicacloa«. 
En la Habana : J O S É S A R R A : — L O B É y C, y en las principales rarmacUl, 
Vino y Jambe de Dusart 
CON LACTO-FOSFAT0 DE CAL 
El Laclo-Fos/ato de cal contenido en el MIHO y JARABE de D U S A R T es 
un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos; devuelre el vigor y la actividad á los Adolescentes decaídos y linfáticos, 
y á los que están fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilita la 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al VSf^O ó J A R A B E de D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Laclo-Fosfato de cal enriquece la leche délas Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su benéfica influencia la 
Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el VsísOy JARABE de 05JSART despiertan el apetito y las 
fuerzas de los convalecientes y conviene en todos los casos de extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
D E P Ó S I T O en P A R I S : 8, r u é V i v i e n n e , 8 
y en fas prlnclpaiss Farmacias de España y Mmirloa. 
É L I X Í R D I G E S T I V O Á L A 
P A N C R E A T I N A Ü E F R E S N E 
E l i x i r r e c i b e « « exquisito sabór del excelente vino que le sirve j 
fie base : la Pancreatina le tía sits propiedades digestivas. 
Lu Pancreatina, admitida en los iiospitales de Paris, es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, vi almidón y las féculas. 
Ora provenga la intolerancia de Ion alimento.1», de la alteración ó falta total del jugo 
fastrico, ora do la infiamaciun ó de ulceraciones del estómago ó del intestino, la •ancreatina de Deíresne dará siempre los mejores resultados; los médicos la pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
Hast ío de la comida, > Anemia, i G a s t r a l g i a s , 
Malas digestiones, ¡ Diarrea, í Ulceraciones cancerosas, 
Vómitos, \ Disenteria. Enfermedades del hígado. 
Embarazo gástrico, i Gastritis, { Enflaquecimiento. 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
E L I X I R DSCSESTÍVO Á LA PANCREATINA 
5e tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postres. 
PANCREATINA D E F R E S N E 
En frasquitos, 3 á 4 cucharaditas (le polvos después de comer. 
PÍLDORA8 DIGESTIVAS Á LA PANCREATINA D E F R E S N E 
Se tomarin de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , Autor de la Peptona, Paris, y en las principales farmacias del estranjero. 
Imprenta del ''Diario de la Marina," Biela 88. 
